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T Milhares 
de doentes 
tratados 

a mais de 
uma hora 
de casa 


Decisão do SNS Rede de Cuidados 

devido à escassez Continuados em saúde 

de vagas dificulta mental é débil e quase 
visitas de familiares inexistente no Interior r.se7 


Apartamentos 
para jovens em risco 
duplicaram desde 2020 r.« 


Socialistas 
apostam forte com 
Assis e Medina r.ses 


País Basco Herdeiros da 
ETA igualam nacionalistas 
em deputados eleitos r.24 


Relação obriga Tribunal de 
Família a adotar decisão que 
proteja estabilidade do menor P. 12 
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Capitalismo 
e família 


ror Pedro Araújo 


Editor-executivo-adjunto 


“A família foi criticada ideologicamen- 
te por ser uma célula pequeno-burgue- 
sa, mas é o único espaço onde o capita- 
lismo não conseguiu penetrar. Não se 
trata do casal, que é uma pequena em- 
presa de cuidados mútuos. Se existe 
amor incondicional, esse é o dos pais 
pelos filhos. Aí não há qualquer relação 
mercantil, não se pode colocar um pre- 
ço. É o grande mistério, o mais belo da 
vida”. 

A ideia contida naquela citação perten- 
ce a Manuel Vilas, escritor espanhol, 
tendo sido proferida no contexto de 
uma entrevista ao “El País”, em 2019. 
Esta abordagem é particularmente rele- 
vante quando pretendemos abordar o 
livro “Identidade e família”. Esqueça- 
mos a apresentação pública da obra, 
protagonizada por Pedro Passos Coe- 
lho. Talvez seja bem mais útil olhar 
para o conteúdo, sem preconceitos. Di- 
zer mal de algo que nem lemos é um 
exercício fútil. Dizer bem sem ter olha- 
do para o livro é desonesto. 

Retenho uma das ideias do livro que 
merecem algum debate. As famílias são 
descritas como pilares essenciais da so- 
ciedade. A sugestão de lhes conceder o 
estatuto de parceiro social, assim como 
a possibilidade de um “salário” para o 
pai ou para a mãe que se dedique exclu- 
sivamente ao seu núcleo, reforçaria a 
sua importância no tecido social. A so- 
lução permitiria também que os idosos 
recebessem o cuidado e a companhia 
dos filhos, pondo-se de parte os lares 
como a solução quando falta espaço fi- 
sico e dinheiro. As propostas, se imple- 
mentadas, desonerariam o Estado de 
certas obrigações. 

As boas ideias são sempre bem-vindas, 
embora nada garanta que a família tra- 
dicional seja desse modo defendida. 
Porquê? As políticas familiares na Sué- 
cia, muito impulsionadas pelos sociais- 
-democratas, não impediram as altas ta- 
xas de divórcio e de famílias monopa- 
rentais lideradas por mulheres, sendo 
que o matrimónio está há muito em 
queda. O Mundo mudou. Isso é certo. 


PAQUISTÃO Agen- 
tes da Polícia de- 
têm um apoiante 
do partido Pakis- 
tan Tehreek-e-In- 
saf (PTI) que exi- 
gia a libertação do 
ex-primeiro-mi- 
nistro do Paquis- 
tão Imran Khan, 
durante uma ma- 
nifestação em Ca- 
rachi. 
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(Quem nos valerá quando a 
máquina controlar o gatilho? 


Por mais falível que um ser hu- 
mano seja, foi nele que sempre 
confiámos para tomar decisões 
de vida e de morte num cenário 
de conflito. Mas o que o futuro 
nos reserva com a integração de 
inteligência artificial (IA) em sis- 
temas de guerra é uma incógnita 
que preocupa especialistas e de- 
via assustar-nos a todos. Se Ba- 
rack Obama gerou um grande de- 
bate ético, quando deu início a 
uma nova era de combate com 
bombardeamentos “cirúrgicos” a 
milhares de quilómetros de dis- 
tância e guiados por um controlo 
remoto, agora a reflexão tem de 
ser mais profunda. 

Num futuro próximo, podemos 
viver numa distopia em que a 
componente humana é comple- 
tamente eliminada da decisão 
“matar ou não matar”, como já é 
teorizado numa escola militar 
chinesa, segundo a “Foreign 
Affairs”, mas o que hoje já vive- 


Num futuro próximo, podemos viver 
numa distopia em que a componente 
humana é completamente eliminada 
da decisão “matar ou não matar”. 


mos em cenários como a Ucrânia 
e Gaza não nos pode deixar des- 
cansados. Segundo o “The Guar- 
dian”, Israel usa em Gaza o até 
agora desconhecido sistema “La- 
vender”, que cria uma lista de al- 
vos com base na possibilidade de 
serem combatentes do Hamas. 
No início do mês, seriam 36 mil 
alvos criados pelo algoritmo de IA 
e em que o operador humano não 
faz mais do dar um “OK” final ao 
que a máquina decidiu. Um pro- 
cesso bem diferente do debate e 
ponderação para decidir a perti- 
nência de um alvo. Casas destruí- 
das e mais de umas dezenas de ví- 
timas colaterais são até considera- 
das aceitáveis, para matar militan- 
tes de baixo nível, explica ojornal 
britânico. IA de apoio à chacina. 
Na Ucrânia, já são testados dro- 
nes com a capacidade de sair em 
missão, encontrar alvos, decidir 
atacar e voltar. Por enquanto, a 
maior parte do uso dos sistemas 
de IA prende-se com uma maior 
capacidade de processamento de 
informação no apoio aos deciso- 
res, mas, a certa altura, o Homem 
será ultrapassado por manifesta 
incapacidade para acompanhar a 
máquina. Quem será responsável 
por estas decisões, mortes e er- 


ros, que inevitavelmente vão 
acontecer? Quem criou o siste- 
ma? Quem o ligou? Quem o ali- 
mentou com os dados que utili- 
zou para aprender a matar? 

Dezenas de países e instituições 
pedem que haja uma regulação 
preventiva da utilização de má- 
quinas de matar autónomas, mas 
este está longe de ser um acordo 
fácil de obter. E estamos a pensar 
apenas em estados de boa-fé (per- 
doem-me a inocência). E se gru- 
pos terroristas como o Estado Is- 
lâmico ou um país como a Coreia 
do Norte obtiverem um destes 
sistemas? E armas nucleares au- 
tónomas? Longe de ser algo pare- 
cido com especialista em IA ou 
guerra, parece-me que a humani- 
dade está cada vez mais próxima 
da implosão. 

Depois de um falso alarme qua- 
se ter espoletado uma guerra nu- 
clear entre os EUA e a URSS em 
novembro de 1979, Harold 
Brown, então secretário da Defe- 
sa norte-americano, assegurou a 
Jimmy Carter que falsos alarmes 
seriam inevitáveis, mas que as 
“salvaguardas humanas” evita- 
riam uma crise. Quem nos vai va- 
ler quando os computadores con- 
trolarem o gatilho? 
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No dia em que Portugal celebra 50 anos 
de liberdade, o Jornal de Nolícias 
oferece a edição extra do dia 25 de Abril 
de 1974. Não perca uma edição histórica 
em grande formato, com as notícias 

da época. Uma edição JN 

que vai querer guardar. 
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jovens em risco mais 
do que duplicaram 
nos últimos três anos 


Existem 79 respostas de autonomia com capacidade para 
acolher 350. Solução apoia-os na transição para a vida adulta 


Inês Malhado 


ines.malhadoQjn.pt 


ACOLHIMENTO Desde 2020, 
foram construídos mais 44 
apartamentos de autono- 
mização para acolher jo- 
vens em risco, ajudando-os 
no lançamento para a vida 
adulta. Estetipo de resposta 
no sistema de acolhimento 
residencial mais do que du- 
plicou nos últimos três 
anos, passando de 35 para os 
atuais 79 espalhados pelo 
país, sob a alçada da Segu- 
rança Social, Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa e 
Casa Pia de Lisboa. Em 
2022, 164 jovens residiam 
nestes apartamentos. 

O investimento em apar- 
tamentos de autonomiza- 
ção, promovido pelo ante- 
rior Ministério do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança 
Social, permite que estes jo- 
vens não sejam largados na 
rua no momento seguinte a 
saírem de uma casa de aco- 
lhimento, o que é um pro- 
blema sério, uma vez que 
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164 


jovens estavam, em 
2022, no sistema de aco- 
lhimento, residindo em 
apartamentos de auto- 
nomização. Nesse ano, 
existiam 50 apartamen- 
tos pelo país. 


350 


é atualmente a capacida- 
de máxima de acolhimen- 
to de jovens nos 79 apar- 
tamentos de autonomia 
que existem em Portugal. 


muitos não têm retaguarda 
familiar. O Governo socia- 
lista implementou novas 
regras de organização e fun- 
cionamento do sistema de 
acolhimento residencial. 
Os apartamentos de auto- 
nomização destinam-se a 
jovens com 15 ou mais anos 
deidade sinalizados ou resi- 
dentes em casas de acolhi- 
mento, com vista à sua tran- 
sição para a vida ativa e in- 
dependente, de forma autó- 
noma, mas com o devido 
acompanhamento. Podem 
acolher sete jovens no má- 
ximo, de preferência três, 
de acordo com o diploma, 
publicado no ano passado. A 
estes jovens é garantido 
apoio na integração nos es- 
tudos, na formação profis- 
sional ou no emprego. 


ALARGAR AO RESTO DO PAÍS 
Só de 2022 para 2023, passa- 
ram a existir mais 29 apar- 
tamentos com este propósi- 
to. João Pedro Gaspar, presi- 
dente da Plataforma de 
Apoio a Jovens (Ex)Acolhi- 


dos (PAJE), aponta que esta 
solução é “fundamental” 
parao bem-estar dosjovens, 
saudando o facto de os apar- 
tamentos de autonomia já 
não estarem apenas con- 
centrados em Lisboa. 

“O que é que um jovem de 
17 anos que é retirado da fa- 
mília por absentismo esco- 
lar vai conseguir ter numa 
casa de acolhimento? Vive 
numa revolta maior, porque 
sente que é quase como um 
castigo. O alargamento da 
rede de apartamentos de 
autonomia pelo país vai 
permitir que muitos jovens 
possam experienciar uma 
vivência numa autonomia 
acompanhada”, sublinha 
aquele responsável. 

Atualmente, estes aparta- 
mentos têm capacidade 
para acolher, no total, 350 
jovens, quando, em 2020, 
havia lugar para apenas 141. 
Embora ainda não seja co- 
nhecidaa taxa de ocupação, 
a expectativa é de que 2024 
seja mesmo o ano em que 
esta capacidade conseguirá 


estar a ser aproveitada ao 
máximo. O objetivo de pro- 
mover o acolhimento fami- 
liar como primeira linha de 
resposta, em detrimento da 
institucionalização, espe- 
cialmente para as crianças 
mais novas, tem ficado mui- 
to aquém em Portugal face 
a outros países europeus. 

Das 6347 crianças à guarda 
do Estado em 2022, 51% ti- 
nham 15 ou mais anos, se- 
gundo o último Relatório 
CASA. Nesse ano, apenas 
5% dos jovens dessa faixa 
etária em situação de acolhi- 
mento residiam nos aparta- 
mentos de autonomia. 

A maior parte destes jo- 
vens chegam aos aparta- 
mentos quando estão em si- 
tuação de acolhimento há 
mais de quatro anos, tendo 
passado, até então, por dife- 
rentes respostas. Ainda as- 
sim, em 2022, cresceu de 
forma acentuada o número 
dejovens que entrou direta- 
mente nestes apartamen- 
tos, onde ficam, em média, 
dois anos. e 


Jovens em apartamentos de autonomização 


Variação face ao ano anterior 


Peso dos apartamentos de 
inserção no total das respostas 
164 de acolhimento, em 2022 


79 a 


2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022* 


* a 1 de novembro 
FONTE: RELATÓRIO CASA 2022 
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Lar de infância 
e juventude 


Apartamento de 
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Centro de acolhimento 
temporário 


ACONSELHAMENTO 


Apoiar mais famílias 
para prevenir retiradas 


Nos últimos três anos, abriram 
portas mais 24 centros de 
apoio familiar e aconselha- 
mento parental para apoiar fa- 
mílias em risco psicossocial 
ajudando-as a desenvolver 
competências parentais para, 
de uma forma preventiva, evi- 
tar a retirada da criança ou jo- 
vem. De 2020 para 2023, 0 nú- 
mero de centros a funciona- 
rem no território nacional pas- 
sou de 173 para 197, acompa- 
nhando um total de 4620 famí- 
lias. Com esse reforço, foi pos- 
sível apoiar mais 150 famílias. 
Em 2023, o anterior Governo 
socialista promoveu o investi- 
mento na criação de mais 15 
centros de apoio familiar, que 
entrarão em funcionamento 
durante este ano e deverão ter 
a capacidade para acompanhar, 
no total, mais 1200 famílias. 
De acordo com o último Rela- 
tório CASA, relativo ao ano de 
2022, grande parte das retira- 
das de crianças e jovens às fa- 
miílias surge na sequência de 
situações de negligência, des- 
tacando-se os casos de falta de 
supervisão e de acompanha- 
mento familiar. Seguem-se as 
situações de maus-tratos psi- 
cológico, sobretudo pela expo- 
sição a violência doméstica. 
Nesse ano, entraram no siste- 
ma de acolhimento 2228 
crianças e jovens. 


Jornal de Notícias 


ror Emília Monteiro 
sociedadeOjn.pt 


“A maior alegria de viver 
fora de uma instituição é 
poder comprar o que quere- 
moseamaior tristeza é per- 
ceber que está tudo tão 
caro, que não temos di- 
nheiro para quase nada”. 
Mariana, 20 anos, institu- 
cionalizada desde os três 
anos de idade, vive num 
apartamento de autonomi- 
zação há poucos meses. 

A jovem estudante uni- 
versitária é uma das 32 pes- 
soas que, desde 2013, já pas- 
saram pelos dois aparta- 
mentos que a ASAS-Asso- 
ciação de Solidariedade e 
Ação Social de Santo Tirso, 
tem na Trofa e no concelho 
tirsense. “Saí do lar onde vi- 
via e vim aprender a ser 
adulta no apartamento”, 
relata Mariana. 

Com a verba mensal en- 
tregue pela Asas para a ges- 
tão da casa e uma semanada 
para os gastos pessoais, os 
jovens, com uma “indepen- 
dência controlada”, têm de 
pagar serviços como água, 
luz e internet. São respon- 
sáveis por fazer compras 
para alimentação, higiene e 
manutenção do espaço. 
Sempre disponíveis para 
ajudar, estão os técnicos da 
ASAS que, não vivendo com 


22 de abril de 2024 


3 e 
+ 


REPORTAGEM 


Descobrir O silêncio 
e aprender a gerir 
o dia a dia de uma casa 


Com a orientação e o apoio financeiro da Associação 
ASAS, os jovens descobrem uma vida independente 


nos apartamentos, monito- 
rizam o dia a dia dos jovens. 
“No princípio, parece que 
é tudo barato e que é tudo 
fácil, mas não é”, recorda 
Ana, também com 20 anos. 
Em setembro, deixou o 
apartamento de autonomia 
para viver numa casa próxi- 
ma da família biológica. 
“Quando saímos da insti- 
tuição para viver sozinhas, 
já recebemos muita prepa- 
ração para a vida real. Mes- 
mo assim, há sempre um 
choque”, frisa a jovem que, 
desde 2014, viveu numa 
casa de acolhimento. A pri- 
meira sensação que Ana 
teve no apartamento é ines- 
quecível: “Tanto silêncio 
que eu até estranhei”. 
Também Mariana recorda 
as primeiras noites fora da 


instituição onde vivia. “Es- 
tava tudo muito escuro e eu 
estava habituada a ter sem- 
pre luz à volta. E percebi 
que, nas casas das famílias, 
não há luz de presença”. 

As compras, sobretudo de 


Mariana 20anos, 
Estudante universitária 


alimentos, foram uma ex- 
periência “estranha”. 
“Comprava refeições pré- 
-cozinhadas para ter menos 
trabalho, mas rapidamente, 
percebi que com o dinheiro 
que gastava numa refeição, 


Ana 20anos, 
Empregada 


se cozinhasse, podia com- 
prar comida para vários 
dias”, lembra Mariana. 


ORGANIZAR O TEMPO 
A história de João, de 22 
anos, é um pouco diferente, 
embora partilhe as mesmas 
dúvidas e anseios de viver 
sozinho. “Tive ajuda no que 
foinecessário, conseguiter- 
minar o Secundário, arran- 
jar o primeiro emprego e en- 
trar na faculdade”, refere o 
jovem, que deixou a família 
com que vivia para se auto- 
nomizar. “O ambiente em 
que vivi era completamen- 
te diferente do que encon- 
trei no apartamento”, des- 
creve, frisando que, na casa 
onde vive agora, é tudo 
“para melhor”. 

A gestão do tempo e do di- 


gerir a casa 


nheiro são a maior luta de 
quem vive em casas parti- 
lhadas com outros jovens. 

“Achava que tinha tempo 
para tudo e, rapidamente, 
percebi que ou acordava ce- 
do para estudar e tratar das 
coisas em casa ou não con- 
seguia fazer as coisas”, con- 
fidencia Mariana que, no 
ano passado, perdeu a bolsa 
quetinha na universidade e 
que, este ano, está a “traba- 
lhar duro” para recuperar o 
apoio financeiro. 

A falta de habitações para 
arrendar e a exigência do pa- 
gamento de seis meses de 
caução foi um problema 
para Ana, quando decidiu 
sair do apartamento de au- 
tonomia. “Fui juntando al- 
gum dinheiro, enquanto 
vivi no apartamento, mas 
nós não temos a retaguarda 
da família e é muito difícil, 
por exemplo, arranjar um 
fiador ou ter dinheiro para 
alugar uma casa”, explica a 
jovem, que, entretanto, 
conseguiu realizar o sonho 
de alugar uma casa. 

“Temos a preocupação de 
que todos os jovens que dei- 
xam os apartamentos o fa- 
çam depois de ter carta de 
condução, uma poupança 
financeira e o 12.º ano con- 
cluído ou uma licenciatu- 
ra”, finalizou Maria do Céu 
Brandão, diretora dos Servi- 
ços Sociais da ASAS. 
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Estadias longas 

Na maioria das regiões 
de saúde, a duração mé- 
dia do internamento 
excede o previsível para 
cada tipo de unidade, o 
que impacta no tempo 
de espera para a obten- 
ção de vaga, diz a ERS. 


Rácios baixos 

A reguladora conclui 
que há uma “heteroge- 
neidade significativa” 
ao nível da dotação rela- 
tiva de vagas nas várias 
regiões por população 
idosa. O Tâmega e Sou- 
sa, o Médio Tejo e o 
Oeste têm os mais bai- 
xos rácios de vagas por 
mil habitantes com 
mais de 65 anos. O Alto 
Tâmega, o Alentejo Li- 
torale Lezíria do Tejo 
nem têm oferta. 
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20% dos doentes internados 
em continuados estão a 
mais de uma hora de casa 


Rede nacional de cuidados continuados integrados 


Utentes a aguardar vaga 


Número de respostas contratadas por 
região de saúde, em 2022 


A Variação face a 2021 


Norte 


3% A 


Total: 3447 


31 dez. 2020 31 dez. 2021 31 dez. 2022 


Por tipologia (31 dez. 2022) 


EB Unidades de longa duração e manutenção (ULDM) 
E Inidades de média duração e reabilitação (UMDR) 
E Equipas de cuidados continuados integrados (ECCI) 


Unidades de convalescença (UC) 


Outras 
6183 dd N 
mo 


FONTE: ENTIDADE REGULADORA DA SAÚDE 


Com cada vez 
mais utentes na 
lista e uma oferta 
que cresceu 
muito pouco, 

o tempo médio de 
espera em 2022 
agravou-se 


Inês Schreck 


inesOjn.pt 


RELATÓRIO A Rede Nacional 
de Cuidados Continuados 
Integrados tem cada vez 
mais pessoas a aguardar 
vaga, a oferta cresceu pou- 
co, os tempos de espera 
agravaram-se e 20% dos 
utentes são internados em 
unidades a mais de uma 
hora de casa, o que dificulta 
o acompanhamento de fa- 
miliares e cuidadores. 

São algumas das conclu- 
sões da mais recente moni- 
torização da Entidade Regu- 
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Lisboa e V. Tejo 
Total: 4493 


ida 258 


Alentejo ------------------ 
Total: 1309 
25% À 


Algarve ---------------- A 
Total: 1232 


-0,4% A 


ladora da Saúde (ERS) sobre 
oacesso a este tipo de cuida- 
dos que, entre outras vanta- 
gens, liberta doentes dos 
hospitais do SNS. 

Orelatório, aque oJN teve 
acesso, com dados de 2022, 
faz o retrato de uma “man- 
ta” demasiado curta para as 
necessidades, mas também 
traz um olhar sobre uma 
rede ainda assimétrica que 
desloca uma percentagem 
significativa de utentes 
para longe de casa, mais de 
três mil pessoas nas três ti- 
pologias de unidades: de 
convalescença, de média 
duração e reabilitação e de 
longa duração. 

A ERS analisa a distância 
entre as residências dos 
utentes e as unidades onde 
estão internados, por consi- 
derar que este é um “fator 
relevante para a salvaguar- 
da do acompanhamento dos 
doentes internados por fa- 
miliares e cuidadores”. 


Dos dados apresentados, 
pode concluir-se que, entre 
20% e 25% dos utentes, 
têm de viajar mais de 60 mi- 
nutos desde casa até ao in- 
ternamento (ver infogra- 
fia). A variação tem a ver 
com o tipo de unidade: nas 
de convalescença, 20% dos 
doentes distam mais de 
uma hora de casa e nas de 
longa duração são 25%. Re- 
fira-se, ainda, que só uma 
minoria de utentes foi refe- 
renciada para uma unidade 
a menos de 30 minutos da 
residência (42% a 45%). 

À medida que os anos pas- 
sam, a pressão sobre a rede 
aumenta. No último dia de 
2022, a rede tinha 1562 
utentes à espera de vaga, 
mais 19% do que em 2021 e 
mais 23% do que em 2020. 

Em termos de respostas, 
pouco mudou em 2022: ga- 
nhou apenas 30 lugares face 
ao ano anterior, revela a 
monitorização da ERS. 


Tempo de viagem desde a residência do utente à unidade 


% de utentes com 
tempo de viagem 
superior a 30 minutos 


% de utentes com 
tempo de viagem 
superior a 60 minutos 


N.º de B - 
utentes NAO SIM NAO SIM 
UC 5674 80% 20% 42% 58% 
UMDR 3458 76% 24% 46% 54% 
ULDM 4959 75% 25% 45% 55% 
Mediana do tempo desde a referenciação 
até à identificação de vaga, em 2022 (em dias) 
A Variação face a 2021 
Lisboa 
Norte Centro eV.Tejo | Alentejo Algarve 
UC 14,1 M2 19,2 133 1 
9% A 3% A 4,5% MY 40% N VGA 
UMDR 
ULDM 
ECCI 


1,4% A -3,7% N 10% A 


ESTAGNAÇÃO 


Respostas de saúde mental 
continuam a marcar passo 


O alargamento da rede de cuidados conti- 
nuados integrados de saúde mental, prome- 
tido há anos e fundamental no processo de 
desinstitucionalização dos utentes, está es- 
tagnado e a oferta é quase nula no interior 
do país. Em 2022, o número de respostas de 
adultos (457) era igual ao de 2021. Já a oferta 
nas diferentes tipologias para a infância e 
adolescência baixou de 45 para 37 lugares, 
revela o relatório de monitorização da Enti- 
dade Reguladora da Saúde. Além da fraca 
oferta, a duração média do internamen- 
to/acompanhamento em todas as tipologias 
(exceto nas residências de treino de autono- 
mia de adultos) supera o tempo previsto de 
um ano, o que impede a entrada de novos 
utentes. Nas residências de apoio máximo, 
o tempo médio de internamento ultrapas- 
sou, em 2022, Os quatro anos (1609 dias), 
tendo aumentado 911 dias face a 2021. O Pla- 
no de Recuperação e Resiliência prevê a 
criação de mil novos lugares até 2025. 


Jornal de Notícias 


De lá para cá, comparando 
o relatório do regulador 
com a informação divulga- 
da há dias pela Direção Exe- 
cutiva do SNS, abriram mais 
158 camas em diferentes ti- 
pologias e mais 334 lugares 
em equipas comunitárias. 


TEMPO DE ESPERA PIOROU 
Em 2022, estas equipas co- 
munitárias de cuidados con- 
tinuados integrados, que 
prestam apoio ao domicílio, 
somavam a maioria das res- 
postas (5690). Nas tipolo- 
gias com internamento, as 
unidades de média duração 
e reabilitação (UMDR) e as 
unidades de longa duração e 
manutenção (ULDM) ti- 
nham o maior número de 
camas contratadas, 3207 e 
5182 respetivamente, mas 
a oferta está longe das ne- 
cessidades. “Verificou-se 
uma tendência de agrava- 
mento da mediana do tem- 
po desde a referenciação até 
à identificação da vaga nas 
UMDR e nas ULDM, em to- 
das as regiões”, realça. 

Foi nas ULDM que o tem- 
po de espera mais se agra- 
vou. No Norte, aumentou 
99% em 2022 para um total 
de 28 dias. Em Lisboa e Vale 
do Tejo e no Algarve, a me- 
diana do tempo entre a re- 
ferenciação e a identifica- 
ção da vaga atingiu os 64 
dias (mais 52% e 20% respe- 
tivamente). Nas unidades 
de convalescença (UC), a es- 
pera também se agravou no 
Norte, Centro e Algarve. O 
mesmo se passou com as 
equipas comunitárias, com 
exceção do Alentejo. 

A ERS realça que o núme- 
ro de utentes em espera 
pode estar subvalorizado, 
“na medida em quea demo- 
ra desde a referenciação até 
à identificação de vaga po- 
derá reduzir a pertinência 
da referenciação para esta 
rede, promovendo a conti- 
nuidade de prestação de cui- 
dados em hospitais de agu- 
dos ou a alta para institui- 
ções sociais ou para o domi- 
cílio, quando possível”. e 
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Portugal 
sem casos 


de gripe 
aviária em 
humanos 


DGS está preparada 
para atuar se houver 
um caso suspeito 


SAÚDE A Direção-Geral da 
Saúde (DGS) revela que não 
confirmou, até ao momen- 
to, qualquer caso de gripe 
aviária, a estirpe H5N1, em 
humanos em Portugal. Na 
passada quinta-feira, a Or- 
ganização Mundial da Saú- 
de (OMS) mostrou-se preo- 
cupada com elevada taxa de 
mortalidade deste vírus em 
pessoas. Os Estados Unidos 
da América reportaram re- 
centemente um caso positi- 
vo no estado do Texas. 

Em resposta ao JN, a Dire- 
ção-Geral de Saúde diz que o 
sistema de vigilância portu- 
guês “está preparado para 
que qualquer suspeita clíni- 
ca de gripe A (H5N1) em hu- 
manos produza um alerta”. 
É preciso não confundir os 
termos: a gripe tem os três 
tipos A, B, C. A gripe A, que 
geralmente ouvimos falar, 
está relacionada com os sub- 
tipos H1N1 e H3N2. A gripe 
aviária, que é hoje motivo 
de preocupação paraa OMS, 
é a H5N1. Na Europa, a 
França, por exemplo, já au- 
mentou o nível de alerta 
por causa da gripe aviária. 


VÍRUS A ESPALHAR-SE 

Caso haja um caso suspeito 
em humanos, a Direção-Ge- 
ral de Saúde vai investigar o 
caso e implementar “todas 
as medidas de prevenção e 
controlo proporcionais à 
avaliação do risco, em arti- 
culação com com a Direção- 
-Geral da Alimentação e Ve- 
terinária”. O mesmo acon- 
tece se existirem aves ou 
outros animais infetados 
com H5N1 no país. 

Desde 2003, foram dete- 
tados mais de 800 casos em 
humanos em todo o Mundo 
e a mortalidade está nos 
52%, informou a OMS. O ví- 
rus espalhou-se por várias 
espécies: começou nas aves, 
seguiu para os mamíferos e 
já chegou aos humanos. e 
RITA NEVES COSTA 


Professores pedem 
regime transitório na 
colocação de doentes 


Lei prevê avaliação do modelo até 17 de junho. Sindicatos 
já alertaram novo ministro para urgência nas negociações 


Alexandra Inácio 
alexandra.inacioejn.pt 


MOBILIDADE O decreto que 
regula o regime de mobili- 
dade por doença dos docen- 
tes prevê a avaliação do 
modelo após dois anos. O 
prazo termina a 17 de ju- 
nho. A presidente da Asso- 
ciação Portuguesa de Pro- 
fessores em Mobilidade por 
Doença, Joana Leite, assu- 
me a preocupação com um 
eventual atraso devido à 
mudança de Governo e 
pede medidas transitórias. 

O diploma prevê “a avalia- 
ção no prazo de dois anos 
após a sua entrada em vigor, 
tendo em vista a apreciação 
da sua implementação e 
eventual revisão”, lê-se no 
decreto. O JN interpelou o 
Ministério da Educação, 
Ciência e Inovação sobre se 
está previsto a abertura de 
um processo negocial, mas 
não recebeu resposta até ao 
fecho da edição. Os sindica- 
tos já alertaram Fernando 
Alexandre, nas primeiras 
reuniões, para a “urgência” 
da revisão. 

JoanaLeite enviou, no iní- 
cio de abril, uma carta à 
nova equipa ministerial. A 


associação pede não só a re- 
visão do diploma, mas tam- 
bém medidas transitórias 
para o próximo ano letivo. 
“Assim, Os professores não 
são sujeitos a mais um ano 
deste regime e o Governo 
ganha tempo para a avalia- 
ção”, defende. Joana Leite 
concorda com as medidas 
temporárias propostas pela 
Federação Nacional de Edu- 
cação (FNE) ao ex-ministro. 
Uma das principais altera- 
ções reivindicadas é a elimi- 
nação do limite de 20 quiló- 
metros para os docentes po- 
derem concorrer à mobili- 


Quase 2000 excluídos 
Em 2023, foram abertas 
9044 vagas, concorreram 
6358 professores e foram 
colocados 4107, 1893 fica- 
ram excluídos apesar de 
reunirem requisitos. 


7496 juntas médicas 
Foram adjudicadas 7496 
juntas médicas que deteta- 
ram “20% de declarações 
falsas”, revelou o ex-mi- 
nistro sem dar mais dados. 


dade. Outra, explica Joana 
Leite, éa obrigatoriedade de 
terem, no mínimo, seis ho- 
ras letivas com turmas. 


BAIXAS AUMENTARAM 

A mobilidade por doença 
pode ser requerida por pro- 
fessores portadores de defi- 
ciência, doenças crónicas ou 
incapacitantes ou quando 
os problemas de saúde atin- 
gem filhos, pais ou sogros 
que exigem acompanha- 
mento pelos docentes. 

O novo regime foi contes- 
tado assim que as novas re- 
gras foram aprovadas. A pro- 
vedora de Justiça criticou o 
modelo, recomendou um 
novo regime de proteção na 
doença e alertou que a lista 
de doenças não é atualizada 
desde 1989. O anterior Go- 
verno justificou a mudança, 
invocando o recurso abusi- 
vo a este destacamento. 

“O objetivo era fazer re- 
gressar milhares às aulas, 
mas o efeito foi o oposto 
com a maioria a colocar bai- 
xas. Foi um desperdício de 
recursos que só contribuiu 
para agravar a falta de pro- 
fessores nas escolas”, defen- 
deuaoJNo líder da FNE, Pe- 
dro Barreiros. e 
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SNS paga 
mais 16 
milhões 

de euros à 
Santa Casa 


Renovação dos 
acordos decidida 
pelo anterior Governo 


PARCERIA Ainda antes de 
sair de cena, o Governo che- 
fiado por António Costa re- 
novou dois acordos com a 
Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa na área da saúde. 
Em causa está a atualização 
de valores a pagar pelo Ser- 
viço Nacional de Saúde 
(SNS) ao Hospital Ortopédi- 
co de Sant'Ana e ao Centro 
de Medicina de Reabilitação 
de Alcoitão, o que significa- 
rá uma despesa adicional de 
cerca de 16 milhões. 

No caso do Hospital Orto- 
pédico de Sant'Ana, locali- 
zado em Cascais, numa re- 
solução do Conselho de Mi- 
nistros de 28 de março, é au- 
torizada uma despesa de 
cerca de cinco milhões de 
euros para “a prestação de 
cuidados de saúde especia- 
lizados de ortopedia”. “Tra- 
ta-se da renovação de um 
acordo já existente”, res- 
pondeu a Santa Casa ao JN. 


AJUSTAR PREÇOS 

No diploma publicado em 
“Diário da República”, o Go- 
verno de Costa reconhece 
que o SNS “não oferece res- 
posta em tempo adequado” 
às necessidades identifica- 
das em ortopedia em Lisboa 
e Vale do Tejo. Torna-se “ne- 
cessário autorizar a realiza- 
ção da despesa inerente ao 
acordo a celebrar entre a Ad- 
ministração Central do Sis- 
tema de Saúde e a Santa 
Casa da Misericórdia de Lis- 
boa”, pode ler-se. 

Haverá, também, uma 
atualização dos valores a pa- 
gar ao Centro de Medicina 
de Reabilitação de Alcoitão, 
em Alcabideche, e que per- 
tence à Santa Casa. Serão 
ajustados “os preços à tabe- 
laem vigor”, e que já é “apli- 
cada para os restantes cen- 
tros de referência na área da 
reabilitação”, aponta fonte 
da Misericórdia. Neste caso, 
o Estado pagará 11 milhões 
de euros este ano. € R.N.c. 


Francisco Assis 
Cabeça de lista do PS 


Catarina Martins 
Cabeça de lista do BE 


João Cotrim Figueiredo 


Cabeça de lista da IL 
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Assis, Ana Catarina e Medina 
deverão liderar lista do PS 


Abstenção e voto de protesto serão desafios para AD e PS, dizem politólogos ouvidos pelo JN. 
Sociais-democratas e socialistas decidem hoje os candidatos às eleições europeias de 9 de junho 


Abílio T Ribeiro e 


João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousaejn.pt 


Hoje é o dia “D” 
para o PS e para o PSD, com 
ambas as comissões políti- 
cas nacionais a aprovarem 
os candidatos às europeias. 
O JN sabe que Francisco As- 
sis deverá ser o escolhido 
dos socialistas numa lista 
que integrará, ainda, os ex- 
-ministros de António Cos- 
ta, Ana Catarina Mendes e 
Fernando Medina, embora 
fonte da Direção do PS des- 
minta e afirme que a lista 
ainda não está fechada. En- 
tre as hostes sociais-demo- 
cratas, os nomes de que 
mais se falam são Rui Mo- 
reira e Poiares Maduro. 

No entanto, seja qual for o 
partido a ganhar as eleições 
de 9 de junho, a vitória será 
sempre por “poucochinho”; 
já a abstenção - que sempre 
foialtana hora de eleger eu- 
rodeputados - deverá jogar 
a favor dos partidos mais pe- 
quenos, colocando um desa- 
fio adicional a PSD e a PS. É 
essa a visão de José Adelino 
Maltez e José Palmeira, po- 


litólogos ouvidos pelo JN. O 
primeiro descarta uma vitó- 
ria do Chega, o segundo diz 
que, embora “improvável”, 
pode acontecer. 

No PSD - que vai coligado 
como CDS, reeditando a AD 
-, há meses que é analisada 
a hipótese Rui Moreira. O 
presidente da Câmara do 
Porto, que não pode recan- 
didatar-se às autárquicas de 
2025, foi elogiado, esta se- 
mana, por Nuno Melo. Ou- 
tra das alternativas mais fa- 
ladas é o antigo ministro 
Miguel Poiares Maduro. 

No PS, dois nomes têm ga- 
nho força: Francisco Assis e 
António Vitorino, mas o JN 
apurou que deverá ser Assis 
(que já foi o escolhido de Pe- 
dro Nuno Santos para enca- 
beçar a lista pelo círculo do 
Porto às legislativas) a lide- 
rar a lista socialista, regres- 
sando a Bruxelas. 


CONCORRÊNCIA APERTA 

Os restantes partidos já 
anunciaram, pelo menos, o 
primeiro candidato. Há três 
caras bem conhecidas: Ini- 
ciativa Liberal (IL) e Bloco 
de Esquerda (BE) escolhe- 


José Palmeira 
Politólogo 


José Adelino Maltez 
Politólogo 


ram os antigos líderes - res- 
petivamente João Cotrim 
Figueiredo e Catarina Mar- 
tins -, com a CDU a optar 
por João Oliveira, ex-depu- 
tado do PCP. O Chega indi- 
cou António Tânger Corrêa, 
diplomata e antigo militan- 
te do CDS-PP. Anteontem à 
tarde, o Livre confirmou a 
indicação do investigador 
Francisco Paupério, após a 
vitória nas primárias. 

Na lista da IL aprovada on- 
tem na reunião do conselho 
nacional no Porto, surgem, 
ainda, a vice-presidente do 
partido, Ana Martins, como 
número dois e o vogal da di- 
reção, António Costa Ama- 
ral, na terceira posição. Se- 
guem-se os professores uni- 
versitários Paulo Alcarva e 
Inês Gregório, que se candi- 
data como independente. 

Muito mudou desde as úl- 
timas europeias, em 2019: 
na altura, o Chega foi coli- 
gado com o PPM (foi o 9.º 
mais votado, atrás do Alian- 
ça), a IL ficou-se pelo 11.º lu- 
gar, o Livre também não en- 
trou no Parlamento Euro- 
peu. As eleições foram ga- 
nhas por um PS ainda a co- 


lher os louros do período 
mais estável da geringonça. 
O PSD ficou a quase 12%. 
Agora, a concorrência é 
maior para PS e AD. 


CHEGA LUTA PARA VENCER? 
Os socialistas têm a difícil 
missão de manter os nove 
eurodeputados eleitos, com 
a coligação a procurar refor- 
çar os seus sete (um deles do 
CDS). No Chega - que, nas 
europeias de 2019, disputou 
as suas primeiras eleições de 
sempre -, André Ventura 
tem falado em vencer. 

A IL também tentará ele- 
ger o primeiro eurodeputa- 
do de sempre. BE e CDU 
quererão, pelo menos, man- 
ter os dois que têm, mas te- 
rão, agora, a concorrência do 
Livre. O PAN também ele- 
geu um eurodeputado, que 
se desfiliou em 2020. 

AoJN, Adelino Maltez an- 
tevê que o vencedor ganha- 
rá sempre por “poucochi- 
nho”. Não espera conse- 
quências de maior para 
quem, entre AD e PS, sair 
derrotado, uma vez que as 
eleições europeias são ape- 
nas uma espécie de “prolon- 


António Tânger Corrêa 
Cabeça de lista do Chega 


foi o resultado do PS, que 
venceu as europeias, con- 
seguindo nove dos 21 de- 
putados a eleger em Portu- 
gal. O PSD ficou-se pelos 
seis. BE e CDU tiveram 
dois, PAN e CDS um. 


José Palmeira não acredita 
que a previsível subida da 
extrema-direita a nível eu- 
ropeu resulte numa apro- 
ximação da UE à Rússia. 
Diz que são as eleições na- 
cionais que decidem isso e 
que requer a existência de 
um “guru” como Trump. 


Palmeira diz que a extre- 
ma-direita pode capitalizar 
o descontentamento e ex- 
plorar o “receio” dos jo- 
vens face à militarização 
da UE visando a Rússia. 
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João Oliveira 
Cabeça de lista da CDU 


gamento” para os eleitores 
“mais fiéis”. 

José Palmeira entende que 
a AD “tem mais a perder do 
que o PS”, já que uma derro- 
ta será lida como um “julga- 
mento” ao arranque do Go- 
verno. Mas só antevê conse- 
quências perigosas para AD 
ou PS, “se o Chega relegar 
algum deles para o terceiro 
lugar”. Tanto Maltez como 
Palmeira consideram que os 
pequenos partidos podem 
sair beneficiados pela eleva- 
da abstenção e por, ao con- 
trário das legislativas, o ape- 
lo ao voto útil ser “margi- 
nal”. “A tendência para vo- 
tar nos pequenos partidos é 
maior”, frisa José Palmeira. 

Sendo as europeias vistas 
como “eleições de segunda 
ordem”, há mais espaço 
para o voto de protesto, 
prossegue o politólogo. 
Acrescenta que, como cada 
vez mais se vota em pessoas 
e não em partidos, a escolha 
dos cabeças de lista de AD e 
PS poderá fazer diferença. 


MEDINA É A SURPRESA 
Apesar da direção do PS des- 
mentir e realçar que a lista 
socialista às europeias ainda 
não está fechada, o JN apu- 
rou que Francisco Assis de- 
verá liderá-la. O segundo lu- 
gar será ocupado por Ana 
Catarina Mendes e Fernan- 
do Medina, ex-ministro das 
Finanças, irá em terceiro. 
Se Assis já era uma das fi- 
guras apontadas para liderar 
a lista do PS, a grande novi- 
dade será Fernando Medina 
como número três. O socia- 
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lista foi o braço direito do 
ex-primeiro-ministro Antó- 
nio Costa, desde a sua lide- 
rança na Câmara de Lisboa, 
tendo-se destacado no ante- 
rior Governo como o minis- 
tro responsável pelas “con- 
tas certas” nas Finanças. Já 
Ana Catarina Mendes, que 
foi ministra Adjunta e dos 
Assuntos Parlamentares, 
deverá ser a escolha para 
ocupar o segundo lugar. 

A confirmarem-se estes 
nomes, Pedro Nuno Santos 
promoverá uma renovação 
significativa na lista dos 
candidatos às europeias, até 
porque nenhuma destas fi- 
guras concorreu nas últimas 
eleições. Em 2019, Pedro 
Marques foi escolhido para 
encabeçar a candidatura. 

Para Francisco Assis, que 
apoiou Pedro Nuno Santos 
àliderança do PS, deverá ser 
um regresso a Bruxelas, 
onde ocupou o cargo de de- 
putado europeu entre 2004 
e 2009. A experiência polí- 
tica do socialista é vasta, 
que é reconhecido pela sua 
frontalidade. 

Já Fernando Medina, a 
confirmar-se, será uma sur- 
presa. O ex-ministro das Fi- 
nanças, apoiou a candidatu- 
ra de José Luís Carneiro às 
diretas do PS por considerar 
sero melhor candidato para 
manter a “política de contas 
certas”. Mais tarde, aproxi- 
mou-se do líder Pedro Nuno 
Santos, reconhecendo que o 
secretário-geral socialista 
“tem dado os sinais claros” 
de seguir o caminho das 
contas certas. e 


João Oliveira 
ataca 
“submissão 
à política 

do euro” 


Paulo Raimundo 
voltou a acusar AD 
de “injustiça fiscal” 


PCP O cabeça de lista da 
CDU nas eleições euro- 
peias, João Oliveira, criti- 
cou ontem a “submissão” 
de Portugal à política do eu- 
ro. No final de um almoço 
comício, em São João da Ta- 
lha (Loures), João Oliveira, 
muito aplaudido, garantiu 
que o PCP não defende a 
saída de Portugal da União 
Europeia nem o isolamen- 
to do país em termos de re- 
lações externas. 

“É exatamente o contrá- 
rio: defendemos o alarga- 
mento a outros povos e a 
outros estados, porque o eu- 
ro e as regras do mercado 
único contribuem para o 
afunilamento das nossas re- 
lações internacionais ape- 
nas com os países da União 
Europeia. Ora, a União Eu- 
ropeia é muito pequena 
para o espaço de política ex- 
terna que o povo português 
tem de fazer”, alegou. 


PIOR QUE ALEXANDRA REIS 
Já o secretário-geral do PCP 
acusou o Governo de ter 
como objetivo a descida do 
IRC para grandes empresas 
e considerou a privatização 
da ANA muito pior do que o 
caso Alexandra Reis na TAP. 

“Tanta conversa e no fim 
o que o Governo quer, tal 
como sempre afirmamos, é 
mesmo aprofundar ainda 
mais a injustiça fiscal. Serão 
os rendimentos mais altos a 
beneficiar das medidas 
avançadas, quando o que se 
impunha era a descida dos 
impostos sobre os rendi- 
mentos mais baixos e inter- 
médios”, criticou Paulo Rai- 
mundo, citado pela Lusa, re- 
ferindo-se à anunciada des- 
cida de IRS. Para o secretá- 
rio-geral comunista, PSD e 
CDS-PP estão a “usar o IRS 
para justificar os milhares 
de milhões de euros que se 
preparam para entregar ao 
capital nas reduções do IRC 
e na derrama”. e 
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CDS pouco renovado, 
mas Melo garante que 
estarão “à altura” 


Líder afastou críticas no último dia do congresso. Partido 
é um “clubinho privado”, acusou Rodrigues dos Santos 


Abílio T. Ribeiro* 


abilio.ribeiroejn.pt 


POLÍTICA O congresso do 
CDS/PP terminou com pou- 
ca renovação e sem grandes 
novidades. A direção de Nu- 
no Melo foi eleita e man- 
tém-se a mesma: homens 
com mais de 55 anos e afe- 
tos há muitas décadas ao 
partido. O antigo presiden- 
te Francisco Rodrigues dos 
Santos admitiu desfilar-se 
do partido, pois entende 
que está a transformar-se 
num “clubinho privado de 
portas fechadas à renova- 
ção”. O reeleito Nuno Melo 
para a presidência do parti- 
do crê que há um “equívo- 
co” nas críticas, já que vê 
muita “renovação e muitas 
mulheres” nas suas esco- 
lhas. E vincou que o CDS sa- 
berá “estar à altura do tem- 
po e das circunstâncias”. 

O presidente do CDS-PP 
começou o discurso de en- 
cerramento do 31.º Con- 
gresso, em Viseu, com uma 
palavra para o PSD: “Ficou 
confirmada uma regra com 
50 anos: sempre que junta- 
ram forças, os nossos parti- 
dos nunca perderam elei- 
ções legislativas”, notou. 

Antes, à entrada, o líder 
dos centristas rebateu as de- 
clarações de Rodrigues dos 
Santos - o único líder que 
não foi aplaudido pelos con- 
gressistas -, que acusou o 
partido de falta de renova- 
ção. “Gostava apenas de di- 
zer que talvez haja algum 
equívoco. Olhando para as 
listas, vejo muita renovação 
e vejo muitas mulheres, 
vejo até pessoas com crédi- 
tos firmados na sociedade 
portuguesa em todas as 
áreas setoriais”, realçou. “A 
grande beleza da democra- 
cia está na liberdade de opi- 
nião e eu respeito todas”, 
acrescentou o centrista. 

A verdade é que as três pri- 
meiras vice-presidências fo- 


“Sempre que PSD e CDS juntaram 
forças nunca perderam. Sabere- 
mos estar à altura do tempo” 


Nuno Melo Presidente reeleito do CDS-PP 


Comissão para as 
comemorações do 
25 de novembro 


O líder do CDS-PP e mi- 
nistro da Defesa, Nuno 
Melo, avançou que o Go- 
verno vai criar uma co- 
missão para as comemo- 
rações do 25 de Novem- 
bro de 1975. “Em 2024, 
celebraremos os 50 anos 
do 25 de Abril. Em 2025, 
devemos celebrar - e não 
esquecer - os 50 anos do 
25 de Novembro”. O cen- 
trista quer uma comemo- 
ração “plural e justa”. 


À LUPA 


Surto amnésico 

Nuno Melo disse que o PS 
está “em processo acelera- 
do de surto amnésico”, 
após as descidas do IRS. 


Mudanças escassas 
Tomás Amaro Monteiro é o 
novo coordenador de co- 
municação do partido. É 
uma das novidades. 


ram entregues, novamente, 
a Álvaro Castello-Branco, 
Telmo Correia e Paulo Nún- 
cio. E em sete lugares, só se 
encontram duas mulheres. 


NÃO SE DEIXEM ENGANAR 
Durante o discurso, Nuno 
Melo alertou que, nas elei- 
ções europeias de 9 de ju- 
nho, a opção dos eleitores 
“será entre a tolerância e os 
extremismos”, apelando 
aos portugueses para que 
“não se deixem enganar”. 
“Faço um apelo aos portu- 
gueses: não se deixem enga- 
nar. Temos uma guerra às 
portas das fronteiras da UE 
e da NATO, que ameaça o 
nosso presente e o vosso fu- 
turo. Têm no voto a arma 
política necessária para a de- 
fesa do conceito de Ociden- 
te e de liberdade, expresso 
nos partidos que defendem 
o projeto europeu”, avisou. 
Já enquanto responsável 
pela Defesa Nacional, Nuno 
Melo garantiu que o Gover- 
no está empenhado na “dig- 
nificação das Forças Arma- 
das e a valorização dos ex- 
-combatentes”. e +comLUSA 
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PSD/Madeira 
tem sido o 
“farol” do 
sucesso, diz 
Albuquerque 


Ventura recusa um 
acordo e diz que não 
se dá com “corruptos” 


CONGRESSO O presidente 
reeleito do PSD/Madeira, 
Miguel Albuquerque, consi- 
derou ontem que esta re- 
gião autónoma foi, ao longo 
de 48 anos, “o farol da resis- 
tência e o paradigma do su- 
cesso” das políticas públi- 
cas. O vice-presidente do 
PSD, Miguel Pinto Luz, sa- 
lientou a “enorme resiliên- 
cia e coragem” do líder ma- 
deirense. Já André Ventura, 
do Chega, afastou qualquer 
acordo entre os partidos na 
Madeira e realçou que o seu 
partido tem “tolerância 
zero” para a corrupção. 

“Quando a luz da social- 
-democracia se apaga no 
continente, o farol da so- 
cial-democracia continua 
aqui a iluminar os bons ca- 
minhos em prol ‘das res’ pu- 
blica e ao serviço do povo”, 
disse o líder madeirense na 
sessão de encerramento do 
19.° Congresso Regional do 
PSD/Madeira. 

Miguel Pinto Luz conside- 
rou que Miguel Albuquer- 
que tem “convicções sem 
medos, sem preconceitos, 
contra tudo e contra todos”. 
E declarou “plena confian- 
ça em toda a equipa de Mi- 
guel Albuquerque” e toda a 
colaboração do PSD e do Go- 
verno nacional para com a 
Madeira. 


PORTAS FECHADAS 

Já sobre o primeiro dia de 
trabalhos, onde Albuquer- 
que “abriu a porta a um 
acordo com o Chega” para o 
Executivo na região autó- 
noma, André Ventura foi 
novamente taxativo. “To- 
dos sabem uma coisa, que 
nós não nos damos com cor- 
ruptos”, afirmou o presi- 
dente do Chega. 

“Não haverá connosco 
nenhum acordo na Região 
Autónoma da Madeira, 
porque nós temos tolerân- 
cia zero para a corrupção”, 
assegurou.e 


Aplicação para 
ajudar a controlar 
ingestão compulsiva 


Investigadora de psicologia da Universidade do Porto 
criou app e está a selecionar voluntárias para testá-la 


Investigadora Telma Cruz mostra a aplicação eMOTE 


Zulay Costa 


zulay.costaBext.jn.pt 


CIÊNCIA Uma investigadora 
da Universidade do Porto 
desenvolveu uma aplicação 
para o telemóvel (app) que 
pretende fornecer “estraté- 
gias e competências de re- 
gulação emocional”, para 
que quem sofre de ingestão 
alimentar compulsiva con- 
siga diminuir os episódios e 
melhorar a sua saúde psico- 
lógica. Telma Cruz quer tes- 
tar agora a sua eficácia e con- 
vida mulheres, o grupo 
mais afetado por este tipo 
de problemas, a testar a app, 
antes de ser disponibilizada 
ao público. 

Aaplicação móvel foi bati- 
zada como eMOTE e é a pri- 
meira do género a disponi- 
bilizar intervenção psicoló- 
gica a quem perde o contro- 


lo e ingere uma elevada 
quantidade de alimentos 
num curto período de tem- 
po, um problema para o qual 
poucos pedem ajuda. 

“Há estudos que mostram 
que cerca de 75% das pes- 
soas com perturbações do 
comportamento alimentar 
não procuram ajuda espe- 
cializada, daí a ideia de criar 
a app, para que se possa al- 
cançar um maior número 
de pessoas”, explica a inves- 
tigadora Telma Cruz, que 


2,5% 


da população mundial 
sofre de compulsão ali- 
mentar, segundo as esti- 
mativas da Organização 
Mundial de Saúde. 


desenvolve este projeto, fi- 
nanciado pela Fundação 
para a Ciência e a Tecnolo- 
gia, no âmbito do seu dou- 
toramento em psicologia na 
Universidade do Porto. 


EXERCÍCIOS PARA AJUDAR 

A app foi desenvolvida, ten- 
do por base a terapia com 
evidência científica e contri- 
butos de pessoas que sofrem 
de ingestão alimentar com- 
pulsiva. É constituída por vá- 
rios módulos, que abordam 
psicoeducação, mindful- 
ness, competências de regu- 
lação emocional e de tole- 
rância a estados emocionais 
angustiantes. Tem vídeos, 
áudios e textos de especialis- 
tas, assim como exercícios e 
dois diários onde as pessoas 
podem registar as suas emo- 
ções/sentimentos e o seu 
comportamento alimentar. 

Os exercícios, explica Tel- 
ma Cruz, pretendem ajudar 
as pessoas a “regular as 
emoções, em vez de se dire- 
cionarem para a alimenta- 
ção”. Há uma relação entre 
o estado emocionale o com- 
portamento alimentar. Um 
deles, por exemplo, ajuda a 
ganhar “maior consciência 
dos cheiros, sabores e textu- 
ra dos alimentos”, levando 
as pessoas a saborearem- 
-nos, em vez de comerem 
“em piloto automático e 
com impulsividade”. 

A investigadora está a se- 
lecionar, agora, voluntárias 
para estudar o real impacto 
da aplicação móvel. São ele- 
gíveis mulheres, com ida- 
des compreendidas entre os 
18 e 60 anos, com episódios 
de compulsão alimentar, 
sendo que quem recorre a 
comportamentos para evi- 
tar o aumento de peso após 
os episódios não é excluído. 
As interessadas em partici- 
par neste teste devem en- 
trar em contacto com a in- 
vestigadora através do 
email emoteOfpce.up.pt.e 


Portugueses 
terão serviços 
itinerantes 


Em Cabo Verde, Luís Montenegro anunciou 
que Governo vai reformular o sistema de vistos 


CABO VERDE Os serviços 
consulares vão passar a ser- 
vir os portugueses residen- 
tes em todas as nove ilhas 
habitadas de Cabo Verde de 
forma itinerante, anunciou 
ontem o primeiro-ministro 
no final da viagem àquele 
país africano. Luís Monte- 
negro reafirmou a intenção 
de reformular o sistema de 
vistos, em particular ao ní- 
vel dos agendamentos que 
é um obstáculos aos cabo- 
-verdianos que tentam emi- 
grar ou Viajar para Portugal. 

“Vamos tentar dar alguma 
resposta, que tem sido soli- 
citada aos portugueses que 
estão espalhados pelas ilhas 
deste arquipélago e que 
também têm apresentado 


algumas necessidades”, re- 
feriu o primeiro-ministro 
Luís Montenegro. 


RECURSO À INTERNET 

O secretário de Estado das 
Comunidades, José Cesário, 
explicou que vão passar a 
ser feitas “permanências 
consulares nalgumas ilhas” 
graças à utilização de ‘kits’ 
de equipamento móvel para 
atos administrativos, atra- 
vés de Internet, a partir de 
um roteiro a ser estabeleci- 
do pela embaixada portu- 
guesa em Cabo Verde. 

No balanço da visita, o 
chefe do Governo da AD ga- 
rantiu que o Executivo quer 
“aprofundar o relaciona- 
mento” com Cabo Verde. e 


Montenegro deixou Cabo Verde 


Comboios B-Rail farão 
ligação Porto-Lisboa 


TRANSPORTES A partir de 
2029, a CP passará ater con- 
corrência nas ligações ferro- 
viárias de alta velocidade 
entre Porto-Lisboa, Braga- 
-Lisboa e Porto-Algarve. A 
B-Rail, operadora do grupo 
Barraqueiro que tenta, há 
vários anos, obter a autori- 
zação para prestar esse ser- 
viço, conseguiu finalmente 
o aval da Autoridade da Mo- 
bilidade e dos Transportes. 
Coma construção dalinha 
dealta velocidade, o regula- 
dor entende que já não há 


razão para travar a operação 
da B-Rail por falta de capa- 
cidade da via férrea e, nesse 
sentido, a operadora pode- 
ria iniciar um serviço em 
menor escala já em 2025 e 
em pleno em 2029. 

Porém, a B-Rail só tencio- 
na avançar a 1 de janeiro de 
2029 com ligações de alta 
velocidade, oferecendo sete 
comboios diários entre Por- 
to-Campanhã e Lisboa-Sete 
Rios, três entre Braga ea ca- 
pitale dois entre Porto e 
Faro. € CARLA SOFIA LUZ 
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Sociedades de investimento A FECHAR 
em imobiliário disparam 


Governo não clarificou se vai mudar regime dos vistos gold. É possível obtê-los 
através da compra de participações em fundos ou criando empresas 


Sónia Santos Pereira 
sonia.s.pereiraQdinheirovivo.pt 


VISTOS GOLD A Comissão do 
Mercado de Valores Mobi- 
liários (CMVM) autorizou a 
criação de 59 sociedades de 
investimento imobiliário 
heterogeridas no ano passa- 
do, um aumento de 64% 
face às 36 constituídas em 
2022. Os dados, facultados 
pela CMVM, permitem con- 
cluir que a constituição des- 
tes organismos de investi- 
mento coletivo tem regista- 
do uma dinâmica crescente 
desde 2020. A este movi- 
mento, não será alheio o re- 


ab 
r i 


gime dos vistos gold. 

As aplicações financeiras 
eram um dos critérios elegí- 
veis para a atribuição de Au- 
torização de Residência 
para Investimento (ARI) e 
podiam ser realizadas em 
veículos com ativos imobi- 
liários. A entrada em vigor 
do pacote Mais Habitação 
alterou as regras, mas man- 
tevea porta aberta às trans- 
ferências de capital. No ano 
passado e até setembro, o 
Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) concedeu 
392 Autorizações de Resi- 
dência para Investimento 
(designação oficial dos vis- 


Ds TO Tim 


Eee e STA a 


Investidores estarão a contornar o fim dos vistos gold por compra de habitação 


1312 vistos dourados 
Desde a criação do regime 
dos vistos gold - em outu- 
bro de 2012 - e até setem- 
bro de 2023, as transferên- 
cias de capital deram ori- 
gem a 1312 ARI, num in- 
vestimento acumulado de 
867 milhões de euros. 


Investimento 

Desde a criação, foram in- 
vestidos 7318 milhões de 
euros no programa. 


VSNT/VAIINTV HO THONVIN 


tos gold) por via de transfe- 
rências de capitais. Foram 
investidos um total de 
154,4 milhões de euros. 
Desde essa data que são 
desconhecidos o número de 
novas autorizações e o in- 
vestimento envolvido. O 
SEF foi extinto e a Agência 
para a Integração, Migra- 
ções e Asilo (AIMA), entida- 
de agora responsável pelas 
ARI, não atualizou até ao 
momento as estatísticas, 
apesar do pedido do JN/DV. 


MUITO APETECÍVEL 

Ainda assim, é possível ve- 
rificar que o critério de 
transferências de capital 
despertou bastante interes- 
se nos investidores estran- 
geiros, principalmente a 
partir do momento em que 
foi eliminada a possibilida- 
de de obter visto por com- 
pra de imóveis nas grandes 
cidades. Em 2019 e 2020, fo- 
ram concedidos pouco mais 
de 80 vistos, mas, em 2021, 
já ultrapassou a barreira dos 
100 e, em 2022, ascendeu a 
271 autorizações. 

O programa Mais Habita- 
ção, que entrou em vigor 
em outubro passado, permi- 
te a obtenção de ARI por 
transferências de capitais, 
seja para criação de empresa 
local seja para aquisição de 
partes de organismos de in- 
vestimento coletivo, sejam 
fundos ou sociedades. e 


Carlos Cortes sugere “nova carreira 
médica” que acompanhe os médicos 


NEGOCIAÇÕES A Ordem dos Médicos, que terá hoje o pri- 
meiro encontro com a nova ministra da Saúde, vai en- 
tregar a Ana Paula Martins as suas “seis prioridades para 
os próximos 60 dias”, avançou Carlos Cortes. Entre o 
“conjunto de preocupações”, destaca-se “a valorização 
das condições de trabalho dos médicos, do papel dos mé- 
dicos no seio do SNS, no seio de todo o sistema de saú- 
de, tendo em conta aquela que é a sua elevada diferen- 
ciação e a sua responsabilidade”. E concretiza que a va- 
lorização passa por criar “uma nova carreira médica”, 
que comece no internato e acompanhe o médico. 


Pacto Climático quer cadeira 
sobre crise climática no Superior 


ENSINO A Pacto Climático Europeu vai propor, amanhã, 
que todos os cursos de universidades e politécnicos em 
Portugal incluam uma cadeira opcional sobre a crise cli- 
mática, anunciou a associação ambientalista Zero. “O 
conhecimento sobre as alterações climáticas e o acesso 
às competências para ajudar os alunos a enfrentá-las de- 
vem ser incorporados no currículo das instituições de 
Ensino Superior”, afirma Rita Prates, da Zero. A propos- 
ta vai ser apresentada ao Conselho de Reitores da Uni- 
versidades Portuguesas e ao Conselho Coordenador dos 
Institutos Superiores Politécnicos. 


Celebramos histórias. 


Eternizamos memórias. 


Cultivamos a vida. 


Além consigo. 


PUBLICIDADE 


Serviços funerários 


aliafuneraria.pt 
800 786 001 


chamada gratuita 
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Progenitores vivem a uma distância grande e tribunal entendeu que o menor não podia estar sempre a mudar de estabelecimento 


Pais divorciados impedidos 
de trocar o filho de escola 
e de casa todos os anos 


Tribunal da Relação 
revogou acordo 

que ia obrigar menor 
a viver e a estudar 
um ano em Leiria 

e outro em Lisboa 


César Castro 
cesar.castroOjn.pt 


O Tribunal 
da Relação de Coimbra anulou o 
regime de alternância anual queia 
obrigar um menor de seis anos a 
mudar de casa e de escola, no iní- 
cio de cada novo ano letivo, por os 
progenitores viverem a 130 quiló- 
metros de distância: a mãe mora 
em Leiria e o pai em Lisboa. Mes- 
mo que assim tenha ficado estabe- 
lecido entre os progenitores, di- 
vorciados desde 2019, os juízes en- 
tenderam que aquele acordo não 
respeita o “superior interesse da 
criança” e ordenaram ao Tribunal 
de Família e Menores de Leiria 
que tome outra decisão. 

Com a entrada do menor no Pri- 
meiro Ciclo, os pais acordaram em 
conferência, em julho de 2023, 
que o filho viveria alternadamen- 


te com cada um, por períodos de 
um ano, com início a 1 de setem- 
bro. A criança frequentaria a esco- 
la, em Leiria e em Lisboa, consoan- 
tese encontrasse a residir com um 
ou outro progenitor. 

No entanto, por ter “muitas dú- 
vidas quanto à solução apresenta- 
da” e que foi homologada por um 
juiz, por não respeitar o “superior 
interesse da criança”, o Ministério 
Público (MP) recorreu para a Rela- 
ção de Coimbra. Alegou, por 
exemplo, que o menor não opinou 
“sobre o regime de residência e so- 
bre a frequência escolar”. 

“Consideramos que o acordo al- 
cançado entre os progenitores de 
alteração anual de residência e de 
escola gera sentimentos de incer- 
teza, de stress e de insegurança na 
criança”, argumentou o procura- 
dor, justificando que a mudança 
todos os anos colocaria em causa a 
manutenção de “vínculos de ami- 
zade sólidos, de afeto, de perten- 
ça, de companheirismo e de pro- 
ximidade”. E o Tribunal da Rela- 
ção de Coimbra deu-lhe razão. 


“CALENDÁRIO DURO E DIFÍCIL” 
No acórdão a que o JN teve acesso, 
os juízes Rui Moura, Alberto Ruço 


e Vítor Amaral até começam por 
dizer que tem sido “entendimen- 
to doutrinal e jurisprudencial” 
que a guarda partilhada, com resi- 
dências alternadas, “é a solução 
que melhor permite a manuten- 
ção de uma relação de grande pro- 
ximidade com os dois progenito- 
res, promovendo amplas oportu- 
nidades de contacto com ambos e 
de partilha de responsabilidades”. 

No entanto, quanto ao caso em 
concreto, os juízes consideram 
que obrigar o menino “a mudar de 
amigos, de escola, de aprendiza- 
gem, de ambiente e de circunstân- 
cias” era “impor um calendário de 
vida escolar duro, difícil, que”, di- 
zem, “não sabemos se suportará”. 
“Antevemos que causará distúr- 
bios, mudança a mudança, e dimi- 
nuição de apego”, sustentaram. 

Os desembargadores foram mais 
longe e afirmaram que “a solução 
plasmada peca por desconsiderar 
as exigências de segurança e de- 
senvolvimento psicológico har- 
monioso de que o menor carece, 
impondo-lhe uma programação 
da vida escolar que não ponderou 
os irremediáveis distúrbios com 
cada mudança anual de centro da 
vida, de escola e amigos.” 


Reclamavam 
residência do . 
menor junto de si 


Durante a disputa pela 
criança, ambos os progeni- 
tores (a trabalhar na área da 
saúde) queriam que o me- 
nor ficasse a viver consigo. 
A mãe alegava que era em 
Leiria que o menor devia re- 
sidir, onde este estaria 
“completamente integrado, 
com amigos, o apoio da fa- 
mília materna alargada e 
um primo da sua idade com 
quem está frequentemen- 
te”. Já o pai argumentava 
que tinha “um horário de 
trabalho que lhe permite 
estar mais horas presente” 
e que “o ar de Leiria, muito 
mais frio do que o ar de Lis- 
boa no inverno, tem-se re- 
velado mau para a saúde do 
menor”, que sofre de otite 
serosa. 
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Fraude europeia 
com o IVA julgada 
em Guimarães 


Alexandra Lopes 
justicaejn.pt 

OPERAÇÃO ADMIRAL Será 
julgado em Guimarães o 
processo do esquema euro- 
peu conhecido como “car- 
rossel do IVA”, que movi- 
mentou 2,2 mil milhões de 
euros e envolve o marido de 
Ana Lúcia Matos, ex-apre- 
sentadora de TV e ex-mode- 
lo, e outros dez arguidos. 
Ana Lúcia vai ser julgada 
num processo à parte. 

O juiz de instrução crimi- 
nal de Lisboa João Bártolo 
decidiu que os arguidos, 
com exceção de Ana Lúcia, 
serão julgados por associa- 
ção criminosa, fraude fiscal, 
branqueamento, corrupção 
ativa passiva e falsificação. 


Após a fase de instrução, o 
juiz determinou que o caso 
fosse julgado em Guimarães 
por ter sido o local onde de- 
correu oúltimo ato de bran- 
queamento. Contudo, já há 
advogados que pedem a nu- 
lidade da decisão instrutó- 
ria, por considerarem que a 
competência territorialnão 
é do tribunal de Guimarães. 


80 MILHÕES EM PORTUGAL 
Só em Portugal, a alegada 
fraude, desfeita em novem- 
bro 2022, terá rendido 80 
milhões. Envolve 26 argui- 
dos, entre eles um casal 
francês e 15 são empresas. 
Foi a Polícia Judiciária do 
Porto que lançou a megao- 
peração que levou à deten- 
ção dos arguidos, acusados 


Polícia Marítima 
apanha 11 quilos de 
droga à solta na costa 


Pacotes de cocaína 
estão a aparecer 
nas praias ou linhas 
de água no Algarve 


TRÁFICO Pelo menos dez pa- 
cotes de cocaína foram 
apreendidos na costa algar- 
via, em dois dias, pela Polí- 
cia Marítima (PM). A droga 
tem um peso estimado de 
mais de onze quilos. 

A primeira situação ocor- 
reu a meio da manhã de 
quinta-feira na ilha da Fuse- 
ta, em Olhão. Um morador 
encontrou duas embalagens 
com invólucro azul e a ins- 
crição “Kenzo” e contactou 
a PM de Olhão. Os agentes 
foram ao local e apreende- 
ram os pacotes, com um 
peso total de mais de 2 qui- 
los. A droga foi testada e deu 
positivo para cocaína. 

No sábado, num patrulha- 
mento nas praias, a PM en- 
controu seis pacotes entre 
as ilhas de Tavira e de Caba- 
nas. Estavam todos nalinha 


de água e alguns tinham a 
mesma inscrição e invólu- 
cro que os que foram dete- 
tados na Fuseta. Também 
era cocaína. O peso estima- 
do é de sete quilos, uma vez 
que ainda estavam molha- 
dos quando foram pesados. 

Também no sábado, em 
Vila Real de Santo António, 
foram detetados dois paco- 
tes com cerca de 2,5 quilos. 
Um deles foi encontrado na 
praia de Altura e outro na 
Manta Rota. As primeiras 
perícias atestaram que se 
trata de cocaína. 

APM, sabe o JN, intensifi- 
cou o patrulhamento para 
tentar detetar mais produto 
estupefaciente e também 
embarcações que possam le- 
vantar suspeitas de terem 
efetuado o transporte. 

Todos os casos vão ser in- 
vestigados pela Polícia Judi- 
ciária do Sul, à qual a droga 
será entregue. Contactada 
pela JN, a Autoridade Mari- 
tima Nacional recusou co- 
mentar.6 MARISA RODRIGUES 


de terem criado uma asso- 
ciação criminosa dedicada à 
venda de artigos eletrónicos 
para praticar aquela que é 
considerada pelas autorida- 
des como a maior fraude fis- 
cal praticada na Europa, en- 
tre 2016 e 2022. 

De acordo com a acusação 
da Procuradoria Europeia, o 
esquema terá nascido de 
um negócio de venda de te- 
lemóveis e outros equipa- 
mentos informáticos na in- 
ternet. Os arguidos ter-se- 
-ão apropriado do valor do 
imposto das transações em 
vários países europeus, fa- 
zendo circular o dinheiro 
por inúmeras contas bancá- 
rias de empresas. 

O MP acredita que um ar- 
guido francês, de 34 anos, 


Juiz de instrução 
mandou todos 
os arguidos para 
julgamento. 

São suspeitos 

de desviar 

2,2 mil milhões 


Medidas de coação 

O juiz de instrução criminal 
manteve em preventiva os 
três principais arguidos do 
processo e propôs prisão do- 
miciliária para uma arguida 
tida como “funcionária” de 
Max na organização crimi- 
nosa. A arguida francesa 
deixou de estar em prisão 
domiciliária e passou a ter 
de se apresentar semanal- 
mente às autoridades. 


Bancário facilitava 
Entre os arguidos está 

um bancário de 47 anos 
que facilitava “atos bancá- 
rios”, nomeadamente “flu- 
xos financeiros ilícitos” aos 
coarguidos. 


A ex-modelo Ana Lúcia Matos é uma das arguidas 


seria o que tinha a atuação 
“mais relevante” dentro da 
associação criminosa, cuja 
“célula portuguesa” teria 
como chefe Filipe F., de 52 
anos. Max Cardoso, marido 
de Ana Lúcia, também seria 
um dos líderes. 

A ex-apresentadora, acu- 
sada de branqueamento em 
coautoria com o marido, vai 
ser julgada em separado. O 
local onde vai decorrer o jul- 
gamento da ex-modelo ain- 
da não é conhecido. Da acu- 
sação constam transferên- 
cias de dezenas de milhares 


de euros para a sua conta e 
os carros por si utilizados te- 
rão sido pagos com dinheiro 
proveniente da atividade 
ilícita do marido. 

Depois da acusação do 
MP, sete arguidos requere- 
ram a abertura de instrução 
alegando “incompetência” 
dos tribunais portugueses 
para julgar o crime de falsi- 
ficação e prescrição de al- 
guns crimes. 

Contudo, o juiz não aten- 
deu nenhuma destas solici- 
tações e mandou todos os 
arguidos para julgamento. e 


SKECHERS 


E SŐ CALÇAR E ANDAR 


NUNCA MAIS TERÁS QUE TOCAR NOS SAPATOS 


Novas Skechers Hands Free Slip-ins®. Calçar as 
sapatilhas nunca foi tão fácil. Sem que tenhas que te 
baixar. Fáceis de usar. Comodidade a cada passo. 
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14 JUSTIÇA 


Domiciliária para 
agressores de zelador 
de André Villas-Boas 


Dois dos quatro detidos, com antecedentes por crimes 
de roubo e tráfico de droga, vão manter-se em preventiva 


Alexandre Panda 


alexandre.pandaQjn.pt 


OPERAÇÃO ZELADOR Dois 
dos quatro jovens detidos, 
no final de fevereiro, por 
suspeitas de terem roubado 
e agredido o zelador de An- 
dré Villas-Boas, em novem- 
bro do ano passado, foram 
recentemente colocados 
em prisão domiciliária. Os 
outros dois, que já tinha vá- 
rios antecedentes crimi- 
nais, mantêm-se presos. 

Aquando das detenções, o 
juiz de instrução criminal 
Pedro Miguel Vieira já tinha 
deixado a possibilidade de 
os dois detidos virem a be- 
neficiar da obrigação de per- 
manência na habitação com 
vigilância eletrónica. Não 
tinham antecedentese a 
sua intervenção no espan- 
camento do zelador de 
Villas-Boas terá sido menor. 
Ainda assim, estão indicia- 
dos por vários crimes. 

Na madrugada de 22 de 
novembro, os quatro jovens 
começaram uma longa série 
de crimes em Gaia, cidade 
onde residem dois deles. Ali, 
assaltaram um restaurante 
de grelhados, de onde leva- 
ram bebidas alcoólicas eum 
ecrã de plasma. 

Cerca de 40 minutos de- 


es E 


pois, andaram apeados pelas 
ruas da zona do Campo Ale- 
gre, onde perpetraram vá- 
rios furtos em viaturas. Aca- 
baram por ir a pé para a rua 
onde mora Villas-Boas. 


ROUBARAM CARRO 

Encontraram o zelador do 
candidato à presidência do 
F. C. Porto sentado dentro 
da sua viatura. O homem, 
de 64 anos, estava de vigia 
porque, horas antes, tinha 
sido rebentado um petardo 
junto da residência. Tiraram 
o homem do carro e come- 
çaram a espancá-lo. Rouba- 
ram-lhe um telemóvel e o 
Opel Corsa. O alerta foi 
dado pelas 5.30 horas e o ze- 
lador foi transportado para 


Suspeitos foram detidos em fevereiro 


D 


o hospital. A violência das 
agressões foi tal, que sofreu 
múltiplas fraturas faciais e 
levou 15 pontos na cabeça. 
Recebeu alta hospitalar três 
dias depois. 

Mas o périplo criminoso 
dos suspeitos não terminou 
por ali. Com o carro da víti- 
ma, foram à zona da Foz, 
onde cometeram dezenas 
de furtos no interior de veí- 
culos. Dali, seguiram para 
Matosinhos, onde circula- 
ram na via do metro. Ainda 
tentaram, através da coa- 
ção, roubar um carro pelo 
método de carjacking, mas 
o condutor conseguiu fugir 
e não houve mais registos 
de crimes, naquela madru- 
gada.e 


Sindicato 
cria portal 
para facilitar 
denúncias 
de assédio 
na PSP 


Associação também 
vai lançar inquérito 
sobre direitos 

à maternidade 

e paternidade 


SITE A Associação Sindical 
dos Profissionais de Polícia 
(ASPP/PSP) vai criar um 
portal no seu site para de- 
núncias de assédio dos asso- 
ciados e lançar um inquéri- 
to sobre o cumprimento do 
exercício dos direitos de 
maternidade e paternidade 
na instituição. 

O seu presidente, Paulo 
Santos, disse ao JN que as 
denúncias de assédio, maio- 
ritariamente do foro laboral 
mas também sexual, serão 
encaminhadas para a Inspe- 
ção-Geral da Administração 


Interna para serem averi- 
guadas: “Vivemos uma fase 
de luta pela manutenção 
das conquistas conseguidas 
e que nem sempre são res- 
peitadas pelos comandos”. 

O dirigente associativo 
participou numa reunião do 
organismo, com sócios dos 
comandos de Braga e Porto, 
mas também de outras re- 
giões, em que foi apresenta- 
do o inquérito online, a ser 
realizado em maio, sobre o 
respeito dos direitos à pater- 
nidade e à maternidade.e 
LUÍS MOREIRA 
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“Só há uma 
entrada por 
cada quatro 
saídas 

do Fisco” 


Associação de 
inspetores alerta 
para cansaço e stress 


ESTUDO Os funcionários da 
Autoridade Tributária e 
Aduaneira (AT) estão cada 
vez mais stressados, exaus- 
tos e insatisfeitos coma car- 
reira, a remuneração e a so- 
brecarga de trabalho. Estas 
são as principais conclusões 
de um estudo exploratório 
desenvolvido pela Associa- 
ção Sindical dos Profissio- 
nais da Inspeção Tributária 
e Aduaneira (APIT). 

Os dados não surpreen- 
dem o presidente da APIT 
que, ao JN, diz que só vêm 
confirmar as comunicações 
que lhe têm chegado de “vá- 
rios colegas de todo o país”. 
“A motivação é reduzida, há 
um sentimento de injustiça 
e uma descrença em relação 
à direção da AT e aos gover- 
nos que não têm tido qual- 
quer atenção”, afirma. Nu- 
no Barroso diz que também 
que “não há qualquer inicia- 
tiva” por parte destes inter- 
venientes em “minorar ou 
reverter estes efeitos”. 


SAÍDAS PREOCUPAM 
Questionado se houve algu- 
ma conclusão do estudo que 
o surpreendeu, o presiden- 
te da APIT elenca como 
“preocupantes” as inten- 
ções de saída da organiza- 
ção: “São reflexo da desmo- 
tivação que grassa na AT. 
Neste momento, temos 
uma entrada por cada qua- 
tro saídas”. 

De acordo com aquele res- 
ponsável sindical, há servi- 
ços de Finanças no interior 
do país “reduzidos a duas, 
três ou quatro pessoas” e 
que, dos três mil inspetores, 
apenas um terço faz inspe- 
ção, uma vez que há traba- 
lhadores a serem deslocali- 
zados para outros serviços. 
“O Estado andou a investir 
na formação de três mil pro- 
fissionais e apenas aprovei- 
ta mil para fazer o combate 
à fraude e à evasão fiscal”, 
concluiu.e césar CASTRO 
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GNR apreende cinco mil cigarros a 
condutor parado em operaęão stop 


GAIA A GNR apreendeu 250 maços de tabaco, com cin- 
co mil cigarros sem estampilha fiscal, a um condutor pa- 
rado numa operação de fiscalização rodoviária, no con- 
celho de Vila Nova de Gaia. Em causa está a violação de 
normas estabelecidas no Código dos Impostos Especiais 
de Consumo. O homem, de 67 anos, foi identificado e, 
segundo a força de segurança, “o tabaco apreendido será 
enviado ao Núcleo de Investigação de Crimes e Con- 
traordenações do Destacamento de Ação Fiscal do Por- 
to, para instrução dos processos contraordenacionais”. 
A ação foi realizada por militares do posto de Lever. 


Governo começa a negociar com 
polícias atribuição de suplemento 


LISBOA Após uma primeira reunião para apresentação 
das equipas, arrancam hoje, em Lisboa, as negociações 
entre o Governo e as estruturas sindicais de PSP e GNR 
para a atribuição de um suplemento de missão similar 
ao da Polícia Judiciária (PJ), entre outras matérias con- 
sideradas prioritárias pelo Ministério da Administração 
Interna. Há dez dias, anova ministra, Margarida Blasco, 
escusou-se a comprometer-se com qualquer valor para 
o subsídio, que, no caso dos inspetores da PJ, represen- 
tou um aumento mensal bruto de cerca de 550 euros. 


PJ detém 
assaltantes 

de estafetas que 
distribuíam pizas 


SEIXAL A Polícia Judiciária 
de (PJ) Setúbal deteve re- 
centemente dois homens, 
de17e27 anos, por roubos 
violentos a distribuidores 
de piza, ocorridos em no- 
vembro e dezembro, no 
Seixal. A PJ procura um 
terceiro homem envolvi- 
do nos crimes. O trio terá 
assaltado, com recurso a 
arma de fogo, dois estafe- 
tas e tentado assaltar ou- 
tro, na via pública.rm. 


Traficantes 
apanhados com 
centenas de 
doses de canábis 


GONDOMAR Dois homens, 
de 39 e 50 anos, foram de- 
tidos pela GNR, ao fim de 
cinco meses de investiga- 
ção, por tráfico de droga, 
no concelho de Gondo- 
mar. Os militares apreen- 
deram 472 doses de caná- 
bis, 52 de cocaína e 13 de 
heroína, 1966 euros, mu- 
nições e armas brancas. Os 
suspeitos foram libertados 
pelo tribunal, sujeitos a 
apresentações periódicas. 
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Aparelho auditivo a preço incrível! 


Em Portugal, o preço de vários produtos 
continua a subir. Mas aqui os preços 
baixaram! 


Os aparelhos auditivos sempre foram 
excessivamente caros para a maioria 
das carteiras. Por este motivo, muitas 
pessoas, põem de parte a possibilida- 
de de adquirir estes equipamentos 
que são essenciais para assegurar 
uma vida em pleno. 


Poupe já 

Esta campanha pode beneficiar várias 
famílias portuguesas, principalmente 
aquelas pessoas que desejam ouvir 
melhor e ainda não tinham encontrado 
uma solução à medida das suas 
possibilidades. 

Este é o seu caso? Não procure mais! 
Chegou finalmente a oportunidade há 
muito aguardada. 


Mais barato é impossível 
Agora, ouvir bem é ainda mais barato. 
Falamos de um aparelho auditivo de 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde 41A, 8005-147 Faro. Imagens são meramente ilustrativas. 


NÃO ENVIE DINHEIRO 


LIGUE: 800 91 30 20 


(CHAMADA GRÁTIS) 


Por favor mencione a referência: 
ALIJDN10424 


Aparelho Auditivo 


baixo preço, mas com tecnologia 
digital, moderno e com vários 
programas. Ideal para quem procura 
tecnologia pronta a usar ao melhor 
preço. 


Sinta o alívio na sua carteira 

Já era barato, ficou ainda mais barato 
com esta redução no preço. 

Ouvir bem não tem de ser mais um 
encargo nem uma dor de cabeça para 
si. Agora é possível adquirir um 
aparelho auditivo económico e 
pronto a usar por apenas 295€. 


Experimente grátis 

E as novidades não acabam aqui. 
Ainda tem dúvidas? Comprove por si 
mesmo todos os benefícios deste 
aparelho auditivo antes de comprar. 


É simples: primeiro experimenta, 
depois decide. Sem riscos e sem 
enviar dinheiro. Só tem a ganhar! 


Garanta já esta oportunidade! 
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PREENCHA E ENVIE ESTE CUPÃO PARA EXPERIMENTAR GRÁTIS 


Gostaria de experimentar este aparelho auditivo, sem risco [1 
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DANAVOX AEON 
Pronto 
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© APARELHO AUDITIVO DIGITAL 
© QUALIDADE DE SOM 
© PREÇO BAIXO 


* Aparelho Auditivo Digital 

* Com adaptador para máximo conforto 
* 6 canais * Múltiplos programas * Colocação imediata 
* Controlo de apitos incómodos * Controlo de volume 
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SATISFAÇÃO GARANTIDA OU REEMBOLSO 


LIGUE JÁ: 800 91 30 20 (CHAMADA GRÁTIS) 


Por favor mencione a referência: ALJDN10424 


ASSINO E CONFIRMO 


Promoção válida de 1 a 30 de Abril na compra do aparelho auditivo A&M STF P T1, na modalidade Pronto Pagamento. Preço PVP: 550€. Promoção não acumulável com outras promoções em vigor. Limitado ao stock existente e a maiores de 50 anos. 
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EXPERIMENTE GRÁTIS 


Garanta já esta oportunidade, ligue 
800 91 30 20 e dê a referência ALIJDN10424, 
ou preencha este cupão. 
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Sapadores 
do Porto estão 
“preparados 


para quase tudo” 


Corporação aposta em tecnologia de ponta para responder 
a acidentes e catástrofes. Tem equipamento único no país 


Ana Correia Costa 
ana.correiaQjn.pt 


VEST Com capaci- 
dade para operar em múlti- 
plos cenários de acidentes e 
catástrofes, o segundo 
maior e mais antigo corpo 
de bombeiros do país está 
preparado para tudo. Ou 
“para quase tudo”, precisa o 
comandante dos Sapadores 
do Porto, Carlos Marques. 

Desde ferramentas em be- 
rílio - um metal que não 
gera faíscas, evitando deto- 
nações -, passando por tec- 
nologia de ponta para dete- 
ção de matérias perigosas 
“única no país”, até um dro- 
ne subaquático, a corpora- 
ção tem apostado no au- 
mento da capacidade técni- 
ca das várias valências do 
Regimento, “tendo realiza- 
do um elevado investimen- 
to nos últimos anos”. “Re- 
novamos a frota” de veícu- 
los, aponta Carlos Marques, 
que conta um total de cerca 
de 80 viaturas e equipa- 
mentos e 340 operacionais. 
“Passamos a regimento em 
2022 porque conseguimos 
constituir dois batalhões”, 
contextualiza, lembrando 
que, em 2010, a corporação 
integrava só 180 bombeiros. 


ESPECIALIZAÇÃO 


Na zona Norte, os Sapado- 
res do Porto são a única cor- 
poração preparada para efe- 
tuar uma primeira inter- 
venção em acidentes com 
substâncias perigosas. Nu- 


no Fontoura, subchefe de 
1.2 classe da secção de maté- 
rias perigosas, recorda o in- 
cêndio de grandes propor- 
ções que em fevereiro defla- 
grou numa fábrica de tintas 
na Maia, onde o Regimento 
pôs em ação materiais espe- 
cíficos. Como o sistema de 
aspiração de resíduos peri- 
gosos derramados, através 
de uma bomba peristáltica 
que evita a introdução de ar 
durante a operação. 

Todo o equipamento se- 
gue no vermelho e preto 
VPMA -veículo de proteção 
multirriscos ambiental, 
com a inscrição “Hazmat” — 
a abreviatura do inglês “ha- 
zard material”, que significa 
matéria perigosa -, e entre 
ele está um identificador de 
substâncias perigosas, que, 
através do espetro da maté- 
ria revela os respetivos com- 
ponentes. “É um equipa- 
mento único no país”, des- 
taca o comandante. “E pre- 
cioso para nós, porque, mes- 
mo não havendo uma iden- 
tificação, permite-nos saber 
a composição da substância, 
para adotarmos a estratégia 
adequada”, explicará o sub- 
chefe Nuno Fontoura, que 
exibe ainda um radiómetro, 
um equipamento de dete- 
ção de gases e material de 
proteção respiratória, como 
um filtro combinado que 
permite aos operacionais 
“filtrar o ar que respiram”, 
de forma a poderem “atuar 
em atmosferas tóxicas ou 
corrosivas”. 

Apesar da especificidade 
dos procedimentos, “todos 


os elementos do Regimen- 
to têm formação para o uso 
do materiale competências 
para fazê-lo”, ressalva o 
operacional. “Saímos ao mi- 
nuto”, lembra o bombeiro, 
explicando que não seria 
viável reunir uma equipa 
especializada, em tempo 
útil, para responder a uma 
emergência nesta área. Pre- 
parado para enfrentar 
“agentes nucleares, biológi- 
cos, radiológicos e quími- 
cos”, o VPMA também 
transporta material de de- 
sencarceramento, já que 
“uma boa parte das ocorrên- 
cias com matérias perigosas 
envolvem acidentes rodo- 
viários ou ferroviários”, 
contextualiza. 

Uma ocorrência com ma- 
térias perigosas pode ainda 
obrigar a uma descontami- 
nação controlada dos profis- 
sionais, o que é feito com re- 
curso aum corredor redutor 
de contaminação, com vá- 
rios passos que têm de ser 
seguidos escrupulosamen- 
te. Um dos fatos usados, por 
exemplo, “é completamen- 
te estanque” e “não pode 
ser removido de forma au- 
tónoma”: o operacional que 
ousa necessita do auxílio de 
outro para retirá-lo. 


CÃES SÃO MAIS-VALIA 


Se a catástrofe for um sismo 
ou uma derrocada, os Sapa- 
dores chegam sempre 
acompanhados por bombei- 
ros de quatro patas. Como 
Douro, um frenético pas- 


tor-belga-malinois da equi- 
pa de quatro binómios. À or- 
dem do tratador, os cães 
agem sem hesitar e reve- 
lam-se fundamentais na 
busca e resgate de vítimas 
em cenários de desmorona- 
mentos. “É uma área em 
desenvolvimento e neces- 
sária, por causa dos sismos 
que têm ocorrido um pouco 
por todo o Mundo. Chega- 
mos a ter uma força pronta 
para avançar para Marrocos, 
caso Portugal fosse aciona- 
do”, recorda Carlos Mar- 
ques, aludindo ao sismo que 
abalou aquele país em 2023. 

Para estarem aptos a dar 
uma resposta mais eficaz, os 
Sapadores adquiriam, em 
2019, um atrelado onde se- 


- Fato estanque 
para matérias 
perigosas só é 
removido com 
ajuda 


- Equipa de 
mergulho tem 
vários meios 


> - Drone tem 
câmara com 
capacidade ótica 
elevada 


- Carlos 
Marques (à 
esquerda) e 
Ricardo Pereira 
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gue todo o equipamento 
necessário para “furar, cor- 
tar e demolir”. Incluindo 
também material de escora- 
mento, imprescindível para 
operar em estruturas instá- 
veis. Mas, “nestas opera- 
ções, o cão é um dos ele- 
mentos mais importantes” 
e “uma mais-valia”, operan- 
do na deteção e sinalização 
de vítimas, um procedi- 
mento que é sempre valida- 
do por outro cão. “Para con- 
firmar a marcação do cão, 
temos equipamentos ele- 
trónicos, como câmaras, 
que usamos para verificar 
que a vítima está no local 
que o cão marcou. Depois de 
feitas as identificações, ini- 
ciam-se as operações”, ex- 
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Comando nas mãos de militares 


Carlos Marques e Ricardo Pereira conhecem-se há 
cerca de um quarto de século, dos tempos da Aca- 
demia Militar, e voltaram a juntar-se no Líbano, 
em missões militares no estrangeiro. Tornaram a 
reencontrar-se nos Sapadores do Porto, onde se 
encontram em comissão de serviço para coman- 
dar o corpo de bombeiros que passou de batalhão a 
regimento em 2022. Carlos Marques, de 43 anos, é 
formado em Engenharia Militar e chegou aos Sa- 
padores em 2015, ano em que se tornou segundo- 
-comandante da corporação. Em Agosto de 2018 
passou a comandante. É ainda coordenador muni- 
cipal da Proteção Civil do Porto desde o final de 
2019. Também formado em Engenharia Militar, 
Ricardo Pereira é um ano mais novo do que o ca- 
marada de armas e assumiu a função de segundo 
comandante do Regimento em fevereiro de 2021. 


plica o subchefe de 1.2 clas- 
se Sérgio Ribeiro, da secção 
de busca e resgate em estru- 
turas colapsadas. “Também 
temos drones para ajudar”, 
diz o operacional. 


AÉREO E SUBAQUÁTICO 
Drones 


Usados como ferramenta de 
“apoio à decisão” em am- 
bientes aéreos e subaquáti- 
cos, os drones têm a vanta- 
gem de fornecer imagens 
sem a necessidade de colo- 
car meios humanos em lo- 
cais mais arriscados. Por ar 
ou dentro de água -a corpo- 
ração também investiu 
num drone subaquático -, 
estes equipamentos dão 
“apoio às equipas de avalia- 
ção da evolução do teatro de 
operações”, indica o sub- 
chefe João Nogueira, que 
coordena a equipa de drones 
do Regimento e recorda, en- 
tre outros exemplos, uma 
ocorrência relacionada com 
“desprendimento de ele- 
mentos da ponte da Arrábi- 
da”. E foi graças ao drone in- 
dustrial, um aparelho que 
pesa quatro quilos e tem um 
elevado desempenho ótico, 
que obtiveram “um registo 
fotográfico que foi enviado 
para a IP [Infraestruturas de 
Portugal)”. Além do drone 
de maior envergadura, o Re- 
gimento dispõe de outro 
mais pequeno, que “permi- 
te estar em teatros de ope- 
ração mais confinados”, 
aponta João Nogueira. 
“Antes de termos drones, 
tínhamos de ir com alguém 
ao local. Num incêndio no 
topo de um edifício, por 
exemplo, em vez de ir uma 
pessoa arriscar a vida, com o 
drone conseguimos rapida- 
mente ter uma imagem do 
que se passa e decidir”, 
exemplifica o comandante. 
Amarelo e achatado como 
uma raia, o drone subaquá- 
tico está “preparado para 
água doce e salgada, o que 
possibilita uma maior 
abrangência”, nota o sub- 
chefe João Nogueira, ressal- 


vando, contudo, que o apa- 
relho apenas é operado em 
“águas calmas”, uma vez 
que “não é um equipamen- 
to muito robusto para ser 
usado com correntes for- 
tes”. Com um alcance de 
“80 metros de profundida- 
de, pode ajudar nas mais di- 
versas situações”, porque 
“permite visualizar o que se 
passa no fundo”, podendo 
ser útil, por exemplo, na 
“avaliação estrutural do pi- 
lar de uma ponte”. Contu- 
do, e ainda que o drone su- 
baquático possa ajudar na 
“localização de cadáveres” 
na água, “normalmente não 
é utilizado em resgates” 
neste ambiente, dado que 
“é mais rápido ter um barco 
com sonar na água”, como 
compara o coordenador da 
equipa de drones. 


EQUIPA DE 60 ELEMENTOS 


Mergulho 


O Regimento conta com 
uma equipa de mergulho 
desde 1960 cuja “principal 
função é o resgate e salva- 
mento de vítimas e recupe- 
ração de cadáveres”, define 
o chefe da secção de mergu- 
lhadores, Pedro Moreira, 
que está nos Sapadores “há 
24 anos” e é conhecido pela 
alcunha de “tubarão”. Sabe 
de cor as manhas do rio 
Douro, onde “a partir dos 
sete metros de profundida- 
de é noite escura”, e não he- 
sita em atribuir-lhe o grau 
mais elevado de dificuldade 
no quetoca ao socorro. Evo- 
ca a tragédia da queda da 
ponte de Entre-os-Rios e 
lembra: “Fomos nós que 
descobrimos o autocarro”. 
“Sempre que um corpo vai 
ao fundo, somos chamados 
de certeza”, diz Pedro Mo- 
reira, que chefia um “corpo 
de cerca de 60 elementos re- 
partidos por cinco guardas”, 
que conta com vários equi- 
pamentos, embarcações e 
motos de água. Em 2022, 
responderam a 21 ocorrên- 
cias, eno ano passado foram 
mobilizados para 24. e 
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< Aparelho 
identificador de 
substâncias perigosas 
é único no país 
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380 


pessoas, entre bom- 
beiros e funcionários 
civis, trabalham no 
quartel dos Sapado- 
res do Porto, na Rua 
da Constituição. O 
corpo de bombeiros 
é constituído por 
340 operacionais. 


7000 


ocorrências tanto 
em 2022 como em 
2023, é o registo da 
corporação. Um nú- 
mero que conta com 
a média anual de 
quase três mil resul- 
tantes do serviço 
pré-hospitalar. 


135 


casos é a média 
anual de ocorrências 
relacionadas com a 
busca e resgate ter- 
restre de pessoas e 
animais. Em 2022, 
foram 139 e em 
2023 o registo pas- 
sou para 132. 


225 


ações do Regimento 
é o número médio, 
nos dois últimos 
anos, em especiali- 
dades como matérias 
perigosas, desaba- 
mentos de estrutu- 
ras, busca e resgate 
aquático. 
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Corrida em Gaia ajuda 
a Liga Contra o Cancro 


Parte da receita angariada na Petrus Run, em Pedroso, teve fins solidários. 
Caminhada e prova de 10 quilómetros contaram com 1200 participantes 


CONTRIBUTO Foi muita 
participada e solidária a 
Petrus Run, em Pedroso, 
Gaia, designadamente na 
componente de caminha- 
da, de cinco quilómetros e 
sem fins competitivos, e 
cuja parte da receita anga- 
riada será para entregar à 
Liga Portuguesa Contra o 
Cancro. 

A edição deste ano, que in- 
cluiu a parte competitiva, a 
corrida de 10 quilómetros, 
contou com 1200 partici- 
pantes, ea prova de 2025 já 
está a ser idealizada. 

Tiago Faria, do Clube 
Spiridon de Gaia, uma das 
entidades organizadoras, a 
par da Junta de Freguesia 
de Pedroso/Seixezelo e do 
Clube de Atletismo Os 
Gaienses, frisa que o obje- 
tivo é “proporcionar às 
pessoas uma manhã ativa 
e de convívio”, adiantan- 
do, em simultâneo, que a 
adesão registada é um “es- 
tímulo” para próximas 
realizações. A Petrus Run 
vai na 9.2 edição e acumu- 
la pergaminhos na moda- 
lidade. 


CANECA É PRÉMIO 

Na prova principal, Ricar- 
do Pereira (EV Peralfit), em 
masculinos, e Doroteia 
Peixoto (Amigos da Mon- 


Muitas famílias aderiram 


Atletas deram o seu melhor na vertente competitiva 


` 


tanha), em femininos, fo- 
ram os vencedores. 

De assinalar que, como se 
verifica desde o primeiro 
ano, a chegada acontece 
em plena pista do Estádio 
Jorge Sampaio. Outra nota 
curiosa prende-se com o kit 
que é entregue a todos os 
atletas, na vertente corri- 
da, e que engloba uma ca- 
neca, a fazer jus a um dos 
pontos altos da freguesia 
de Pedroso/Seixezelo e que 
tem a ver com a Festa do 
Caneco, que se efetua em 
junho e atrai imensa gente 
à localidade gaiense.e 


Escola de Valongo 
venceu olimpíadas 
sobre finanças 


Turma do 4.º ano da Boavista foi a melhor 
do país no projeto “No poupar está o ganho” 


CONCURSO De todas as tur- 
mas do país do 3.º e 4.º anos, 
os alunos do 4.º AB da Esco- 
la Básica de Boavista, em Va- 
longo, são os melhores em 
literacia financeira. As 22 
crianças foram as vencedo- 
ras de edição das Olimpía- 
das de Educação Financeira 


deste ano letivo. O troféu 
foi entregue à turma por re- 
presentantes da Câmara 
Municipal de Valongo e da 
Fundação António Cuperti- 
no de Miranda, responsável 
pelo projeto “No poupar 
está o ganho”. 

O projeto é implementa- 


do ao longo de todo o anole- 
tivo, do Ensino Pré-Escolar 
até ao Básico e Secundário. 
O objetivo é responder de 
forma correta e no menor 
tempo possível a um quiz 
digital com 60 perguntas so- 
bre educação financeira. 


GESTÃO E PAGAMENTOS 

Em causa estão conheci- 
mentos sobre planeamen- 
to e gestão de orçamento, 
sistemas e produtos finan- 
ceiros (meios de pagamen- 
to, contas bancárias, em- 
préstimos e seguros, por 
exemplo). A esses temas 
juntam-se questões sobre 
ética, direitos e deveres do 


consumidor e economia 
circular. Também a pou- 
pança é um assunto central 
da iniciativa. 

Todas estas matérias são 
abordadas ao longo do ano 
letivo com recursos multi- 
média e fichas de trabalho 
de forma a preparar os alu- 
nos para as Olimpíadas. 

Já os vencedores munici- 
pais foram, no 3.º Ciclo, a 
turma A7.ºB da Escola Bási- 
ca D. António Ferreira Go- 
mes, em Ermesinde, e a tur- 
ma 10.º CSE da Escola Se- 
cundária de Valongo. 

A iniciativa foi lançada 
pela primeira vez no ano le- 
tivo de 2009/2010. e 
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A FECHAR 


Freguesias gaienses aderem a 
programa para reciclar roupa 


TÊXTIL Para promover a reutilização de roupa em Gaia, 
a Câmara e a Comissão Social Interfreguesias Sem Fron- 
teiras (inclui São Félix da Marinha, Grijó e Sermonde, 
Serzedo e Perosinho) vão assinar um protocolo de cola- 
boração com o Centro de Formação Profissional da In- 
dústria Têxtil, Vestuário, Confeção e Lanifícios, a Moda- 
tex. O objetivo é transformar resíduos têxteis em novas 
roupas, duplicando o seu ciclo de vida. Os modelos, cria- 
dos pelos alunos da Modatex, serão depois apresentados 
num desfile. 


Inscrições Apresentação 
abertas para de livro sobre 
o “Trilho do inteligência 
Património” artificial 


AROUCA A vida social dos 
algoritmos e aurgência de 
uma literacia sobre as tec- 
nologias de inteligência 
artificial são os temas do 
livro “Os algoritmos e 
nós”, da autoria de Paulo 
Nuno Vicente, que será 
apresentado na sexta-fei- 
ra, às 10.30 horas, na Loja 
Interativa de Turismo de 
Arouca. A entrada é livre. 
Neste ensaio, o autor pro- 
cura levar o leitor aos do- 
mínios da inteligência ar- 
tificiale dos desafios da so- 
ciedade contemporânea. 


PAREDES No dia 27, a Cå- 
mara de Paredes organiza 
o “Trilho do Património 
Vernacular”. A iniciativa é 
gratuita e as inscrições es- 
tão abertas. A atividade, 
que decorre entre as 8.30 
horas e as 13 horas, e tem 
como ponto de partida a 
Casa da Cultura, pretende 
levar os participantes a co- 
nhecer o património de 
Recarei. O objetivo é dar a 
ver locais pouco comuns e 
através dos percursos des- 
cobrir pormenores e en- 
cantos da região. 


Metro do Porto sš, 


Ciclista atropelado pelo metro 
em Rio Tinto fica em estado grave 


GONDOMAR Um ciclista entre os 40 e os 50 anos ficou fe- 
rido com gravidade após ter sido atropelado por uma 
composição do metro, perto da estação de Carreira, em 
Rio Tinto, Gondomar. Foi transportado para o Hospital 
de Santo António, no Porto. De acordo com os Bombei- 
ros Voluntários da Areosa/Rio Tinto, o homem, que se- 
guia de bicicleta, “não terá verificado a passagem do me- 
tro” e foi atropelado por uma composição. A circulação 
da Linha Laranja, entre Fânzeres (Gondomar) ea Senho- 
ra da Hora (Matosinhos), esteve condicionada. 
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Colmeias estão colocadas numa zona alta dos claustros do Convento de São Gonçalo 


Abelhas culturais 
no mosteiro dão mel mas 
há quem tema ferroadas 


Projeto da Câmara de Amarante é atrair os enxames na direção das estruturas e depois 
encaminhá-las para apiários. Moradores receiam as picadas e já houve queixas na GNR 


António Orlando 
locais@jn.pt 


A presença de quatro 
colmeias nas paredes dos claustros 
do Convento de S. Gonçalo, em 
Amarante, está a ser contestada 
por alguns munícipes, que se di- 
zem ameaçados pelas ferroadas e 
um dos contestatários atéjá pediu 
a intervenção da GNR. A Câmara 
defende-se com a vontade incon- 
trolável das abelhas de assentar ar- 
raiais no convento, onde está ins- 
talado o Museu Municipal Ama- 
deo de Souza-Cardoso. 

As colmeias, segundo a autar- 
quia, foram colocadas no conven- 
to como um isco para que os enxa- 
mes de abelhas, que nesta altura 
do ano proliferam por debaixo das 
subtelhas e paredes do edifício 
monumento nacional, mudem de 
casa. Uma vez concretizada a mu- 
dança, os insetos são levados nas 
colmeias para apiários. 


O assunto é tão picante, que a 
autarquia se viu na necessidade 
de chamar à reunião do executivo 
municipal um técnico do depar- 
tamento de zoologia da Universi- 
dade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (UTAD) para explicar os 
procedimentos a ter com aqueles 
inquilinos que, sobretudo, na pri- 
mavera se mostram muito ativos 
da recolha de pólen para a produ- 
ção de mel. 


TEME PELA SAÚDE DO NETO 
Na autarquia, há registos da reco- 
lha de 19 litros de mel retirados de 
enxames nos telhados do conven- 
to. Contudo, há quem não se sin- 
ta particularmente seduzido com 
tanta doçura. É o caso de Artur 
Freitas, um antigo coronel do 
Exército, que considera existir ile- 
galidade na presença das colmeias 
em espaço público, no caso, nos 
claustros do convento. 

O antigo militar diz “temer pela 


saúde” do neto, “alérgico à picada 
de abelhas”. Depois de levar o as- 
sunto à reunião do executivo, no 
início do ano, este munícipe escre- 
veu ao comandante da GNR de 
Amarante para que enviasse uma 
patrulha ao local para confirmar 
“o ilícito, com vista à elaboração 
do competente auto a remeter à 
Direção Regional de Agricultura, 
para a instrução do processo de 
contraordenação, com conheci- 
mento ao diretor-geral de veteri- 
nária, a entidade responsável pela 


[POPULAÇÃO | 


mil espécies de abelhas exis- 
tem em todo o Mundo. Des- 
tas, entre 750 e 760 espécies 
habitam em Portugal. 


aplicação das coimas e sanções 
acessórias”, consoante o disposto 
no Artigo 18 do Decreto-Lei N.º 
203/2005 de 25 de novembro, que 
estabelece o regime jurídico da ati- 
vidade apícola. 

Na reunião do executivo, Paulo 
Russo de Andrade, do Departa- 
mento de Zoologia da UTAD, con- 
siderou que não há lugar a qual- 
quer ilicitude na presença de col- 
meias nos claustros do convento, 
atendendo a que não existe um 
apiário, mas sim colmeias-isco, 
para retirar dali as abelhas. 

“A hipótese de alguém morrer 
por causa de uma ferroada é de 0,1 
a 0,5 por milhão. Se as colmeias 
forem colocadas acima dos quatro 
a cinco metros do solo, o risco de 
picada é mínimo. As abelhas não 
atacam, apenas se defendem 
quando se sentem ameaçadas fa- 
zendo uso da picada, até porque ao 
picarem, as abelhas assinam a sen- 
tença de morte”, nota. e 
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Este plano de apoio “melhora a qualidade de vida e devolve a autoestima” 


SOCVAIHSA SOLITIIA 


Programa de saúde 
oral devolveu sorriso 
a 3245 pessoas 


Projeto financiado pela Câmara de Braga completa 
nove anos e está perto de atingir os 91 mil tratamentos 


Ricardo Reis Costa 
locais@jn.pt 


APOIO Em nove anos de 
existência, o programa de 
saúde oral “Braga a Sorrir”, 
dinamizado pela associação 
Mundo a Sorrir e financiado 
pela Câmara de Braga, já 
permitiu realizar quase 91 
tratamentos médico-dentá- 
rios, disponibilizar mais de 
48 mil consultas e benefi- 
ciar diretamente 3245 pes- 
soas carenciadas. “Os nú- 
meros dizem muito do im- 
pacto do projeto, que vai 
para além dos tratamentos 
orais: melhora a qualidade 
devida e devolve a autoesti- 
ma aos beneficiários”, asse- 
gura ao JN a coordenadora 
do programa. 

Elsa Antunes sublinha a 
importância de um “traba- 
lho em rede” entre várias 
instituições para ajudar “de 
forma transversal”? quem 
mais precisa. “O programa 
destina-se a pessoas com ca- 
rências socioeconómicas 
comprovadas, que chegam 
até nós depois de serem si- 
nalizadas por um dos nossos 
parceiros ou pela própria au- 
tarquia”, sublinha a respon- 
sável. Neste momento, há 


Luísa Gomes 
Beneficiária 


“Nem me quero 
lembrar de como eu 
estava. Sempre fui 
um bocado vaidosa, 
mas ultimamente não 
gostava de me ver” 


Arminda Mota 
Beneficiária 


“Por falta de 
possibilidades 
financeiras, 

não fiz nada 

e os dentes foram 
piorando. Agora 
estou a ficar bem”. 


uma rede de 29 instituições, 
como a Cáritas ou a Cruz 
Vermelha, de onde é feito o 
encaminhamento das pes- 
soas para o gabinete do 
“Braga a Sorrir”. 


“TINHA VERGONHA” 

Entre os mais recentes be- 
neficiários, está Luísa Go- 
mes, 70 anos, que concluiu 
recentemente os tratamen- 
tos dentários, que incluí- 
ram a colocação de prótese, 
como acontece com a maio- 
ria dos utentes. “Tinha mui- 
ta vergonha de mostrar os 
dentes. As minhas netas até 
me diziam para não me rir 
nas fotografias”, diz ao JN a 
bracarense. Agora, garante, 
a autoestima voltou. “Já me 
posso voltar a rir à vontade, 
tenho mesmo orgulho”, as- 
segura. 

Arminda Mota, de 76 
anos, cujo tratamento está 
prestes a ficar concluído, 
corrobora a ideia. “Apesar 
de não estar acabado, já pos- 
so dizer que tenho um novo 
sorriso”, regojiza-se, desta- 
cando a importância deste 
projeto social. “Se não fosse 
assim, ainda não tinha fei- 
to o tratamento”, conclui 
Arminda.e 


Carro despista-se | Acidente 
3 Com trator 

contra casas aA 
um morto 


e deixa quatro 
jovens feridos 


Viatura descontrolada só parou no quintal 
de uma vivenda, onde causou alguns estragos. 
Um dos ocupantes ficou em estado grave 


Joaquim Gomes 
locais@jn.pt 


PÓVOA DE LANHOSO Um fe- 
rido grave e três ligeiros, to- 
dos jovens, é o balanço do 
aparatoso despiste, seguido 
de capotamento, contra 
duas vivendas situadas abai- 
xo da estrada, ontem de 
madrugada, na Póvoa de La- 
nhoso. 

A vítima em estado grave 
é um rapaz de 17 anos, en- 
quanto os feridos ligeiros 
são dois jovens de 18 anos e 
a condutora, de 23. Todos fo- 
ram assistidos ainda no lo- 
cal e posteriormente trans- 
portados para o serviço de 
urgência do Hospital Cen- 
tral de Braga. 

Uma das vítimas, de 18 
anos, foi encontrada meia 
hora depois do acidente, a 
cerca de 100 metros do lo- 
cal, inanimada e no meio da 
escuridão, por um grupo de 
bombeiros e militares da 
GNR, que andava a bater a 
zona envolvente para a lo- 
calizar. 

“Ojovemestavanumarua 
das proximidades, já caído 
no chão, tendo-lhe sido de- 
tetado um traumatismo 
cranioencefálico ligeiro”, 
revelou ao JN Vítor Coelho, 
comandante das operações 
de socorro e adjunto dos 
Bombeiros da Póvoa de La- 
nhoso. 


À chegada aolocal, os ope- 
racionais depararam-se com 
um dos outros três jovens já 
fora do automóvel e dois, 
um deles a condutora, esta- 
vam encarcerados na chapa 
retorcida. 

Os Bombeiros da Póvoa de 
Lanhoso tiveram de assistir 
também os dois moradores 
da residência que mais so- 
freu com o embate, que es- 
tariam com uma crise de an- 
siedade devido ao susto cau- 
sado pelo acidente. Toda a 
zona ficado temporaria- 
mente sem eletricidade, 
uma vez que o carro arran- 
cou os fios dos postes. 


ENCAIXADO ENTRE CASAS 

O automóvel ficou encaixa- 
do entre as duas moradias, 
com a parte frontal virada 
para o solo, dificultando 
bastante a tarefa dos Bom- 
beiros da Póvoa de Lanhoso, 
que foram auxiliados por 
pessoal da viatura médica 
de emergência e reanima- 
ção do INEM. Ontem, ao fi- 
nal da manhã, ainda não ti- 
nha sido retirado. 

Sabe-se que o automóvel 
seguia do centro da vila da 
Póvoa de Lanhoso em dire- 
ção à Estrada dos Moinhos 
Novos quando subitamente 
entrou em despiste, acaban- 
do por cair para uma zona la- 
teral onde existem moradias 
e ali ficou imobilizado. e 


Carro ficou entalado entre as duas vivendas 


SOAVAIHSY SOLITEIA 


Espetáculos juntam teatro e canções de intervenção da época da Revolução 


REPORTAGEM 


HFilandorra conta 
e canta Abril no 
palco e na rua 


Espetáculo em 13 municípios de Trás-os-Montes 
e Alto Douro junta histórias e canções da Revolução 


ror Eduardo Pinto 
eduardo.pintoBext.jn.pt 


O diretor da Filandorra “an- 
dava a plantar batatas perto 
de Bisalhães”, em Vila Real, 
quando o pai, que era cabo 
da GNR e estava de folga, 
teve de sair a correr porque 
outros camaradas o foram 
buscar num jipe, berrando 
que “havia uma revolução 
em Lisboa”. Apareceu ao 
fim de três dias. Só depois 
David Carvalho, então com 
18 anos, festejou o 25 de 
Abril de 1974. 

Passaram 50 anos e a com- 
panhia de teatro que dirige 
anda agora na estrada a 
“Contar e cantar Abril”, em 
jeito de comemoração da 
Revolução dos Cravos. São 
25 espetáculos, entre o pal- 
co e as arruadas, que juntam 
teatro e canções de inter- 
venção daquela época, dis- 
tribuídos por 13 concelhos 
transmontanos e durienses. 

Uma das protagonistas da 
peça é a “Liberdade”, re- 
presentada pela atriz mais 


nova, com 12 anos. Segun- 
do David Carvalho, no pa- 
pel encaixa, em música e 
texto, “todo o antes do 25 
de Abril, o dia da Revolu- 
ção e a festa que se seguiu”. 
E há também tempo para o 
que era “viver no interior, 
a emigração, a guerra colo- 
nial, a PIDE, a liberdade e a 
democracia”. 


JÁ HOUVE GENTE A CHORAR 

As músicas de Abril apare- 
cem neste espetáculo pelo 
“privilégio que é ter na Fi- 
landorra jovens atores que 
tocam e cantam bem”, o 
que “já pôs pessoas a chorar 
entre os que viram”, desta- 
cao diretor artístico. “É uma 
homenagem aos cânticos 
que nos educaram, ainda 
nos deleitam e, até, nos dão 
coragem para resistir àquilo 


Nas arruadas, os 
atores usam calças 
à boca-de-sino e 
roupas coloridas 


que parecem ser algumas 
sombras negras que perpas- 
sam por aí”, reforça. 

“Contar e cantar Abril” é 
dirigido, em primeiro lu- 
gar, à comunidade escolar 
dos concelhos onde é apre- 
sentado. No entanto, tam- 
bém há sessões para o pú- 
blico em geral. 

Aotodo, três mil quilóme- 
tros percorridos, durante 
pouco mais de duas sema- 
nas, a contar uma história 
para a qual David Carvalho, 
hoje com 68 anos, contri- 
buiu com as suas memórias. 
Daí que tenha “chateado e 
carregado com emoção” os 
atores que não viveram 
aquela época. 

Depois de Penedono, Car- 
razeda de Ansiães, Macedo 
de Cavaleiros, Vinhais e Ré- 
gua, o espetáculo segue 
hoje para Alfândega a Fé e 
prossegue em Vila Real, Val- 
paços, Freixo de Espada à 
Cinta, Figueira de Castelo 
Rodrigo, Vila Pouca de 
Aguiar Miranda do Douro e 
Vila Nova de Foz Côa. Ter- 
mina a 28 de abril. e 


Homem de 80 anos foi 
encontrado inanimado 
e não resistiu às lesões 


BRAGANÇA Um homem de 
80 anos morreu ontem na 
sequência de um acidente 
com um trator agrícola na 
freguesia de Parada-Failde 
no concelho de Bragança. 

Segundo o comandante 
dos Bombeiros Voluntários 
de Bragança, Carlos Mar- 
tins, o óbito foi declarado no 
local do acidente. 

O socorro envolveu 12 
operacionais do INEM, 
bombeiros e GNR, apoiados 
por cinco viaturas. O heli- 
cóptero do INEM também 
foiacionado, pois o idoso foi 
encontrado inanimado e 
ainda foram tentadas ma- 
nobras de reanimação, mas 
sem êxito. 

Anteontem, indicou num 
comunicado que, em 2023, 
houve 480 acidentes rodo- 
viários com veículos agríco- 
las (439 em 2022), que re- 
sultaram em 12 morto. Na 
nota, chama a atenção para 
aimportância de se cumpri- 
rem as normas de seguran- 
ça destes veículos. e e. 


Cruz Vermelha 
estuda solução 
para lares que 

vão encerrar 


BEJA A Cruz Vermelha está, 
em articulação com a Segu- 
rança Social, a procurar so- 
lução para os utentes de 
dois lares de Beja que vão fe- 
char a 31 de julho, tendo 
conseguido recolocar 11 e 
estando a trabalhar no mes- 
mo sentido relativamente 
aos 37 utentes. 

A instituição explica que, 
face às condições precárias 
dos dois edifícios, que não 
garantem o bem-estar, con- 
forto e dignidade das pes- 
soas a quem presta assistên- 
cia, e após a avaliação dos 
mesmos, concluiu não ser 
possívela realização de me- 
lhoramentos funcionais 
que revertam a situação e 
daí o seu encerramento. e 
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Corpo dá à costa 
junto a praia 
de Alcobaça 


Tudo indica que a vítima seja o jovem de 22 
anos que estava desaparecido desde dia 13 


AFOGAMENTO O corpo de 
um homem foi encontrado, 
ontem de madrugada na 
praia de Vale Furado, no 
concelho de Alcobaça, infor- 
mou a Autoridade Marítima 
Nacional que, em comuni- 
cado, acrescenta que “tudo 
indica” que o corpo será do 
jovem de 22 anos que se en- 
contrava desaparecido des- 
de o dia 13. 

Dois homens foram dados 
como desaparecidos nesse 
dia, na Praia da Vieira, no 
concelho da Marinha Gran- 
de. O segundo destes, um 
jovem de 26 anos, foi resga- 
tado com vida e transporta- 
do para o Hospital de Leiria. 

De acordo com informa- 
ção dada na altura pelo co- 
mando sub-regional de Lei- 
ria da Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção 
Civil, foi reportada uma si- 
tuação de afogamento, que 
“evoluiu para busca e resga- 
te” do desaparecido. 

Nas buscas estiveram en- 
volvidos 25 operacionais, 
apoiados por 12 veículos, 
uma embarcação e um heli- 
cóptero, numa operação 


que envolveu Bombeiros 
Voluntários, Polícia Maríti- 
ma, Guarda Nacional Repu- 
blicana e Força Aérea. 

O alerta a informar da 
existência de um corpo no 
areal da praia de Vale Furado 
foi recebido na madrugada 
de ontem, tendo sido acio- 
nados para o local elemen- 
tos do comando da Polícia 
Marítima da Nazaré, dos 
Bombeiros Voluntários de 
Alcobaça e da Associação 
Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Pataias. 


DOIS POR ENCONTRAR 
Segundo o comunicado, o 
óbito foi declarado pela de- 
legada de saúde e, após con- 
tacto com o Ministério Pú- 
blico e diligências por parte 
da Polícia Judiciária, o corpo 
foi transportado para o Ins- 
tituto Nacional de Medici- 
na Legal e Ciências Foren- 
ses de Leiria. 

Por encontrar, continuam 
um jovem que foi levado 
pelo mar na praia da Costa 
Nova, em Ílhavo, e um jo- 
vem que desapareceu no Te- 
jo, em Lisboa e 


Paços de Ferreira 
inaugura nova ponte 
na quinta-feira 


MOBILIDADE Paços de Fer- 
reira vai abrir à circulação 
rodoviária, na quinta-feira, 
o novo viaduto sobre o rio 
Carvalhosa, uma obra que 
custou cerca de 1,66 mi- 
lhões de euros, segundo a 
autarquia local. 

A abertura da nova ponte 
constituirá, para a Câmara 
Municipal, uma “importan- 
te alternativa à circulação 
rodoviária da cidade”. 

A cerimónia insere-se no 
programa das comemora- 
ções dos 50 anos do 25 de 
Abril de 1974. 

Fonte do município avan- 
çou à Lusa que o viaduto 


tem um tabuleiro com cerca 
de 140 metros e um perfil 
transversal de sete metros 
de faixa de rodagem, com 
passeios dos dois lados. 


ALMOÇO NO TABULEIRO 

No dia da inauguração, a au- 
tarquia oferece um almoço 
sobre a ponte a represen- 
tantes de todas as coletivi- 
dades do concelho, aguar- 
dando-se a presença de 
1000 pessoas. 

No mesmo dia, será inau- 
gurada a Avenida Europa, 
junto à ponte, um arrua- 
mento com cerca de 500 
metros de extensão. e 
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Estafeta da Amizade 
ligou Guimarães a Braga 


CONVÍVIO Cerca de 620 pessoas participaram, 
ontem, na Estafeta da Amizade, realizada en- 
tre Guimarães e Braga. A edição deste anointe- 
grou as comemorações dos 50 anos da Univer- 
sidade do Minho, ligando os polos universitá- 
rios de Azurém e Gualtar. A prova foi feita ao 
longo de 23 quilómetros e disputada por equi- 
pas de quatro elementos. Em paralelo, em Bra- 
ga, perto de 300 pessoas caminharam entre o 
Estádio 1.º de Maio e o campus de Gualtar. rr.c. 


Despiste fere mulher 
na Póvoa de Lanhoso 


SINISTRALIDADE Uma mulher ficou ferida, on- 
tem à tarde, quando o automóvel que condu- 
zia se despistou, na Póvoa de Lanhoso. A víti- 
ma, com cerca de 30 anos, seguia na Estrada Na- 
cional 205-4, no sentido da Póvoa de Lanhoso- 
-Amares quando a viatura entrou em despiste 
e embateu no muro de uma quinta. A vítima fi- 
cou encarcerada e inconsciente, mas o seu es- 
tado não inspirava cuidados de maior. se. 


Festival de Estudantes 
Percursos concebem 
Pedestres armadilhas 
em Alijó para vespas 


CHAVES Alunos do 10.º 
ano de uma escola de 
Chaves criaram arma- 
dilhas ecológicas e de 
baixo custo para cap- 
turar vespas-asiáti- 
cas, que vão ser apro- 
veitadas pelo municí- 
pio para um projeto- 


LAZER O Município 
de Alijó promove, nos 
próximos dias 4 de 5 
de maio, a terceira 
edição do Festival de 
Percursos Pedestres, 
que tem como objeti- 
vo promover a rede 
municipal de trilhos 


que seestendeaolon- -piloto que visa com- 
go demais de 200 qui- bater esta espécie in- 
lómetros, interligan-  vasora no concelho. 
do todas as freguesias Em 2022, o municí- 
e locais de interesse pio destruiu 66 ni- 
turístico. nhos e, em 2023, 445. 


V/A 


EFEMERIDES 


1500 Data oficial da desco- 
berta do Brasil pela armada 
de Pedro Álvares Cabral. 


1821 D. João VI delega a re- 
gência do Brasil no filho D. 
Pedro. 


1868 Nasce o compositor, 
pianista e pedagogo José 
Vianna da Motta. 


1984 O Domingo de Páscoa 
é celebrado na URSS e na 
China. 


1988 Morre, aos 83 anos, o 
historiador e investigador 
António Carreira. 


1994 Morre, com 81 anos, 
Richard Nixon, 37.° presi- 
dente dos EUA entre 1969 e 
1974. 


1997 O exército peruano in- 
vade a residência do embai- 
xador japonês em Lima, 
Peru, libertando as 72 pes- 
soas sequestradas por um 
comando Tupac Amaru. 


1999 Morre, com 79 anos, 
Filipe Themudo Barata, an- 
tigo governador de Timor. 


2002 Morre, aos 53 anos, 
Linda Lovelace, pseudóni- 
mo de Linda Boreman, atriz 
norte-americana, protago- 
nista de “Garganta funda”. 


2004 A colisão entre dois 
comboios de transporte de 
combustível na Coreia do 
Norte provoca cerca de três 
mil vítimas entre mortos e 
feridos. 


2006 Morre, com 84 anos, 
Alida Valli, atriz italiana, in- 
térprete de Hitchcock e Vis- 
conti. 


2007 O filme “Transe”, de 
Teresa Villaverde, que abor- 
da a questão do tráfico de 
mulheres na Europa, é dis- 
tinguido com dois prémios 
no Festival de Cinema euro- 
peu de Lecce, em Itália: pré- 
mio Especial do Júri e de 
Melhor Fotografia. 


2008 Morre, aos 81 anos, 
Francisco Martins Rodri- 
gues, ideólogo da extrema- 
-esquerda em Portugal. 
Fundou o Comité Marxista- 
-Leninista Português, de 
que a UDP foi herdeira. 


2009 Morre, com 94 anos, 
Ken Annakin, cineasta bri- 
tânico que rodou “A Batalha 
das Ardenas” e correalizou 
“O dia mais longo”. 


2010 O economista Carlos 
Costa é nomeado para subs- 
tituir Vítor Constâncio no 
cargo de governador do Ban- 
co de Portugal. 


2011 Morre, aos 82 anos, O 
cantor e apresentador de te- 
levisão João Maria Tudela. 


2017 Morre, aos 56 anos, 
Erin Moran, atriz norte- 
-americana da série 
“Happy mondays”, da dé- 
cada de 1970, que partici- 
pou em produções como 
“Barco do amor” e “Crime, 
disse ela”. 


20210 presidente da Repú- 
blica, Marcelo Rebelo de 
Sousa, usa o veto político 
pela 23.2 vez, para devolver 
ao Parlamento o decreto 
que permite o recurso à pro- 
criação medicamente assis- 
tida, através da insemina- 
ção com sémen após a mor- 
te do dador. 
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Palestinianos choram os familiares mortos, em Rafah 


Ataque de Israel em Rafah 
mata 18 palestinianos, 
na maioria crianças 


Entre as duas famílias eliminadas pelas forças israelitas estão 14 menores. Médicos 
conseguiram salvar bebé de uma mulher grávida de 30 semanas, assassinada na investida 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesQjn.pt 


AGRESSÃO Uma investida israelita, 
na noite de sábado para domingo, 
em Rafah, no extremo sul da Faixa 
de Gaza, tirou a vida a 18 civis, in- 
cluindo 14 crianças e três mulhe- 
res. Num primeiro ataque, morre- 
ram um homem, a filha de três 
anos e a mulher grávida, tendo os 
médicos conseguido retirar o bebé 
com vida do ventre da mãe, segun- 
do o Hospital Kuwait, que recebeu 
as vítimas. Num segundo ataque 
morreram 13 crianças e duas mu- 
lheres, todas da mesma família. 
Foi retirada do ventre da mãe 
morta, a bebé com 1,4 quilos nas- 
cida de uma cesariana de emer- 
gência, depois do ataque israelita 
que lhe matou mãe, pai e irmã de 
três anos. Segundo o médico Mo- 
hammed Salama, citado pela 
agência Reuters, a bebé encontra- 
va-se ontem estável, tendo sido 
colocada numa incubadora com as 


seguintes palavras escritas em fita 
adesiva no seu peito: “Bebé da 
mártir Sabreen Al-Sakani”. Segun- 
do um tio da recém-nascida, a 
irmã de três anos da bebé, assassi- 
nada, tal como os pais, no ataque, 
queria dar à sua nova irmã o nome 
“Rouh”, que significa “espírito”, 
em árabe. 

A bebé, que chega ao Mundo já 
sem os pais ea irmã, permanecerá 
no hospital entre três a quatro se- 
manas, segundo o clínico que a 
acompanha. “Depois disso vere- 
mos como será a saída dela e para 
onde esta criança irá, para a famí- 
lia, para a tia ou tio ou avós. Aqui 
está a maior tragédia. Mesmo que 
esta criança sobreviva, ela nasceu 
órfã”, disse Mohammed Salama. 

Questionado sobre as vítimas 
em Rafah, um porta-voz militar 
israelita alegou, de acordo com a 
mesma agência, que vários alvos 
de militantes do Hamas foram 
atingidos em Gaza, incluindo 
complexos militares, postos de 
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Exumação de corpos de vala no Hospital Nasser 


lançamento e homens armados. 

Israel prossegue os bombardea- 
mentos quase diários sobre Rafah, 
onde se refugiou mais de metade 
dos 2,3 milhões de palestinianos, 
em fuga sobretudo do Norte do 
enclave. As forças de Telavive en- 
viaram artilharia adicional e veí- 
culos blindados para a periferia de 
Gaza, o que indica que estará pró- 
xima a anunciada ofensiva terres- 
tre em grande escala em Rafah, 
onde as autoridades israelitas ale- 
gam que se situa o último reduto 
em Gaza do Hamas. Operação mi- 
litar não apoiada por Washington 
e condenada pelas Nações Unidas, 
que alertaram que tal conduzirá a 
um “banho de sangue”, dada a 
grande concentração de civis que 
não têm para onde escapar. 


MAIS DE 50 CORPOS NO NASSER 

O Serviço de Emergência Civil pa- 
lestiniano, citado pelo jornal “The 
Guardian”, anunciou ontem que 
as suas equipas encontraram pelo 


menos 50 corpos (a agência Reu- 
ters refere 60) no Hospital Nasser, 
em Khan Younis, no Sul do encla- 
ve, semanas depois de as tropas is- 
raelitas se terem retirado do com- 
plexo. A descoberta destes cadá- 
veres vem elevar para 210 o nú- 
mero de corpos desenterrados dos 
pátios do hospital desde 12 de 
abril. “Dentro do complexo médi- 
co Nasser há valas comuns cava- 
das pela ocupação israelita. Fica- 
mos chocados ontem com a pre- 
sença de corpos de 50 mártires 
numa das covas”, disse à AFP Ma- 
hmud Bassal, porta-voz do servi- 
ço de defesa civil. 

O mesmo serviço anunciou que 
estão ainda cerca de 2000 pes- 
soas desaparecidas sob os escom- 
bros da devastada Khan Younis, 
agora reduzida a ruínas, e cerca 
de 1000 na área central de Gaza, 
cujos corpos ainda não foram re- 
movidos devido à falta de equi- 
pamento e maquinaria pesada 
para remoção do entulho. e 


day 


“Estamos a entrar numa nova época”, disse Pello Otxandino, candidato do EH Bildu 


Independentistas 
e nacionalistas com 
empate no País Basco 


Os dois partidos elegeram 27 deputados cada nas eleições 
regionais, com ascensão do independentista EH Bildu 


Sílvia Gonçalves* 


silvia.goncalvesQjn.pt 


ESPANHA As eleições regio- 
nais que ontem decorreram 
no País Basco terminaram 
com um empate no número 
de deputados eleitos - 27 
cada - entre o Partido Nacio- 
nalista Basco (PNV) eoinde- 
pendentista EH Bildu. Com 
atotalidade dos votos apura- 
dos, o PNV alcançou ligeira 
vantagem, com 35,22% dos 
votos, seguido pelo EH Bil- 
du, que conquistou 32,48%. 

Sendo necessários 38 as- 
sentos para alcançar a maio- 
ria absoluta no Parlamento 
regional, explica a agência 
Lusa que a chave do poder 
deverá voltar a recair sobre o 
Partido Socialista basco 
(PSE-EE, estrutura regional 
do Partido Socialista Operá- 
rio Espanhol, PSOE), que na 
anterior legislatura já inte- 
grou a coligação no Governo 
regional, liderada pelo PNV. 

Terceiro mais votado nas 
eleições de ontem, com 
14,22% dos votos, o Partido 
Socialista conseguiu eleger 
12 deputados, e já havia ga- 
rantido durante a campanha 
eleitoral que só voltaria a fa- 
zeracordos de Governo com 


o PNV, deixando o EH Bildu 
sem aliados para tentar for- 
mar Executivo. 

Imanol Pradales, de 49 
anos, que liderou a candida- 
tura do PNV, deverá ser as- 
sim o novo presidente do 
Governo regional basco - ou 
“lehendakari”, como se de- 
signa o cargo na região. 

De acordo com os dados 
oficiais do escrutínio de on- 
tem, o Partido Popular (PP) 
elegeu sete deputados e con- 
quistou 9,23% dos votos; o 
Sumar conseguiu um depu- 
tado e 3,34% dos votos e o 
Vox (extrema-direita) ficou 
com um deputado e reuniu 
2,03% dos votos. 

O Parlamento basco aco- 
lhia atualmente 31 deputa- 
dos do PNV, 21 do EH Bildu, 


Imanol Pradales 
Candidato do PNV 


“Vencemos as 
eleições. Euskadi [País 
Basco] decidiu e 
reivindicou qual será 
o seu futuro em total 
liberdade” 


dez dos socialistas, seis do 
Podemos, um do Vox e um 
do Ciudadanos. 

O PNV, de centro-direita, 
foi sempre o partido mais 
votado nas regionais bascas 
e, com a exceção de um pe- 
ríodo de três anos entre 
2009 e 2012, manteve-se 
sempre à frente do Governo 
autonómico. 


HERANÇA DA ETA 

Só neste escrutínio a hege- 
monia foi ameaçada, com o 
crescimento do EH Bildu - 
que sobe de 21 para 27 assen- 
tos -, uma plataforma de 
partidos independentistas 
de esquerda que integra for- 
mações herdeiras dos anti- 
gos braços políticos da ETA, 
tendo entre os militantes e 
dirigentes ex-membros do 
grupo terrorista, que há uma 
década completou “o des- 
mantelamento das estrutu- 
ras logísticas e operacionais 
relacionadas com a condu- 
ção da luta armada”. 

O EH Bildu, que condena a 
violência com objetivos polí- 
ticos, nasceu em 2012, como 
fim daatividade da ETA, ten- 
do-se assumido como um 
partido com preocupações 
sociais. € *COMAGÊNCIA LUSA 
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Dois mortos 
e seis feridos 
em tiroteio 
numa festa 
em Memphis 


Evento de bairro não 
autorizado juntou entre 
200 e 300 pessoas 


EUA Duas pessoas foram 
mortas e seis ficaram feridas 
no sábado num tiroteio 
numa festa de bairro em 
Memphis, no estado norte- 
-americano do Tennessee. 
Um dos seis feridos foi hos- 
pitalizado “em estado críti- 
co”, segundo a polícia da ci- 
dade do Sudeste dos Estados 
Unidos, citada pela AFP. 
Duas vítimas foram declara- 
das mortas no local. 

O tiroteio ocorreu duran- 
te uma festa de bairro não 
autorizada, em que partici- 
pavam entre 200 e 300 pes- 
soas, perto do parque Oran- 
ge Mound, em Memphis, 
disse a polícia. 

Pelo menos duas pessoas 
terão disparado armas du- 
rante o tiroteio e a polícia 
estava a examinar as ima- 
gens de vídeo como parte da 
investigação em curso, dis- 
se a chefe da polícia de 
Memphis, Cerelyn Davis. 
Não houve detenções ime- 
diatas. “À luz dos aconteci- 
mentos recentes, estamos 
juntos para denunciar estes 
atos de violência sem senti- 
do”, disse Davis, segundo a 
agência Associated Press. 


FLAGELO RECORRENTE 
Os Estados Unidos registam 
a taxa de mortalidade por 
armas de fogo mais elevada 
detodos os países desenvol- 
vidos. Os tiroteios são um 
flagelo recorrente que os su- 
cessivos governos têm sido 
impotentes para travar, 
uma vez que muitos norte- 
-americanos continuam 
muito apegados às armas. 
A organização não gover- 
namental Gun Violence Ar- 
chive, que classifica os tiro- 
teios em massa como os que 
resultam em pelo menos 
quatro mortos ou feridos, 
contabilizou 120 tiroteios 
nos Estados Unidos desde 1 
de janeiro. Em 2023, foram 
registados 656 tiroteios em 
massa no país. e 
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China publica primeiro atlas 
geológico da Lua em alta definição 


PEQUIM A China publicou ontem o primeiro atlas geo- 
lógico da Lua em alta definição, um compêndio que 
apresenta dados de mapeamento básicos para o futuro 
da investigação e da exploração lunar. A publicação está 
disponível em chinês e inglês e tem uma escala de 1:2,5 
milhões, disse o Instituto de Geoquímica da Academia 
de Ciências da China. “Este atlas é de grande importân- 
cia para estudar a evolução da Lua, escolher o melhor lu- 
gar para uma futura estação de investigação lunar e em- 
pregar recursos”, afirmou o cientista e académico 
Ouyang Ziyuan, citado pela agência estatal Xinhua. 


Estado Islâmico faz uma vítima 
mortal e três feridos em Cabul 


AFEGANISTÃO Um engenho explosivo matou uma pes- 
soa e feriu três em Cabul, no sábado à noite, num aten- 
tado reivindicado pelo grupo Estado Islâmico no Kho- 
rasan (EI-K). “Uma bomba adesiva explodiu debaixo de 
um miniautocarro no bairro de Kot-e-Sangi, em Cabul. 
O condutor morreu e três outros civis ficaram feridos”, 
anunciou a polícia. O grupo EI-K rapidamente reivindi- 
cou a autoria do ataque nas redes sociais, afirmando ter 
“matado ou ferido cerca de dez” pessoas num “miniau- 
tocarro que passava por um posto de controlo talibã”. 


Um morto e sete Carro fora de 
desaparecidos controlo mata 
em acidente com duas crianças 
dois helicópteros e fere três 


JAPÃO Pelo menos um tri- 
pulante morreu e sete de- 
sapareceram quando dois 
helicópteros SH-60K mili- 
tares do Japão se despe- 
nharam, ao largo da costa 
das ilhas Izu, a Sul de Tó- 
quio, no oceano Pacífico, 
no sábado à noite. Os apa- 
relhos participavam num 
“exercício noturno de 
guerra antissubmarina”, 
declarou o ministro da De- 
fesa, Minoru Kihara. 


EUA Pelo menos duas 
crianças morreram e 15 
pessoas ficaram feridas de- 
pois de um veículo, cujo 
condutor estaria embria- 
gado, ter batido no prédio 
onde decorria uma festa 
de aniversário, no estado 
norte-americano de Mi- 
chigan. Nove feridos, in- 
cluindo três crianças, fo- 
ram levados para o hospi- 
tal em estado crítico, disse 
o xerife de Monroe. 
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POR 
José Ribau Esteves 
Presidente da Câmara 
de Aveiro 


Legislatura dura e dura?” 


Após as eleições legislativas de 10 
de março 2024, teve início a nova 
legislatura e entrou em funções o 
XXIV Governo Constitucional, 
num quadro político e parlamentar 
novo na democracia portuguesa. 

Está garantida uma legislatura 
dura. Dura no sentido do árduo 
trabalho que o Governo tem para 
realizar, em quase todas as áreas 
da governação, com reformas de 
implementação premente, com a 
necessidade imperiosa de aumen- 
tar a qualidade dos serviços públi- 
cos na Educação, Saúde, Justiça, 
entre outras, com respostas às rei- 
vindicações de classe por mais sa- 
lários, de difícil gestão e sem res- 
posta sustentável para todas, sem 
apoio parlamentar de uma maio- 
ria absoluta, além de outras condi- 
cionantesa nível nacionale inter- 
nacional. 

A deceção pelo resultado acumu- 
lado de oito anos de governação 
socialista tem na mudança de Go- 
verno um capital de esperança e 
de expectativa relevante, embora 
verdadeiramente superado por 
um elevado grau de exigência de 
bons e rápidos resultados, de que 


Luís Montenegro tem conheci- 
mento, pelo que se apressou a es- 
truturar respostas logo nos discur- 
sos de tomada de posse e do pro- 
grama do Governo e nas primeiras 
decisões de Conselho de Minis- 
tros. 

Dura ou não dura? Dura muito 
ou pouco tempo? A questão da du- 
ração da legislatura será sempre 
uma pergunta repetida a cada dia, 
com uma resposta a ser exercitada 
a cada momento, agitada em cada 
debate na Assembleia da Repúbli- 
ca, disputando o Governo a capa- 
cidade de governar, disputando o 
PS e o Chega a liderança da Oposi- 
ção, espreitando e cultivando os 
erros e os insucessos da governa- 
ção para, que a pretexto de uma 
Lei do Orçamento do Estado, fa- 
çam cair o Governo. 

Se o Governo tiver mérito na go- 
vernação até ao final do presente 
ano e uma proposta de Orçamen- 
to do Estado 2025 que tenha boas 
respostas para os problemas, so- 
mando um baixo nível de contes- 
tação social e a inibição legal do 
presidente da República, o atual e 
o próximo, no uso do poder de dis- 


A questão da duração 
desta legislatura será 
uma pergunta repetida 
a cada dia, (...) agitada 
em cada debate na 
Assembleia da República, 
disputando o Governo 
a capacidade de 
governar, disputando 
o PSeo Chega a 
liderança da Oposição. 


solução da Assembleia da Repúbli- 
ca, então podemos ter um Execu- 
tivo até ao início de 2027 ou mes- 
mo de legislatura completa, até 
outubro de 2028. 

Se esse mérito não aparecer aos 
olhos e na vida dos portugueses 
até ao final de 2024, então uma co- 
ligação negativa com jeito para 
não capitalizar em si os ónus de fa- 
zer cair o Governo pode determi- 
nar uma legislatura curta e novas 
eleições no início de 2025. 

Sendo de elevado risco fazer pre- 
visões sobre a duração da legislatu- 
ra, podemos equacionar uma dura- 
ção longa assente nos méritos da 
governação ou uma duração curta 
assente no insucesso da governação 
e na vertigem do poder de que o PS 
não se cura e de que o Chega ambi- 
ciona aceder de forma sôfrega. 

E para que viva Portugalea viva 
a democracia que queremos me- 
lhor, estimulados pelas comemo- 
rações dos 50 anos do 25 de Abril, 
sempre ao serviço e em benefício 
dos portugueses, que a governa- 
ção seja boa e a legislatura dure. 
Penso de que isso pode acontecer 
e Portugal agradece. 
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POR 
José Manuel 
Ribeiro 

Presidente da CM 
Valongo e da Rede 

das Autarquias 
Participativas; membro 
do Comité Europeu 

das Regiões” 


Liberdade, o mais precioso bem 


Nos 50 anos do 25 de Abril, temos 
o dever de sublinhar que a liberda- 
de é o mais precioso bem que as 
democracias produzem, cultivam 
e protegem. 

Éaliberdade que torna tudo pos- 
sível. A igualdade de oportunida- 
des e o elevador social. O Estado 
de direito e a separação de pode- 
res. O Estado social. A educação, a 
ciência e a inovação - e, com elas, 
o desenvolvimento económico. É 
aliberdade que permite a felicida- 
de e a realização pessoal. 

A democracia é, nas palavras de 
Mário Soares, “a vitória da liberda- 
de!” 

Sem liberdade(s) não se pode 
concretizar a democracia. Não é 
possível o associativismo, falar e 


discordar em conflitos de ideias 
sem violência, para construir o 
bem comum. Sem liberdade eco- 
nómica, não se consegue produzir 
riqueza suficiente para concreti- 
zar os direitos sociais fundamen- 
tais. E não se proporcionam con- 
dições de trabalho para todos po- 
derem realizar os seus sonhos. 

A democracia é uma forma de or- 
ganização política tão bem-suce- 
dida, que não se conhece outro sis- 
tema que tenha produzido melho- 
res resultados. No entanto, as so- 
ciedades democráticas desenvol- 
veram nos últimos tempos, tam- 
bém em Portugal, um sentimen- 
to de crise quanto à legitimidade 
do sistema político. Este senti- 
mento tem sido agravado pela 


emergência de fenómenos popu- 
listas que, impulsionados pelas re- 
des sociais e por manipulações da 
inteligência artificial, têm disse- 
minado a desinformação, a agres- 
sividade política e uma cultura de 
ódio e de cancelamento. Vivemos 
num tempo de egoísmo(s) e de 
profunda crise de diálogo indivi- 
dual e coletivo! A democracia não 
se esgota no ato de votar. 

Perante isto, as democracias re- 
presentativas devem hoje socor- 
rer-se dos mecanismos de partici- 
pação democrática para colocarem 
novamente no centro o poder do 
diálogo social e revitalizarem as 
suas formas de funcionamento e 
legitimação. 

Ao levarem em conta o que di- 


zem as populações a que as políti- 
cas se dirigem, os governos eleitos 
locais, regionais ou nacionais irão 
melhorar os resultados das suas 
decisões executivas. 

A participação dos cidadãos nas 
decisões públicas não irá colocar 
em causa a legitimidade que os po- 
líticos obtêm nas eleições. Pelo 
contrário: os políticos mantêm in- 
tacta a autoridade democrática 
que recebem através do voto livre 
euniversal! Devem é reforçá-lain- 
cluindo os contributos dos cida- 
dãos nas suas decisões. 

Os mecanismos participativos es- 
tão no cerne da renovação demo- 
crática que o século XXI exige. Eles 
sãoamelhor barreira, e a mais tole- 
rante, às atuais ameaças populistas. 
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Democracia, 
a miragem que 
dura ha so anos 


1. A poucos dias do cinquen- 
tenário da Revolução do 25 
de Abril de 1974, recordar é 
viver e as memórias vêm em 
catadupa. 

“Perguntei por mim/ quis 
saber de nós/ Mas o mar não 
metraz tua voz”... “Edepois 
do adeus”, de Paulo de Car- 
valho, foi a primeira senha 
paraa eclosão da Revolução. 
Não sei se a pergunta teve 
resposta, certo é que, pouco 
depois, foi emitida a segun- 
da senha. Cantada por José 
Afonso, “Grândola, vilamo- 
rena” é o hino da revolução. 
Mas o que transmite a sua 
letra (“O povo é quem mais 
ordena/ Dentro de ti, ó cida- 
de”) ainda é uma miragem. 

2.O mito da “revolução sem 
sangue” foi quebrado no li- 
vro “Esquecidos em Abril”, 
de Fábio Monteiro. Foram 
seis os portugueses que per- 
deramavidanos dias25 e 26 
de abril de 1974. 

Todavia, convém recordar 
que muitos comunistas fo- 
ram assassinados na luta 
pela democracia. 

Mais: evocar o Padre Maxe a 
estudante Maria de Lurdes, 
assassinados em 1976, e o 
bebé Nuno Dionísio e a sua 
imensa inocência, ceifado 
num atentado bombista das 
Forças Populares 25 de Abril, 
em Évora, corria o ano de 
1984, é regar a sangue os cra- 


vos da Revolução. 

O mesmo se pode dizer do 
total de 14 pessoas mortas 
pelas FP25 entre 1980 e 
1987. E dos mais de 600 mil 
refugiados - não “retorna- 
dos” - resultantes da desco- 
lonização. E de Sá Carneiro 
e acompanhantes. 

3. Muito há para contar so- 
bre o Estado Novo. Poucos 
saberão que durante o anti- 
go regime as professoras pri- 
márias precisavam de licen- 
ça do ministro da Educação 
Nacional para casar. E custa 
a acreditar que usar isqueiro 
na via pública implicava 
uma licença anual emitida 
pelo Ministério das Finan- 
ças. 

4.Vivaaliberdade, viva a de- 
mocracia. 


ADEMAR COSTA 
ademarncosta gmail.com 


Vítimas da guerra 
antes e depois 
da Revolução 


1. Em Portugal, os ex-com- 
batentes das antigas coló- 
nias não beneficiam de qual- 
quer reforma - recebem 
uma vez por ano uma esmo- 
la. E nem vou falar dos que 
ficaram mutilados e impedi- 
dos de trabalhar, porque es- 
ses, se não fossem os fami- 
liares, teriam morrido à 
fome. Em nome da guerra, 
foram sacrificados pela dita- 
dura e pela democracia. 

É verdade que, a 24 de abril 
de 1974, o país era pobre, ha- 
via poucos hospitais, poucos 
centros de saúde, poucas 
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universidades e escolas pri- 
márias ou secundárias, daí a 
grande percentagem de 
analfabetos. Na verdade, e 
resumindo, pouco havia de 
bom neste país, embora 
houvesse muito ouro nos 
cofres do Estado. 

Mas é lamentável que hoje, 
50 anos após o 25 de Abril, 
estejamos a colaborar na 
manutenção de guerras com 
as quais nada temos a ver. 
Assim, voa o dinheiro que 
não há para os Nossos ex- 
-combatentes e para fazer 
frente à pobreza, que cresce 
de forma dramática. 

2. Israel já matou milhares 
de homens, mulheres e 
crianças na Palestina, argu- 
mentando tratar-se de terro- 
ristas. 

São poucos os países euro- 
peus que têm criticado esta 
mortandade. E os Estados 
Unidos não condenam nem 
quando as vítimas são pes- 
soas que prestavam assis- 
tência humanitária, antes 


estimulam o massacre for- 
necendo armamento às tro- 
pas de Netanyahu. No sécu- 
lo XXI, isto é inaceitável. 


HENRIQUE CARDOSO 
1944henrique?gmail.com 


Bom, bom era 
um aeroporto 
em cada cidade 


“O Bloco de Esquerda pre- 
tende eliminar os voos do- 
mésticos em Portugal conti- 
nental, considerando que a 
aposta na ferrovia deve sera 
prioridade”, noticiou o JN. O 
objetivo dos bloquistas será 
reduzir as emissões globais 
de gases com efeitos de estu- 
fa provocadas pela aviação. 

Acho boa esta pretensão. 
Temos autocarros, com- 
boios e boas autoestradas. 
Que mais querem? Um 
apeadeiro para aviões Porto- 
-Coimbra-Lisboa? Ou um 
aeroporto em cada cidade? 


SAMUEL CORREIA SOBRAL 


Nélson Jorge 
Comentário à notícia 
“Ajuda dos EUA salvará 
milhares e milhares 

de vidas na Ucrânia”. 


“Nunca mais acaba 

o negócio das armas... 
e os povos desgraçados 
é que pagam” 
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POR 
Sérgio Almeida 
sergioojn.pt 


Mais recente capítulo da estreita 
ligação histórica e afetiva entre o 
investigador francês Yves Léo- 
narde Portugal, “Breve história do 
25 de Abril” retrata as principais 
incidências de uma revolução que 
considera “única no Mundo”. Ao 
JN, o autor da biografia de Salazar 
defende que “é preciso ensinar o 
que foi o 25 de Abril”, sobretudo 
aos mais jovens. 


Porque é que, em seu entender, 
o 25 de Abril foi muito mais do 
que uma mudança de regime 
num país europeu periférico? 
O 25 de Abril tem uma dimensão 
dupla. Além de ser muito impor- 
tante para a História de Portugal, 
foi um evento significativo para a 
Europa. Em França, por exemplo. 
teve um grande impacto. Portudo 
isto, penso que talvez tenha sido 
o acontecimento mais importan- 
te do século XX. 


A importância tem a ver com a 
inspiração para a mudança de 
regime noutros países? 

A influência sobre a terceira vaga 
das transições democráticas foi 
muito evidente. Mas a grande par- 
ticularidade do 25 de Abril foi a 
sua transição muito especial. O 
modelo português foi singular. 


Foi uma dasúltimas utopias que 
a Europa conheceu? 

Acho que sim. Foi a última revo- 
lução clássica no Mundo, isto é, de 
caráter leninista. Depois disso, fo- 
ram totalmente diferentes, como 
no fim do Bloco do Leste, na Amé- 
rica do Sul e a Primavera Árabe. Foi 
aúltima vez que houve a esperan- 
ça de tornar o Mundo diferente, 
isto é, anticapitalista. 


Portugal teve uma expressão in- 
ternacional sem precedentes na 


“Temos uma geração 
em Portugal 

que desconhece 

o passado do país” 


“É impossível 
compreender o 25 

de Abril sem perceber 
o papel do sonho” 


LT 


O 25 de Abril 
foi a Última revolução 
clássica no Mundo” 


Yves Léonard Historiador francês revisita os principais factos 
e figuras “do acontecimento mais importante do século XX” 


RIA 


época. Ter os olhos postos do 
Mundo no país mudou algo? 
Adimensão internacional da revo- 
lução teve impacto, sim. No iní- 
cio, Spínola tinha uma visão mui- 
to conservadora do processo revo- 
lucionário, sem descolonização e 
com um cunho presidencialista 
forte. O ponto de partida da revo- 
lução foi a questão colonial, sem 
dúvida. Mas é preciso não esque- 
cer também o contexto da Guerra 
Fria em que tudo se desenrolou. 


Os EUA reagiram com inquieta- 
ção inicial ao que se passava. 
Não estavam a compreender. 


Queriam, claro, evitar que Portu- 
gal fizesse parte de um bloco ali- 
nhado com Moscovo, mas o perigo 
nunca foi muito evidente. O PCP 
não tinha possibilidade de tomar o 
poder e, por outro lado, a vontade 
de Brejnev não era a de fazer de 
Portugal um modelo da Europa do 
Sul, até porque o país já era mem- 
bro da NATO na altura. 


Apesar de ter sido uma revolu- 
ção quase sem sangue, houve fo- 
cos de conflito. Essa instabilida- 
de esteve perto de degenerar 
num clima ainda mais grave? 

É difícil responder. Claro que o 


PREC foi uma fase difícil, mas a 
vontade da maioria - o grupo dos 
moderados, a generalidade dos 
partidos políticos, a hierarquia ca- 
tólica e a CIA - era de fazer uma 
temporização. Mesmo Otelo pro- 
curou evitar um banho de sangue. 


Nestes mais de 40 anos de estu- 
dos sobre a História de Portugal 
teve oportunidade de conhecer 
muitos dos protagonistas. De 
que forma isso o ajudou a huma- 
nizar os acontecimentos? 

Talvez tenha dado uma ajuda, mas 
a revolução já é um momento 
muito humanista, com uma for- 
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ma de fazer política centrada na 
esperança e na vontade de trans- 
formar a sociedade. É uma visão 
romântica, mas torna-se impossí- 
vel compreender o 25 de Abrilsem 
perceber o papel do sonho. 


Diz que é preciso regar os cra- 
vos. Qual a melhor forma de 
manter vivos os ideais de Abril? 
Antes de mais, é preciso que haja 
uma vontade muito grande de en- 
sinar o que foi o 25 de Abril, de ex- 
plicar a realidade da ditadura. 


O foco deve estar no ensino? 
Temos uma geração em Portugal 
que desconhece o passado. O país 
é hoje um membro de pleno direi- 
to da UE e tem crescido acima da 
média europeia. Por isso, é preciso 
relembrar como se vivia naquele 
tempo, para que as pessoas este- 
jam a par das transformações. 


Para quem cresceu em liberda- 
de, a democraciatende a ser des- 
valorizada, por ser adquirida? 
É um desafio, até porque a pedra 
angular da democracia portugue- 
sa é o 25 de Abril. 


E como analisa o facto de o Che- 
ga ser um dos partidos mais vo- 
tados entre os jovens? 

É perigoso. É o futuro da democra- 
cia portuguesa que está em jogo. 


O que torna a História de Portu- 
gal tão importante para si, ao 
ponto de dedicar-lhe tantos 
anos de estudo? 

Havia um grande défice de inves- 
tigação em França emtorno do sé- 
culo XX português. Claro que o 
período da expansão marítima 
também é muitíssimo importan- 
te, mas a História contemporânea 
também se reveste de muito inte- 
resse. Tem sido um desafio e uma 
paixão. A ligação com os historia- 
dores nacionais tem sido grande. 


Entre a glorificação do passado, 
quevigorou muitos anos, ealei- 
tura crítica à luz dos valores do 
presente, qual é a forma mais 
objetiva de lermos a História? 
Algures entre os dois, seguramen- 
te. O papel do historiador é o de 
compreender e explicar, sem jul- 
gar. E obviamente que em Portu- 
gal, pela proximidade, é difícil evi- 
tar que isso aconteça. Tendo como 
auxiliar o distanciamento, dedico- 
-me a esse objetivo de compreen- 
der e explicar a História.e 


BRIE 
VES 


Dalila Rodrigues 
recorda Bartolomeu 
Costa Cabral 


HOMENAGEM A ministra da 
Cultura, Dalila Rodrigues, ex- 
pressou o seu “profundo pesar” 
pela morte no sábado de Barto- 
lomeu Costa Cabral, aos 95 
anos, em Lisboa, lembrando-o 
como “um dos grandes arquite- 
tos em Portugal”. A ministra 
evocou o percurso académico 
na Escola de Belas Artes de Lis- 
boa (onde viria a lecionar) e os 
seus projetos públicos para ins- 
tituições de ensino e habitação. 


Novo álbum de 
Taylor Swift bate 
recordes no Spotify 


MÚSICA Taylor Swift, que duas 
horas depois do lançamento do 
seu novo álbum anunciou ter 
uma versão com temas extra, 
“The tortured poets depart- 
ment: the antology”, foi a pri- 
meira artista a bater o recorde 
de 200 milhões de streamings 
de um álbum num só dia, 
anunciou o Spotify. Horas de- 
pois, o número subiu para 300 
milhões num único dia. 


“A sociedade da 
neve” venceu a 11.2 
edição dos Platino 


CINEMA O filme “A sociedade 
da neve” venceu a 11.2 edição 
dos prémios ibero-americanos 
Platino em seis das sete catego- 
rias em que estava nomeado, 
em que os candidatos portu- 
gueses ficaram fora dos pre- 
miados, anunciou a organiza- 
ção. Os filmes “Nayola”, de Jo- 
sé Miguel Ribeiro, e “Mataram 
o pianista”, de Fernando True- 
baeJavier Mariscal, coproduzi- 
do por Portugal, estavam no- 
meados na categoria animação. 


O ES 


= 


SUGES 


ARTES 


PLASTICAS 


Uma agonia se tudo 
E él 
senhora da Agonia 


Acácio Viegas protagonista do 
espaço público em Viana do Castelo 


“Seiva”, de Acácio Viegas 


Por Helena Mendes Pereira 


Curadora 


A chegar aos 50 anos de demo- 
cracia, Portugal não foi capaz, 
no que se refere à sua imagem 
institucionale pública, de com- 
bater, do ponto de vista cultu- 
ral, a sua condição de periferia 
da Europa, mantendo-se fiel à 
narrativa identitária do projeto 
de propaganda do Estado Novo. 
Essa cristalização contribui para 
que o país permaneça imper- 
meável à inovação e à vanguar- 
da. Viana do Castelo é exemplo 
claro dessa cristalização, man- 
tendo uma dependência pro- 
mocional quase exclusiva da fa- 
migerada Romaria da Senhora 
da Agonia. 

Mas porque seria uma agonia 
que tudo se resumisse à Senho- 
ra da Agonia, não obstante essa 
consciência coletiva de identi- 
dade, o país foi sendo capaz, so- 
bretudo em democracia, de for- 
mar artistas e intelectuais que 
merecem hoje referência inter- 
nacional. Comecemos por re- 
cordar, por exemplo, os dois 
prémios Pritzker, Álvaro Siza 
Vieira (PT, 1933) e Eduardo Sou- 
to Moura (PT, 1952), que fazem 
da arquitetura contemporânea 
uma das marcas de Portugal no 
Mundo. Também aqui, Viana do 
Castelo merece referência. O 
Centro Cultural de Viana do 


Castelo foi desenhado por 
Eduardo Souto Moura e está in- 
serido numa área nova da cida- 
de que compreende ainda os 
edifícios administrativos, a Pra- 
ça da Liberdade da autoria do ar- 
quiteto Fernando Távora (PT, 
1923-2005), e a Biblioteca Mu- 
nicipal desenhada por Álvaro Si- 
za Vieira (PT, 1933). Na Praça da 
Liberdade, junto ao Rio Lima, 
encontramos, ainda, O Monu- 
mento ao 25 de Abril da autoria 
do escultor José Rodrigues (AO, 
1936-2016). 

Nesta linha de edificações 
contemporâneas, Acácio Viegas 
(PT, 1976) assina a obra Seiva 
(em destaque na imagem), 
inaugurada em 2023 e ofereci- 
da à cidade pela Associação Em- 
presarial do Minho, constituin- 
do-se como uma homenagem 
aos trabalhadores do Minho. 
Mantendo a sua linguagem 
eminentemente gráfica, que 
combina formas geométricas 
com ouso da cor, o artista recor- 
re à matéria industrial para criar 
uma composição que se asse- 
melha a uma árvore, recordan- 
do-nos, em tempos de celebrar 
a liberdade, que será sempre do 
povo e dos trabalhadores o mé- 
rito do êxito e a força que tudo 
faz brotar. 


Viana do Castelo 
ACÁCIO VIEGAS 
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Fora de casa 


SÉTIMA ARTE 
Cinema e cultura Italianas 
chegam ao Teatro Aveirense 


FESTIVAL Começa hoje no 
Teatro Aveirense a 17.2 festa 
do Cinema Italiano, um fes- 
tival de cinema dedicado à 
cinematografia e cultura 
italianas. A primeira sessão 
será, às 18 horas, com “Obri- 
gado, rapazes”, de Riccardo 
Milani, a história de um ator 
falido que, após os muitos 
“baixos” da sua vida, vêo es- 
paço prisional como um lu- 
gar de transformação. Ago- 
ra professor de teatro na pri- 
são, vai demonstrar que 
muitas vezes a única coisa 
que precisamos é uma opor- 
tunidade verdadeira para 
mudarmos quem somos. A 
segunda sessão é às 21.30 
horas com “O boémio”, de 
Petr Václav, um filme que 


MÚSICA 


Talento polaco 
do piano no Porto 


A Casa da Música recebe 
hoje, às 21 horas, a pianista, 
vocalista e compositora po- 
laca Hania Rani. A artista já 
lançou cinco álbuns desde 
2019, pela Gondwana Re- 
cords, uma das editoras-cha- 
ve no panorama do jazz bri- 
tânico. Para além do seu ta- 
lento, Hania conta também 
com um reportório extenso 
que contém não só obras da 
sua autoria, como de outros 
compositores. 


CASA DA MÚSICA 


ror Francisco Marques 


representa a vida de um dos 
maiores músicos de todos os 
tempos, Wolfgang Ama- 
deus Mozart, mergulhan- 
do-nos na libertinagem eru- 
dita e na monarquia em ab- 
soluta decadência. O festi- 
val terminará amanhã, 
também com duas sessões, 
a primeira às 18 horas, com 
“Piccolo corpo”, de Laura 
Samani, e a segunda e últi- 
ma sessão do festival às 
21.30 horas, com “Ainda te- 
mos o amanhã”, da cineas- 
ta Paola Cortellesi. Os bi- 
lhetes custam 4 euros por 
sessão, mas 8 euros pelo 
pack com as quatro sessões. 


TEATRO AVEIRENSE 
Rua Belém do Pará, Aveiro 


TEATRO 


Adaptação do 
Nobel da literatura 


O Coliseu Porto recebe 
hoje, às 21 horas, a adapta- 
ção teatral da obra de José 
Saramago “A noite”. A his- 
tória passa-se na redação de 
um jornal na capital lisboe- 
ta, durante a noite de 25 de 
Abril. Temas comoaliberda- 
de, a verdade e a mudança 
são abordados, tendo em 
conta a sua atualidade e per- 
tinência. Com Diogo Mor- 
gado, Jorge Corrula e João 
Didelet, entre outros. 


COLISEU PORTO 


Av. da Boavista 604, Porto 


Rua Passos Manuel, Porto 
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CULTURA 29 


TV 


O FILME DE HOJE 


Quando o mito se torna realidade 


AÇÃO Centrado na vida do explo- 
rador britânico major Percival 
Fawcett, “A cidade perdida de Z” 
conta a história de como o explo- 
rador viajou juntamente com a 
sua tripulação até à Amazónia, no 
inicio do século XX. Enquanto in- 
vestiga uma grande área repleta 
de floresta densa e animais nunca 
antes visto, Percival descobre evi- 
dencias de uma civilização avan- 
çada que até então era desconhe- 
cida. Emocionado com a descober- 
ta, tenta levá-la aos vários acadé- 
micos da área, que sem pensar 
duas vezes o ridicularizam. 
Contudo, Percival não desiste, 
Com o apoio da mulher e mais 


motivado que nunca, volta a via- 
jar para as florestas selvagens da 
Amazónia em busca da cidade per- 
dida no tempo. 

“A cidade perdida de Z” foi diri- 
gida pelo realizador americano 
James Gray, com guião do mesmo 
e David Grann, e interpretações 
de Charlie Hunnam, Robert 
Pattinson, Sieena Miller, Tom 
Holland, Ian McDiarmid, Angus 
Macfadyen, Edward Ashley, en- 
tre outros. 


STAR MOVIES/ 15.45H 

“A cidade perdida de Z” 

Tom Holland e Robert Pattinson 
2016 


COMÉDIA 


As três famílias mais 
cómicas da América 


Nesta série que foi galardoada com 
22 Emmys, conhecemos as histó- 
rias de três famílias diferentes 
mas relacionadas, que através de 
uma perspetiva honesta vão de- 
monstrando uma realidade mui- 
tas vezes cómica. Acompanhe-as 
à medida que diferentes membros 
de ambas as famílias vão enfren- 
tando as atribulações do dia a dia, 
aprendendo com ela, e especial- 
mente resolvendo-as à sua manei- 
ra singularmente hilariante. 


STAR COMEDY/ 19.52H 


SÉRIE 


Porque por vezes não 
conseguimos fugir 


Esta é a história de Colter Shaw, 
um habilidoso sobrevivente e in- 
vestigador. Shaw usa as suas habi- 
lidades viajando na sua caravana, 
ajudando a polícia e os cidadãos lo- 
cais a resolver crimes, e especial- 
mente a encontrar pessoas desa- 
parecidas. Tudo corria bem com o 
seu negócio, até que o último caso 
em que é necessária a sua ajuda 
muda tudo. Será Shaw capaz de ul- 
trapassar o passado que o ator- 
menta? 


STAR CHANNEL/ 22.15H 


“Uma família muito moderna” 


“Tracker” 


Ty Burrel, Julie Bowen e Ariel Winter 


Justin Hartley e Robin Weigert 


2009 


2024 


//RTP1 

06.00 Bom dia 
Portugal 10.00 
Praça da alegria 
13.00 Jornal da 
Tarde 14.15 Hora 
da sorte - Lotaria 
clássica 14.30 Es- 
crava mãe 15.15 
A nossa tarde 
17.30 Portugal 
em direto 19.00 
O preço certo 
20.00 Telejornal 
21.00 Erro 404 
22.00 Joker 
23.00 Vinhos 
com história 
24.00 A caminho 
do Euro 2024 
00.30 SWAT - 
Força de inter- 
venção 01.15 A 
Essência 01.30 A 
grandiosa enci- 
clopédia de Ludo- 
pédio 02.30 Es- 
crava mãe 


//RTP2 

07.00 Espaço zig 
zag 13.00 E2 - Es- 
cola Superior de 
Comunicação | 
13.30 Estrangei- 
ros na Madeira 
14.00 Sociedade 
civilis.05 A fé 
dos homens 
15.30 Novos can- 
tos novos 16.00 
Segredos das ro- 
chas 17.00 Espa- 
ço Zig Zag 20.40 


De pé sobre a 
história: O mun- 
do do trabalho 
21.30 Jornal 2 
22.00 Inferno 
branco 22.50 Vi- 
sita guiada 23.45 
Querido diário 
01.25 ESEC TV 
01.55 Sociedade 
civil 03.05 A li- 
ção 


//SIC 

06.00 Edição da 
manhão8.15 
Alô Portugal 
09.50 Casa feliz 
13.00 Primeiro 
jornal14.45 Li- 
nha aberta com 
Hernâni Carva- 
lho 16.15 Júlia 
18.00 Era uma 
vez na quinta 
18.35 Morde & 
assopra 20.00 
Jornal da noite 
22.10 Senhora do 
mar 23.20 Papel 
principal - A vin- 
gança 24.00 Pa- 
pelprincipal | 
00.35 Travessia 
01.00 Era uma 
vez na quinta 
02.00 Passadeira 
vermelha 


//TVI 

06.30 Diário da 
manhão7.00 
Esta manhã 
10.10 Dois às 10 


13.00 Jornal da 
uma14.10 TVI 
em cima da hora 
14.50 A sentença 
15.40 A herdeira 
16.40 Goucha 
17.45 Big 
Brother 20.00 
Jornal das 8 
21.30 Brother 
22.00 Cacau 
23.00 Festa é fes- 
ta 24.00 Big 
Brother 02.15 
GTI Plus 02.30 O 
beijo do escor- 
pião 03.30 Deixa 
que te leve 


//RTP8 

06.30 Bom dia 
Portugal 08.30 
Mundo automó- 
velo8.40 Bom 
dia Portugal 
10.00 3 às 10 
11.00 3 às 11 
12.00 Jornal das 
1213.00 3 às 13 
14.00 3 às 14 
15.00 3 às 15 
16.00 3 às 16 
17.00 3 às 17 
18.00 18/20 
19.50 Ensaio 
20.00 Os filhos 
da madrugada 
21.00 360 23.00 
E depois da revo- 
lução 24.00 24 
horas 01.00 En- 
saio 03.00 O ou- 
tro lado 03.30 A 
Essência 


Farmácias 

PORTO sada Lopes Caçola 
Barreiros (Cedo- |. 255811662; Mar- 
feita) R. Serpa Pin- co de Canaveses 
to, 12 « 228349150; Farmácia do Mar- 
Mirafoz (Fozdo co «255531096; 
Douro) R. de Diogo Oliveira de Aze- 


Botelho 1734 « 
226187011; Far- 
mácia São João 
(Paranhos) Estrada 
da Circunvalação, 
7698 « 225490975; 
Farmácia Porto 
(Ramalde) Estrada 
da Circunvalação, 
14075 + 
222001782 


GAIA 
Campolinho (Va- 
ladares) Av. Coelho 
Moreira, 917 + 
227110123 


MAIA 

Farmácia Nova da 
Maia (Castêlo da 
Maia) R. Espinho- 
sa, 642 R/C + 
229864411 


MATOSINHOS 
Farmácia Leça do 
Balio + 22 9512211 


OUTRAS 
LOCALIDADES 
Amarante Costa + 
255423032; Arou- 
ca Santo António 
e 256944245; Fel- 
gueiras Estela » 
255924572; Lou- 


méis Santos » 
256482107; Pena- 
fiel Oliveira - 
255212425; Póvoa 
de Varzim Rainha 
* 252624620; San- 
to Tirso Faria » 
252830150; Santa 
Maria da Feira S. 
Martinho - 
227410282; Do Ca- 
vaco « 256378074; 
São João da Madei- 
ra Laranjeira + 
256822876; Vila 
Nova de Famali- 
cão Central - 
252323214 


AVEIRO 

Aveiro Higiene - 
234312680; Águe- 
da Amaral - 
234604741 


BRAGA 

Braga Farmácia 
Braga + 
253612059; Olivei- 
ra « 253695151; Fa- 
fe Fernandes de 
Castro - 
253599273; Gui- 
marães Lobo - 
253412124; Vila 
Verde Fátima Mar- 
ques - 253353020; 


Barcelos De Arco- 
zelo « 253826911 


BRAGANÇA 
Bragança Margari- 
da Machado - 
273322556; Mi- 
randela Entre-Vi- 
nhas « 278248300 


COIMBRA 

Arganil Galvão + 
235205211; Figuei- 
ra da Foz Farmá- 
cia Saúde Lda. - 
233422534; Coim- 
bra Luciano & Ma- 
tos « 239822147; 
Cruz e Costa - 
239822715 


GUARDA 
Guarda Tavares + 
271225668; Seia 
Farmácia Sena - 
238661039 


VIANA 

DO CASTELO 
Viana do Castelo 
Nelsina - 
258822235; Ponte 
de Lima Dona Te- 
resa « 258947180 


VILA REAL 
Vila Real Monte- 
zelos « 259326734 


VISEU 
Tondela Molelos 
* 232813957 


PUBLICIDADE 


ASSINATURA ANUAL 
PAPEL+DIGITAL 


39,90€ 60,00€ 


ASSINE JÁ 


OU LIGUE PARA O 
219249999 


A ASSINATURA INCLUI A VERSÃO IMPRESSA E A VERSÃO DIGITAL. VALORES COM IVA INCLUÍDO. CAMPANHA VÁLIDA PARA PORTUGAL 
ATÉ 30 DE ABRIL DE 2024, NÃO ACUMULÁVEL COM OUTRAS EM VIGOR. VALOR DA ASSINATURA NÃO REEMBOLSÁVEL. PARA MAIS 
INFORMAÇÕES: ASSINATURAS.QUIOSQUEGM.PT | APOIOCLIENTEGNOTICIASDIRECT.PT | 219249999 (DIAS ÚTEIS DAS 8H00 ÀS 
18H00 - CHAMADA PARA REDE FIXA NACIONAL). 
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UTIL & FUTII 


Nebulosidade no Sul Signos Cruzadas 
Céu pouco nublado ou limpo, apresentando períodos de maior Gaude EENS =~ Essa 
nebulosidade na região Sul. Vento fraco a moderado do quadran- dificuldade: 1 EEN 
te leste, sendo do quadrante norte na região Sule, durante a tar- 00000 4 
de, no litoral Norte e Centro. Soprará por vezes forte nas terras ; 2 SS 
altas até ao fim da manhã e no fim do dia. Neblina ou nevoeiro ne , 
matinal em alguns locais na região Sul. nas casas 
com um 
círculo for- 4 
mam o 
Wes “oc k? 
I . ~ sé 

Céu Pálio FDS à : ror Isabel Guimarães dade portu- 

i V. Castelo Var N É 

limpo nublado 13º/ 23° JO PO Astróloga — ISAR/CAP guesa. 6 

Vila Real Bragança 
Os E> É - ” Braga 7°/20° 4°/19° 7 
Muito Trovoada 7TA 122/252 p Carneiro 21.03 a 20.04 
nublado sto dy Evite ficar numa situação delicada, 8 
5 Ponto i JOJ TON não dê motivos para suspeitas no 

ED) e 16º 14°/24 . ] i relacionamento. Abra o diálogo 9 

ZZ 7277 -~ Viseu Guarda quanto antes 
Aguaceiros Chuva AGO MP/A PIN 

| lis e O eae E SNHEE 
-Q- É importante estar em harmonia N x] S] 
Se Coimbra Ae: consigo. Se algo interferir na exe- 11 EHHO ES Mia 
Neve 12° / 25º Castelo cução das tarefas, deve refletir. K] N] 
16° Branco 
q leiria 12º/28º : Horizontais: 1 - Filho dos tios. devota. Querida. 11 - Restabe- 
Açores [~ 9º/26º Gêmeos 22 05 a 21:06 Cheira. 2 - Manobrar os remos lecer a saúde de. Triturar 
A força e a determinação permiti- j 7 ` ` 
E rão que encontre novas formas de Estranhar. 3 - Adverte. Resulta- 

777 E ess seguir a vida, mudando o que for do (fig.). 4 - Redução de Inter- Verticais: 1 - Plataforma de 
o Lisboa Fes pepa net. Despontar no horizonte. 5- onde se executam saltos para 
16º/19º 15º/27º Caranguejo 22.06 a 22.07 Título do soberano russo, no a água. Abecedário. 2 - Substi- 

Bae Após acontecimentos recentes, tempo do Império. Berílio (s. q.). tuir alternadamente. Que lhe 
11° / 26° será um pouco difícil ajustar-se às Rebordo do chapéu. 6 - Hecta- pertence. 3 - Segue o exemplo 
E novas noaliiades mine slo ni, re (símbolo). Fraude. Antes do de. Cobrir com tampa ou testo. 
17º E` meio-dia. 7 - Artigo (abrev.). Sé- 4- Senão. Rubídio (s. q.). Pé e 
>= EE EJA Leão 23.07 a 22.08 tima nota musical. Interjeição perna do animal. 5 - Discursar. 
13º pre Altura de estabelecer diálogos que designa repulsa ou raiva. 8 | Emprestar com usura. 6 - Inau- 
Madeira a que permitam atingir - Aperfeiçoa. Imposto sobre o gurar. 7 - Traidor. Em forma de 
os objetivos. Cautela com mal-en- ; : i i 
CS Es tendidos. rendimento das pessoas singu- asa. 8 - Esposa do filho. Suspi- 
E` Raro lares. 9 - Meter entre aspas ro. Alguma. 9 - Aguenta. Ému- 
eai 13° / 25° Virgem 23.08 a 23.09 (Gram.). Importância recebida lo. 10 - Latim (abrev.). Impedi- 
uncha Reveja questões relacionadas ; 
16º/ 24º pela assinatura de um contrato. da. 11 - Argola. Converter em 
com os valores. A partir de uma 3 
318º ação consciente conseguirá su- 10 - Mulher excessivamente massa. 
portar as contrariedades. 
SEGUNDA22 TERÇA23  QUARTA24 QUINTA25 SEXTA 26 Balança 24.09 a 23.10 
8 Numa altura em que pode sentir Sudoku 
Lisboa ai ES falta de motivação, o convívio com Grau de dificuldade: 
Fr amigos dar-lhe-á uma recarga de 00000 
Ú otimismo. 
14º/24º 13º/24º = Instruções: 
Escorpião 24.10 a 22.11 O objetivo do jogo é muito 
Porto io Er Podem surgir discussões sobre simples: tem de se preencher 
-Q- -Q- Es métodos que pretende implemen- cada coluna e cada quadrado 
ATS S tar no trabalho. Não desista, mas de 3x3 com números entre 1 
14º/24º 12º/21º 11º/21º redefina as estratégias. e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
Braga 2 Sagitário 23.11 a 21.12 E 
Ao mM z B TEPE verticais), nem em cada qua- 
“O- -“O- Es, E melhor prevenir-se para situa drado de 3X3 casas. 
CT RATOS ções inesperadas que podem 
12º/25º 9º/24º 7°/23° transformar as rotinas. 31912 5 E 
Coimbra 385 217/1 
E os ES Capricórnio 22.12 a 20.01 167 493 
A O conhecimento é uma forma de 938 7/54 
120/250 10º/23º 10º/23º conseguir maior crescimento e 2 i 5 -4 3 CSi 8 
será necessário obtê-lo de dife- 
Faro rentes fontes. 3 t 3 E 2 £ 
= C> az Aquário 21.01 a 20.02 746 319 
132/250 150/250 412/212 Poderão surgir mais preocupa- 
ções do que o normal e ter que li- = 7 . E . 
- dabcomváriascolsas do mesmo! Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Picar. Ceder. 2 - Arame. Atina. 3 - 
TEMP. MÁXIMAS RA ERA (515% RR 21525 e [ES O tempo. Sal. Garagem. 4 - Sr. Caiu. Eia. 5 - Da. Amoral. 6 - Cera. Anis. 7 - Casota. Dr. 8 - 
; Usa. Rifa. Ra. 9 - Ruidoso. Tem. 10 - Varia. Cinza. 11 - Olear. Antas. 

é Penes 2102 a 20.09 Verticais: 1 - Passo. Curvo. 2 - Irar. Casual. 3 - Cal. Desaire. 4 - AM. Caro. Dia 
MARÉS Talvez sinta que as situações não p a E i i E ; E : ` 
NORTE BADLMAR: NORTEPREIAMAR: SULBAKEMAG SULPREIANAR evoluem, mas subitamente algo 5 - Rega. Atroar. 6 - Aia. Ais. 7 - Caruma. Foca. 8 - Eta. Onda. In. 9 - Digerir. 
09.05H-0,8M 02.56H-3,2M 09.06H-0,9M 03.10H-3,5M surgirá para mudar as coisas. TNT. 10 - Eneias. Reza. 11 - Ramal. Damas. 
21.16H-0,8M 15.15H-3,2M 21.18H-0,9M 15.28H-3,5M Confie. Localidade: Santa Marta de Portuzelo 
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PUBLICIDADE 


A EMOÇÃO 
E A FESTA DO CICLISMO 
ESTÃO DE VOLTA! 


DE CICLISMO 


Na LEILOSOC* 


25 A 28 
DE ABRIL 


e o -< A À 
25 DE ABRIL 26 DE ABRIL 27 DE ABRIL 28 DE ABRIL 
ETAPA 1 ETAPA 2 ETAPA 3 ETAPA 4 
MEDA TRANCOSO BARCELOS PAREDES 
TRANCOSO >VILAN.DE POIARES BARCELOS > PAREDES 
134,7 KM 146,2 KM 147,8 KM 136,3 KM 
Partida: Av. Gago Coutinho Partida: Av. Heróis de S. Marcos; Partida: Santuário Nº Sr.2 da Franqueira; Partida: Parque José Guilherme; 
e Sacadura Cabral; Mêda Trancoso Barcelos Paredes 
Hora de partida: 13H00 Hora de partida: 13H00 Hora de partida: 13H00 Hora de partida: 13H00 
Chegada: Av. Heróis de S. Marcos; Chegada: Av. Dr. Daniel de Matos; Chegada: Santuário Na Sra da Franqueira; Chegada: Parque José Guilherme; 
Trancoso V. N. de Poiares Barcelos Paredes 
Hora de chegada: 16H22 Hora de chegada: 16H38 Hora de chegada: 16H41 Hora de chegada: 16H24 
MAIN SPONSOR PARCEIROS AUTARQUIAS 
[am | li, 
LEILOSOC* O da Da + É 
= E ô PAREDES TRANCOSO A lho 
LEILOES.PT y > P S ruNicipIc i 
BARCELOS n VILA NOVA DE POIARES Vilayerde 


PATROCINADORES CAMISOLAS 


QUER dyall “ intérnutr mma. GROTER Valores 


especialistas em OURO 


PATROCINADORES 


[é] 
wage BB CA peveciras EEFAPEL [E DE SANTA MARIA S A lê as A Sparkes.pt 


MONCAO Crédito Agricola pasado eae Omo A E 
APOIOS = . |. C. Santos 
So E = = y | Es 
BR emma (Sis Gaio) d Cosa IVO Vitalis 
BDR ES PARTNERS REU EM= te iiiam y 
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Victoria Beckham 
Reúne Spice Girls Be 
no 50º aniversário 8 


; anise 


PESSOAS 


Três dias após cumprir meio século de vida, empresária 
juntou família e amigos numa grande festa, onde David 
Beckham mostrou a mulher a cantar com as amigas 


Sara Oliveira 
pessoas@jn.pt 


CELEBRAÇÃO Fazer 50 anos 
é para a maioria um marco 
que deve ser assinalado de 
forma especial, tal como 
Victoria Beckham mos- 
trou. O aniversário da em- 
presária foi na quarta-fei- 
ra, 17 de abril, mas a grande 
festa aconteceu anteon- 
tem num reputado espaço 
de Londres. 

Victoria fez-se rodear da 
família e de amigos famo- 
sos, reunindo também as 
artistas que, com ela, for- 
maram as Spice Girls, a 
banda que fez sucesso nos 
anos 1990. Com Melanie 
Brown, Emma Bunton, 
Geri Horner e Melanie 
Chisholm, antes conheci- 


Johnny Depp 
“Atiraram-me para 
o caixote do lixo” 
Em entrevista ao “Metro”, 
Johnny Depp voltou a visar 


Hollywood, onde não entra 
numa grande produção des- 


de a acusação de agressão por . 


parte da sua ex-mulher, Am- 
ber Heard, apesar de ter ga- 
nho o processo de difamação 
contra a atriz. “Atiraram-me 
para o caixote do lixo”, acu- 
sou, sublinhado que “os or- 
çamentos são ridículos”. O 
seu último papel foi no fil- 
me “Jeanne du Barry”, como 
o rei francês Luís XV. e 


dos como Scary, Baby, 
Ginger e Sporty Spice por 
perto, a Posh Spice regres- 
sou ao passado. Juntas, in- 
terpretaram a música 
“Stop”. 

O momento foi partilha- 
do, nas redes sociais, por 
David Beckham, que não 
tem poupado nos mimos à 
mulher. O antigo futebo- 
lista acompanhou a letra 
da canção lançada em 
1997, exatamente o ano 
em que se apaixonou por 
Victoria. Para a aniversa- 
riante, foi a “melhor noite 
de todas”. “Parabéns para 
mim! Amo-vos muito”, 
reagiu a agora designer de 
moda. Os fãs vibraram 
com a partilha. 

O evento realizou-se no 
clube privado Oswald's, 


No segundo fim de semana do Festival 
Coachella, no deserto da Califórnia, 
EUA, Anitta foi a surpresa, ao subir ao 
palco para cantar a música “Bellakeo” 
com o mexicano Peso Pluma. O tema 
chegou ao sétimo lugar na lista global 


Anitta No Coachella 
antes de novo disco 


em Maifair, na capital bri- 
tânica, e contou com a pre- 
sença de muitas celebrida- 
des, entre elas Tom Cruise 
(que chocou à chegada 
com um repórter fotográ- 
fico, deitando-o ao chão), 
Eva Longoria, Salma 
Hayek, Guy Ritchie e Gor- 
don Ramsay. 

A noite durou até de ma- 
drugada e contou ainda 
com a animação do DJ Ha- 
le Zero. Após muita diver- 
são, Victoria Beckham 
abandonou o local às cava- 
litas do marido, pois ainda 
não recuperou da lesão do 
pé que, desde fevereiro, a 
obriga a andar de muletas. 
Mesmo assim não prescin- 
diu de usar salto alto, va- 
lendo-lhe a ajuda de Da- 
vid, ao cair do pano. e 


Hulk Jogador vai ser 
pai pela quinta vez 


A fazer uma boa época ao serviço do Atlético 
Mineiro, no Brasil, Hulk tem também bons 
motivos para sorrir no campo pessoal, pois 
vai ser pai pela quinta vez. O bebé é uma 
menina, que se chamará Aisha, fruto do ca- 
samento com Camila Ângelo, com quem 
tem também Zaya. O futebolista que já re- 
presentou o F. C. Porto tem mais três filhos, 
Tiago, Ian e Alice, do anterior relacionamen- 
to com Iran Ângelo. e 


“Tenho que pensar é um 


da Billboard em janeiro e, anteontem, a 
interpretação foi bastante aplaudida, a 


poucos dias de a artista brasileira lançar 
o novo disco, “Funk generation”. e 


Mafalda Castro 


trabalho como os outros e é 
normal parar nesta altura: (..) 

Quando voltar, já deixo um bebé 
em casa (ou levo comigo)” 


Apresentadora, sobre a pausa na televisão para ser mãe 


+ Rodeada da 
família e amigos, 
Victoria Beckham 
celebrou meio 
século de vida 


€ As Spice Girls 
Mel C e Emma 
Bunton 
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Matar a esperança dos 
© © 2 © 
rivais com nota artistica 
Sporting acelera para o título e adeptos antecipam a visita ao Marquês. Gyokeres quebra 
jejum e bisa, numa noite onde não faltou a magia de Pedro Gonçalves. Alvalade ao rubro 
à “Dragão? 
81 Vamos jogar 
: para ganhar” 


O 


Gyokeres voltou 
aos golos e com 
nota artística. Pe- 
dro Gonçalves foi 
mágico e ainda 
marcou. Nuno San- 
tos e Trincão em 
alta rotação 


O lance foi invali- 
dado (fora de 
jogo), mas a saída 
de Israel sobre 
Kaio César foi des- 
propositada e po- 
dia ter prejudicado 
a equipa leonina. 


Não entendeu e, 
aparentemente 
bem, que a ação de 
Daniel Bragança 
fosse ilegal, no lan- 
ce do primeiro 
golo. Assinou um 
trabalho positivo. 


Cinco jogos depois, Gyokeres voltou a faturar, e logo em dose dupla. O avançado sueco foi muito aplaudido 


SPORTING-V. GUIMARÃES 


Luís Antunes 


luis.antunesOjn.pt 


Seis pontos separam o 
Sporting do 20.º título de cam- 
peão, e, em Alvalade, o clima 
já é de festa, com os adeptos a 
programarem a visita ao Mar- 
quês. A euforia é justificada, 
pois a equipa de Ruben Amo- 
rim mantém-se imparável, 
confiante, competente e, nes- 
tejogo, até com nota artística. 
O leão serviu um menu cheio 
de doces frente a um Vitória 
(3-0) longe do que tem mos- 
trado, e deu um passo de gi- 
gante para conquistar o troféu. 

Mesmo sem jogar a um gran- 
de ritmo na primeira parte, o 
leão controlou o adversário e 
matou a esperança minhota e 
dos rivais diretos na luta pelo 
campeonato, ainda nos pri- 
meiros 45 minutos, com dois 
golos. Os vimaranenses surgi- 
ram acanhados - Jota Silva fi- 


cou no banco -e pouco melho- 
raram depois de ficar em des- 
vantagem. Renderam-se mui- 
to cedo. 

O Sporting entrou solto e fez 
dançar o Vitória durante al- 
gum tempo sem conseguir ter 
bola. Os minhotos, com uma 
defesa subida, não pressiona- 
vam e o leão, apesar do domi- 
nio, não circulava a bola com 
velocidade desejável. 

O primeiro remate surgiu 
mesmo de Kaio César, numa 
fase morna, entretanto que- 
brada com um raide de Daniel 
Bragança e uma entrada ful- 
minante de Geny Catamo, 
que só não deu golo pela inter- 
venção providencial de Bo- 
revkovic. Mesmo sem grande 
intensidade, os leões aperta- 
ram o cerco e chegaram à van- 
tagem, num lance confuso 
mas pleno de objetividade de 
Pedro Gonçalves. 

Alvalade ainda apanhou um 
susto quando Israel derrubou 
Kaio César, de forma despro- 
positada, só que o vimaranen- 
se estava em fora de jogo. 

O onze de Álvaro Pacheco 
deusinais ténues de que podia 


reagir, mas 0jogo ficou decidi- 
do com novo golo. Desta vez 
um lance rendilhado ao estilo 
do bom futsal e que permitiu a 
Gyokeres terminar o jejum de 
cinco jogos sem marcar. 

No segundo tempo, o leão 
apareceu com mais fome. 
Gyokeres bisou a abrir, após 
novo lance de nota artística e 
com magia de Pedro Gonçal- 
ves. Os adeptos pediram o tí- 
tulo e a equipa em campo 
manteve o bom registo. 


SPORTING Franco Israel; St, Juste 
(Quaresma, 82), Coates e Gonçalo Inácio; 
Geny Catamo (Fresneda, 86), Daniel 
Braganca (Morita, 78) Hjulmand e Nuno 
Santos; Pedro Gonçalves (Edwards, 78), 
Trincão (Paulinho, 78) e Gyokeres 
Treinador Ruben Amorim 


V. GUIMARÃES Bruno Varela; Tomás 
Ribeiro (Mikel, 75), Borevkovic e Manu 
Silva; Maga, Hândel, André André (Jota 
Silva, 58), Tiago Silva e Afonso Freitas 
(Alberto, 75); Butzke (Nuno Santos, 58) 
e Kaio César (Nelson Oliveira, 84) 
Treinador Álvaro Pacheco 


LOCAL Estádio Alvalade, em Lisboa. 
TEMPO Noite amena RELVADO Bom 
estado ESPECTADORES 46101 
ARBITRO Cláudio Pereira (Porto) 
ASSISTENTES Tiago Costa e André 
Almeida VAR Rui Costa (Porto) 

AO INTERVALO 2-0 GOLOS Pedro 
Gonçalves (30) e Gyokeres (45+3 e 49) 
AMARELO Trincão (69) 


[2008 | 


Volta 
olímpica 

No final, jogado- 
res e equipa téc- 
nica agradeceram 
o apoio aos milha- 
res adeptos, du- 
rante uma volta 
em pleno relvado. 
Um sinal de união 
que já sucedera 
no encontro ante- 
rior em casa com 
o Benfica. 


Camisola 
especial 

O leão foi a jogo 
com uma camiso- 
la branca come- 
morativo dos 60 
anos da vitória 
na Taça das Taças. 
Predominante- 
mente branca, 
com pormenores 
a verde, a indu- 
mentária exibia 
ainda um detalhe 
dourado como 
alusão ao troféu. 


Ruben Amorim 
Sporting 


“Era quase obrigatório 
vencer este jogo. Fal- 
tam menos vitórias 
para chegar ao título. 
Fomos muito compe- 
tentes, fizemos os go- 
los e depois tivemos 

o controlo. Foi uma vi- 
tória claramente justa, 
da melhor equipa. 
Dragão? Queremos 
vencer em casa do F. 
C. Porto. É mais um 
teste e vamos jogar 
para ganhar” 


“O 3-0 
deixou-nos 
fora do jogo” 


Álvaro Pacheco 
V. Guimarães 


“Foi um excelente 
jogo e o Sporting é um 
justo vencedor. Foi su- 
perior. Marcou na pri- 
meira grande oportu- 
nidade, respondemos, 
mas sofremos o segun- 
do golo perto do inter- 
valo. O 3-0 a reabrir 
deixou-nos completa- 
mente fora do jogo. 
Sinto orgulho nos 
meus jogadores. Ainda 
temos muito para ga- 
nhar nesta Liga” 
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Pé direito em Nico González 


devolve dragão ao pódio 


Portistas regressam às vitórias na Liga, três jogos depois, e recuperam o terceiro lugar. Galeno 
abriu o marcador, Nuno Moreira deu esperança aos gansos, mas espanhol decidiu com classe 


Casa Pia 1 
F.C. Porto 2 
Miguel Pataco 
miguel. pataco@jn. pt 


RIO MAIOR Duas derrotas e 
um empate depois, a equipa 
de Sérgio Conceição reen- 
controu o caminho do su- 
cesso no campeonato, bateu 
o Casa Pia pela margem mí- 
nima e recuperou o terceiro 
lugar da classificação que ti- 
nha perdido, na véspera, 
para o Braga. Ainda sem a 
permanência na Liga asse- 
gurada - quatro pontos de 
vantagem sobre a posição 
de play-off -, o Casa Pia en- 
trou com tudo, mas não re- 
sistiu à maior capacidade 
técnica de um F. C. Porto 
que, depois de repetir o 
grande pecado de 2023/24, 
acabou a sofrer para garan- 
tir os três pontos. 

Os gansos foram uns au- 
tênticos galos de combate e, 
logo aos dois minutos, ape- 
nas uma bela intervenção 
de Cláudio Ramos evitou 


que Otávio marcasse na 
própria baliza. O susto acor- 
dou a equipa da Invicta que, 
depois de alguns avisos, fi- 
cou a centímetros da festa. 
Pepê acertou em cheio na 
barra da baliza de Ricardo 
Batista e, aos 31 minutos, 
foram os mesmos protago- 
nistas a desenhar o primei- 
ro golo da tarde. Mérito 
enorme para o passe de João 
Mário a lançar Pepê que as- 
sistiu Galeno que, com toda 
a calma, fez o 0-1. 

Com Pepe, Francisco Con- 
ceição e Gonçalo Borges re- 
cuperados - os dois primei- 
ros foram titulares -,o F. C. 
Porto tirou o pé do acelera- 
dor e pagou por isso no final 
da primeira parte. Um re- 
mate de primeiro de Nuno 
Moreira, após cruzamento 
de Soma, resultou no empa- 
te (37m) e o Casa Pia só não 
assinou a reviravolta antes 
do intervalo porque Cláu- 
dio Ramos fez duas defesas 
monstruosas a remates do 
extremo japonês. Uma le- 
são de João Mário “lançou” 
Romário Baró para a segun- 


TREINADORES 


Gonçalo Santos 
Casa Pia 


“Tivemos grandes 
oportunidades no final 
da primeira parte e 


podíamos ter empatado. 


Exibição dá confiança 
para o futuro” 


Sérgio Conceição 
F. C. Porto 


“Voltamos ao registo 
normal. Estivemos 
muitíssimo bem em 
alguns momentos, 
mas voltámos a pecar 
na finalização” 


da metade e, aos 56m, o F. 
C. Porto recuperou a vanta- 
gem. Assistência de Taremi 
e uma belíssima execução, 
com o pé direito, de Nico 
González a bater Ricardo 
Batista. Seguiram-se várias 
oportunidades perdidas pe- 
los azuis e brancos - Galeno, 
Taremi, Nico e Gonçalo Bor- 
ges -, o que permitiu ao 
Casa Pia fazer o dragão so- 
frer, mesmo sem grandes 
ocasiões, até ao fim. e 


CASA PIA Ricardo Batista; João Nunes, 
Tchamba e Zolotic (Pablo Roberto, 73); 
Larrazabal, Ângelo Neto (Samuel Justo, 
73), Segovia e Leonardo Lelo; Soma 
(Kiki, 86), Felippe Cardoso (André, 82) e 
Nuno Moreira (Rúben Lameiras, 82) 
Treinador Gonçalo Santos 


F. C. PORTO Cláudio Ramos; João 
Mário (Romário Baró, 46), Pepe, Otávio 
e Wendell; Alan Varela (Grujic, 90+2), 
Nico González e Pepê; Francisco 
Conceição (Gonçalo Borges, 85), Taremi 
(Namaso, 85) e Galeno 

Treinador Sérgio Conceição 


LOCAL Estádio Municipal de Rio Maior 
TEMPO Tarde quente RELVADO Bom 
ESPECTADORES 3.387 

ARBITRO Manuel Oliveira (Porto) 
ASSISTENTES Carlos Campos e Hugo 
Santos VAR Luís Ferreira (Braga) 

AO INTERVALO 1-1 GOLOS Galeno (31), 
Nuno Moreira (37), Nico González (56) 
AMARELOS Ângelo Neto (58), Zolotic 
(66), Larrazabal (78) e Wendell (90+7) 


Grande exibição de João 
Mário até ser substituído 
devido a lesão, com o la- 
teral a ser bem acompa- 
nhado por Pepê e Nico. 
Soma fez tudo para dar 
um ponto ao Casa Pia. 


Taremi até fez uma as- 
sistência, mas voltou a 
parecer perdido no ata- 
que portista. Ângelo 
Neto e Segovia perde- 
ram o duelo do meio- 
-campo com os dragões. 


Lance polémico a aca- 
bar na área portista. 
Cláudio Ramos soca a 
bola e também toca no 
adversário, mas árbitro 
e VAR não viram motivo 
para marcar penálti. 


LIGA 


30 


RESULTADOS 

Rio Ave 1-1 Arouca 
Moreirense 0-1 Gil Vicente 
Boavista 1-1 Estrela Amadora 
Braga 2-1 Vizela 
Chaves 2-2 Estoril 
Famalicão 2-2 Portimonense 
Casa Pia 1-2 F.C. Porto 
Sporting 3-0 V. Guimarães 
Farense - Benfica 


HOJE / 20.15 HORAS / SPORT TV1 


CLASSIFICAÇÃO 


PJ VED FC 

a 1 Sporting 8030 26 2 2 87-27 
+ 2 Benfica 7029224 3 65-23 
=3F.C.Porto 6230195 6 55-24 
1 4 Braga 62 30 19 5 6 63-41 
1 5V. Guimarães 57 30 17 6 7 45-32 
6 Arouca 4430 13 5 12 51-40 
7 Moreirense 4330 12 7 11 30-34 
8 Famalicão 3630 8 1210 33-38 
9 Casa Pia 3230 8 8 14 30-43 
10 Farense 3129 8 7 14 38-41 
11 Rio Ave 3130 5 16 9 32-38 
12 Gil Vicente 3130 8 7 15 37-48 
13 Boavista 3030 7 9 14 35-56 
14 Estoril 3030 8 6 16 45-52 
15 Est. Amadora 29 30 6 11 13 32-46 
»16 Portimonense 28 30 7 7 16 34-64 
v17 Chaves 2330 5 8 17 30-62 
v18 Vizela 2130 4 9 17 29-62 


4 Liga dos Campeões 

* 3. Pré-eliminatória Liga dos Campeões 
m Liga Europa via Taça de Portugal 

1 2. Pré-eliminatória Liga Conferência 

» Play-off com o 3.º classificado da Liga 2 
v Descida de divisão 


GOLEADORES 


Gyokeres 
Sporting 
24 golos 


Braga E 21 


Banza 

Rafa Mujica Arouca 20 
Cádiz Famalicão 15 
Héctor Hernández Chaves 14 
FORA DE JOGO 


JOGADORES EXCLUÍDOS DA PRÓXIMA JORNADA 
Abel Ruiz Braga 

De Haas Famalicão 

Gustavo Sá Famalicão 

Pedro Álvaro Estoril 

Marcelo Carné Estoril 


J3 


PRÓXIMA JORNADA 


Gil Vicente - Arouca 
26.04 / 20.15 HORAS / SPORT TV 


Casa Pia - Chaves 
27.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV 
Vizela Rio Ave 
27.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV 
Benfica - Braga 
27.047 18.00 HORAS / BTV 
V. Guimarães - Boavista 
27.04 / 20.30 HORAS / SPORT TV 
Portimonense - Moreirense 
28.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV 
Estoril Famalicão 
28.04 / 18.00 HORAS 7SPORT TV 
F. C. Porto - Sporting 
28.04 / 20.30 HORAS / SPORT TV 
Estrela Amadora - Farense 
29.04 / 20.15 HORAS / SPORT TV 
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Pinto da Costa confraternizou com adeptos em Lisboa 


“Prognósticos só no 
fim, mas acredito 
que serei eleito” 


Pinto da Costa não crê que o futebol influencie 
eleições: “Não tínhamos de responder a AVB” 


Luís Antunes 


luis.antunesejn.pt 


AÇÃO A uma semana das 
eleições do F. C. Porto, Pin- 
to da Costa foi recebido de 
forma calorosa por dezenas 
de apoiantes num almoço, 
em Lisboa. Apesar da época 
negativa da equipa de fute- 
bol na Liga, o responsável 
não crê que o dado influen- 
cie a corrida eleitoral. 
“Todos sabem que nin- 
guém ganha sempre, mas 
nos últimos quatro anos 
vencemos mais do que os 
outros dois juntos. Acho 
que não terá importância. 
Vaiserimportante é acredi- 
tar no projeto e já demos 
provas que somos capazes 
de ganhar títulos e fazer 
grandes equipas”, disse. 
Por outro lado, o tema do 
alegado incumprimento do 
fair-play financeiro, já des- 
mentido, também é desva- 
lorizado pelo líder portista. 
“O fair-play financeiro, esse 
papão, é uma arma de arre- 
messo da lista de Villas- 
-Boas. Mas não vai ter in- 
fluência nenhuma, pois as 
pessoas sabem, como já afir- 
mei, que temos o documen- 
to da UEFA a dizer que está 
tudo em ordem”, acentuou. 
A questão também esteve 
na origem de um conjunto 
de perguntas de André 
Villas-Boas (AVB) à SAD, 
que ficaram sem resposta. 
“Não tínhamos nada que 
responder, porque escre- 
veu-nos como acionista. E o 


código das sociedades diz 
que para haver direito de 
resposta tinha que ter 10% 
do capital e só tem 0,2%. 
Não tínhamos obrigação ne- 
nhuma de responder e optá- 
mos por não o fazer. Tudo o 
que disséssemos viria para a 
praça pública”, justificou. 
Nareta final da campanha, 
Pinto da Costa acredita que 
irá continuar à frente dos 
azuis e brancos. “Prognósti- 
cos só no fim, como dizia o 
João Pinto, agora é eviden- 
te que ele tem grandes 
apoios, mas acredito que os 
sócios do F. C. Porto me vão 
escolher e serei eleito”. e 


Wise Pirates 
contesta palavras 
de Villas-Boas 


A Wise Pirates, empresa 
de marketing digital, 
negou as alegações fei- 
tas por André Villas- 
Boas, nas quais refere 
que a empresa “detida 
em 60% pelo fundo Qua- 
drantis”, fornece “servi- 
ços de marketing ao F.C. 
Porto a 51 mil euros por 
mês”. Em entrevista 

ao O Jogo e à TSF, Villas- 
-Boas disse que a referi- 
da empresa “é detida por 
João Koehler, e era im- 
portante saber se esses 
serviços, a 51 mileuros 
por mês, têm a ver com a 
candidatura do presi- 
dente Pinto da Costa”. 
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Redenção de Cádiz 
insuficiente para 
corrigir erros 


Com um bis do venezuelano, minhotos ainda 
chegaram à reviravolta, mas claudicaram no fim 


Famalicão 2 
Portimonense 2 
José Pedro Gomes 
desportoOjn.pt 


MINHOJogo de erros, reden- 
ção e contrariedades para o 
Famalicão, num empate (2- 
-2) frente ao Portimonense, 
com mútuo sabor amargo. 
Os minhotos entraram mal 
no jogo, sofreram um golo 
cedo, tiveram uma expul- 
são e falharam um penálti 
ainda na primeira parte, e, 
apesar de na segunda meta- 
de terem dado a volta aos 
acontecimentos,acabaram 
por claudicar na ponta final. 

Apesar de aflitos, os algar- 
vios, chegaram à vantagem, 
logo aos sete minutos, num 
cabeceamento do central 
Alemão, após canto, e ainda 
causaram calafrios ao Fama- 
licão, que se complicou com 
um vermelho direto a Haas, 
por derrubar Varela, que se 
isolava. Já aos 45+9m, o pe- 
sadelo adensou-se para os 
nortenhos, com Cádiz a es- 
banjar um penálti. 

O avançado venezuelano 
viria a redimir-se na segun- 
da etapa, e com um par de 
golpes de cabeça, em menos 
de três minutos, arrancou a 
reviravolta. Mesmo reduzi- 
do a 10, os minhotos pare- 
ciam ter ojogo na mão, mas 
aos 77m, Filipe Soares des- 
viou a bola com mão, na 
área, oferecendo um penál- 
ti que o Portimonense não 
desperdiçou, com Carlinhos 
a fixar a igualdade final.e 


FAMALICÃO Luíz Júnior, Nathan 
Santos, Riccieli, Justin Hass, Francisco 
Moura, Topic (Gustavo Assunção, 55), 
Zaydou, Gustavo Sá (Filipe Soares, 69), 
Chiquinho (Óscar Aranda, 89), Jhonder 
Cádiz e Sorriso (Puma Rodríguez, 56) 
Treinador Armando Evangelista 


PORTIMONENSE Nakamura, Guga (Igor 
Formiga, 65), Pedrão, Alemão, Filipe 
Relvas, Lucas Ventura, Carlinhos (Luan, 
83), Fukui (Leo Carrillo. 65), Midana 
(Gonçalo Costa, 28) (Paulo Estrela, 83), 
Hélio Varela e Tamble 

Treinador Paulo Sérgio 


LOCAL Estádio Municipal de Famalicão 
TEMPO Quente RELVADO Excelente 
ESPECTADORES Cerca de 5 mil 
ARBITRO Luís Godinho (Evora) 
ASSISTENTES Rui Texeira e Gonçalo 
Vaz VAR Hugo Miguel (Lisboa) 

AO INTERVALO 0-1 GOLOS Alemão (7), 
Jhonder Cádiz (60 e 63) e Carlinhos 
(77, 9.p.) AMARELOS Carlinhos (5) 
Pedrão (45+98), Filipe Soares (45+10, 
no banco), Tamble (57), Gustavo Sá (67) 
e Igor Formiga (90+1) 

VERMELHO Justin Haas (34) 


TREINADORES 


Famalicão 


“Tivemos alma para 
dar a volta ao jogo mas 
sinto que podíamos 
levar mais pontos” 


Paulo Sérgio 
Portimonense 


“Não fomos eficazes 

e arriscámos sair sem 
pontos, mas tivemos 
crença até ao final” 


VSNT/OÍNVAV OANYNYHA TANNVIN 


Cádiz falhou penálti, mas depois apontou dois golos 


DESPORTO 35 


Um dos adeptos foi algemado pelas forças policiais 


Um ponto no meio 
da invasão e caos 


Marcelo Carné e Pedro Álvaro expulsos, após 
envolverem-se com os adeptos invasores 


Chaves 2 
Estoril 2 


José C. Silva 
desportoQjn.pt 


TRÁS-OS-MONTES Lamenta- 
velmente, o futebol ficou 
para segundo plano na par- 
tida entre Chaves e Estoril. 
Nareta final, um adepto in- 
vadiu o campo e confrontou 
o guarda-redes Marcelo 
Carné. O encontro esteve 
interrompido e o árbitro, 
depois de receber indica- 
ções do VAR, exibiu o cartão 
vermelho ao guarda-redes 
canarinho e ao defesa Pedro 
Álvaro. O Estoril, que ven- 
cia por 1-2, ficou reduzido a 
nove unidades e o avançado 
João Carlos foi o guardião 
improvisado para o período 
(alargado) de compensação. 

Mais com o coração que 
com a cabeça, o Chaves aca- 
bou por empatar, por Mo- 
rim. Na primeira parte, João 
Correia deu vantagem aos 
flavienses. No recomeço, o 
Estorilentrou melhor e Bas- 
so igualou o marcador, após 
um canto. Fabrício fez a re- 
viravolta e depois assistiu- 
-se ao pior que pode aconte- 
cer em qualquer espectácu- 
lo desportivo. e 


CHAVES Hugo Souza, Carraça, Ygor 
Nogueira, Vasco Fernandes, Júnior 
Pius, João Correia (Sanca, 63), Kelechi, 
Raphael Guzzo (Paulo Víctor, 75), Dário 
Essugo (Morim, 80), Rúben Ribeiro 

e Héctor Hernández (Jô Batista, 75) 
Treinador Moreno Teixeira 


ESTORIL Marcelo Carné, Rodrigo 
Gomes, Basso, Pedro Alvaro, Vital, 
Mateus Fernandes, Zanocelo, Tiago 
Araújo (Wagner Pina, 19), Rafik Guitane 
(Fabrício, 62), Cassiano (João Carlos, 
87) e Heri (João Marques, 63) 
Treinador Vasco Seabra 


LOCAL Estádio Municipal Engenheiro 
Manuel Branco Teixeira, em Chaves 
TEMPO Sol RELVADO Em bom estado 
ESPECTADORES 2.337 

ARBITRO Nuno Almeida (Algarve) 
ASSISTENTES Pedro Felisberto e Hugo 
Ribeiro VAR Vasco Santos (Porto) 

AO INTERVALO 1-0 

GOLOS João Correia (32), Basso (58), 
Fabrício (71) e Morim (90+20) 
AMARELOS Carraça (1) e Pedro Alvaro 
(62) VERMELHOS Marcelo Carné 
(90+13) e Pedro Alvaro (90+13) 


Moreno Teixeira 
Treinador do Chaves 


“Não sou hipócrita, 

o incidente 
beneficiou-nos porque 
chegámos ao empate” 


Ignácio Beristain 
Presidente da SAD do Estoril 


“Quem agrediu 
ganhou vantagem. 
Não podemos aceitar 
este resultado” 
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Schmidt já tem planos 
para voltar a ganhar 


Treinador das águias dá Liga como perdida, mas pretende 
cumprir contrato e ressurgir em 2024/25 na luta pelo título 


João Faria 
joao.faria@jn.pt 


BENFICA Roger Schmidt 
sente “grande orgulho” por 
treinar os encarnados e, 
apesar do falhanço da gran- 
de maioria dos objetivos 
que tinha para esta tempo- 
rada, deseja cumprir o con- 
trato, que é válido até 2026, 
adiantando que já faz pla- 
nos visando o regresso da 
equipa à luta pelos troféus. 

“Gosto muito de ser trei- 
nador desta equipa e, com a 
experiência que ganhámos 
nesta época com a desilu- 
são, a expectativa da equipa 
é muito boa e agora depen- 
de de nós tomarmos as deci- 
sões certas tendo em vista a 
próxima temporada, para 
nos prepararmos e lutarmos 
pelos títulos”, disse Roger 
Schmidt, na antevisão do 
jogo de hoje, no Algarve, 
frente ao Farense, para a 
30.2 jornada da Liga. 

O treinador alemão, que 
falou ao final da manhã, an- 
tes do Sporting-Vitória de 
Guimarães, admitiu que “o 
mais provável” é o Benfica 
não ser campeão em 
2023/24, considerando que 
o Sporting “está em vanta- 
gem”, ainda que recuse de- 
sistir de lutar pelo título. 

“O mais provável é não 
sermos campeões nesta 
época, mas claro que não 
desistimos”, disse Roger 
Schmidt, que vai a jogo em 
Faro, quatro dias após o 
adeus da equipa lisboeta à 
Liga Europa, com a elimi- 
nação em França, frente ao 
Marselha, no desempate 
por penáltis. “Claro que to- 
dos ficámos extremamen- 
te desapontados depois do 
jogo. Queríamos fazer algo 
de especial na prova e 
avançar para as meias-fi- 
nais. Não correu bem. Te- 
mos de aceitar o resultado 
de quinta-feira e manter o 
foco no jogo e acabar a Liga 
com um nível de topo. O 
meu pressentimento é que 
os jogadores já estão nova- 
mente concentrados e pre- 


Roger Schmidt sente orgulho em treinar o Benfica 


ste 


Farense 
Treinador 
José Mota 


(J 
Ricardo Velho 


O) e 
o Igor Gonçalo o 
Pastor Rossi Silva Taiys 
e Oliveira 
Cláudio 
Falcão 
o 
Rafael 
Barbosa 


Facundo 
Cáseres 


e e © 
Belloumi zé Luís Marco 
Matias 


Opções: Miguel Carvalho, Firmino, 
Muscat, Talocha, Seruca, Artur Jorge, Vítor 
Gonçalves, Rui Costa, Elves Baldé, Ponde, 
Fran Delgado, Fabrício Isidoro e Sapara 
Indisponíveis: Luiz Felipe (lesionado); 
Bruno Duarte e Matheus Oliveira 
(castigados) 


parados para jogar com o 
Farense”, frisou. 

Em relação aos motivos 
para a diferença pontual 
que separa leões e águias no 
topo databela classificativa, 
Roger Schmidt deu como 
exemplo os quatro pontos 
cedidos na Luz. “Se virmos 
que perdemos quatro pon- 
tos em casa como Farense e 
o Casa Pia, estes jogos são 
um bom exemplo desta 
temporada. São jogos que 
temos de ganhar claramen- 
te por 3-0, 4-0 ou 5-0 e em- 
patámos os dois. Com estes 
quatro pontos, a situação na 
luta pelo título seria dife- 
rente”, sustentou. e 


Liga 30.º jornada 
Estádio de São Luís, em Faro 
20.15H Sport TV1 
Árbitro: Gustavo Correia (Porto) 
Assistentes: Inácio Pereira e Luís Costa 
VAR: André Narciso (Setúbal) 


Benfica 
Treinador 
Roger Schmidt 


e 
Trubin 


(J º 
@ António Otamendi q 


Bah Silva Aursnes 


O) o 
Florentino João Neves 


e e (J 
Di María Rafa David 
Silva Neres 


© 
Arthur Cabral 


Opções: Samuel Soares, André Gomes, 
Morato, Carreras, João Mário, Kokçu, 
Rollheiser, Tiago Gouveia, Tengstedt e 
Marcos Leonardo 
Indisponíveis: Juan Bernat e Tomás 
Araújo (lesionados) 

Listas de convocados não foram reveladas 


FARENSE 


Mota à espera de 
reação das águias 


José Mota frisa que o Fa- 
rense está apto a defron- 
tar o Benfica, perspeti- 
vando que as águias vão a 
Faro para dar imagem di- 
ferente. “Estas equipas 
grandes não gostam e 
não perdem dois jogos 
seguidos”, disse o técnico 
do Farense, sobre o desa- 
fio de hoje. “Mas vamos 
estar preparados”, vin- 
cou José Mota, esperando 
que o coletivo algarvio 
“venha ao de cima”. 
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Zalazar iguala 
recorde com 
dois golos 

ao Vizela 


Uruguaio só marcara 
duas vezes diante 
do Benfica, na Taça 


BRAGA Em ano de estreia no 
futebol português, Rodrigo 
Zalazar já igualou o recorde 
pessoal de golos (sete), 
numa temporada. 

O bis ao Vizela, anteon- 
tem, foi essencial para virar 
o resultado e dar o triunfo 
aos arsenalistas (2-1), per- 
mitindo ao médio uruguaio 
subir de cinco para sete o to- 
tal de golos pelo Braga. 

Até ao jogo com o Vizela, 
Zalazar só faturara duas ve- 
zes no mesmo desafio, na 
partida da Luz (2-3), com o 
Benfica, em janeiro, que di- 
tou então o afastamento do 
Braga da a Taça de Portugal. 

Havia quase dois meses 
que Zalazar não marcava: a 
vez anterior tinha sido a 26 
de fevereiro, no Bessa, com 
o Boavista, num êxito (4-0), 
para a 23.2 jornada da Liga. 

O atual registo pessoal re- 
plica o que o médio fez em 
2021/22, na Alemanha, pelo 
Schalke 04, então cedido 
pelo Eintracht Frankfurt. 

No Braga, Zalazar leva ain- 
da 10 assistências, aqui já o 
melhor registo pessoal da 
carreira, após ter chegado 
aos seis passes, em 2022/23, 
também pelo Schalke 04. 
Zalazar tem contrato com 
até 2028 e cláusula de resci- 
são de 50 milhões de euros. 

Entretanto, o Braga cum- 
pre hoje o segundo de dois 
dias de folga, retomando a 
preparação amanhã, para 
começar a preparar o jogo de 
sábado na Luz, com o Benfi- 
ca, para a 31.2 jornada da 
Liga. GjoÃo FARIA 


Zalazar decisivo 


LIGA PORTUGAL 2 

i 5 

3 
RESULTADOS 
Feirense 1-1 Leixões 
Penafiel 1-1 P. Ferreira 
Torreense 0-3 U. Leiria 
Santa Clara 1-0 Tondela 
Oliveirense 1-2 Belenenses 
Ac. Viseu 0-1 Mafra 
Vilaverdense 0-2 Marítimo 
Nacional - Benfica B 
HOJE / 18.00 HORAS / SPORT TV 

AVS - F.C. Porto B 


4.º FEIRA / 20.15 HORAS / SPORT TV 


CLASSIFICAÇÃO 
PJVED FC 
á 1 Santa Clara 63 30 18 9 3 40-17 
4 2 AVS 59 29 19 2 8 43-28 
* 3 Nacional 5629 168 5 51-31 
4 Marítimo 5430 15 9 6 44-24 
5P. Ferreira 4530129 9 35-27 
6 Tondela 4530 1112 7 41-37 
7 Mafra 4230 11 9 10 34-32 
8 Torreense 41 30 11 8 11 35-33 
9F. C. PortoB 4029 11 7 11 44-37 
10 U. Leiria 39 30 10 9 11 41-35 
11 Ac. Viseu 38 30 8 14 8 31-31 
12 Benfica B 37 29 10 7 12 36-38 
13 Penafiel 3530 10 5 15 27-35 
14 Leixões 32 30 6 14 10 24-33 
15 UD Oliveirense30 30 7 9 14 30-45 
"16 Feirense 27 30 7 6 17 26-43 
17 Belenenses 2630 6 8 16 24-49 
“18 Vilaverdense 2130 6 3 21 24-55 


e Play-off Promoção m Play-off Despromoção 
Nota: as equipas B não podem subir de divisão 


Madeirenses 
impõem lei 
do mais forte 


Vilaverdense (0) 
Marítimo 2 


O Marítimo continua na 
luta pela aproximação aos 
lugares de subida, depois 
de vencer o lantera-ver- 
melha Vilaverdense, que 
ficou numa situação ainda 
mais complicada na luta 
pela sobrevivência. Os ma- 
deirense foram mais peri- 
gosos e eficazes, perante 
um conjunto minhoto 
combativo, mas com difi- 
culdades no futebol ofen- 
sivo. © 


VILAVERDENSE Rogério Santos, Konaté, Carlos 
Freitas (Jude, 87), Batista, Maviram, Ericsson 
(Rohun, 75), Momo Sacko (Sherwin, 75), André 
Soares, Armando (Boubacar, 62), Bruno Silva 
(Ansu Fati, 87) e Gonçalo Teixeira 

Treinador Sérgio Machado 


MARÍTIMO NSamú Silva, Tomás Domingos, Jr. 
Almeida (Zainadine, 81), Rodrigo Borges, Fábio 
China, Lucas Silva (Bernardo, 74), Guirassy 
(Diogo Mendes, 46), René Santos (Xiko, 74), 
Euller, Platiny e Borukov (Xadas, 61) 
Treinador Fábio Pereira 


LOCAL Estádio Cidade de Coimbra 
ÁRBITRO Hélder Malheiro (Lisboa) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Euller (39) e Platiny (62) 
AMARELOS Guirassy (7), Armando (26), 
Bernardo (84), Euller (86) e Maviram (86) 


Viseenses Azuis dão 
continuam nova prova 
em crise de vida 

Ac. Viseu O | UD Oliveirense 1 
Mafra 1 | Belenenses 


No primeiro duelo após a 
saída do técnico Jorge Si- 
mão, os viseenses não con- 
seguiram inverter a série de 
sete jogos sem vencer, en- 
caixando a terceira derrota 
seguida. O desafio foi cedo 
decidido com golo de Falé 
(15m), que sublinhou a me- 
lhor entrada do Mafra, pe- 
rante um Académico apáti- 
co. e 


AC. VISEU João Monteiro, Bandarra 
(Siomonsen, 89), André Almeida, Arthur 
Chaves, Henrique Gomes (Milioransa, 89), Sori 
Mané (Jovani welch, 46), Messeguem (Steven 
Petkov, 81), Samba Koné (Famana Quizera, 46), 
Marquinho, Ott e André Clóvis 

Treinador Gil Oliveira 


MAFRA Oláfsson, João Goulart, João Queirós, 
Texel, Ousmane Diao, Nibe (Sturgeon, 61), 
Chriso (Pedro Bravo, 61), André Lopes (Beni 
Júnior, 81), Pité, Falé (Mesaque Dju, 70) 

e Miguel Sousa (Balbúrdia, 70) 

Treinador Jorge Silas 


LOCAL Estádio do Fontelo, em Viseu 
ARBITRO Pedro Ramalho (Evora) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLO Falé (15) 

AMARELOS João Queirós (53) e Pité (90+2) 


Ao vencer a Oliveirense, so- 
mando o segundo êxito 
consecutivo, o Belenenses 
mostrou que ainda está vivo 
na luta pela permanência, 
ficando a um ponto da zona 
de play-off. Os lisboetas fo- 
ram mais acutilantes frente 
aum adversário que, apesar 
de ainda ter marcado, reagiu 
demasiado tarde. e 


UD OLIVEIRENSE Nuno Macedo, Casimiro 
(Sangaré, 65), Guilherme, John Kelechi, Nuno 
Namora (Zé Pedro, 88), Filipe Alves (Kohtaro, 
88), André Santos (Jaiminho, 55), Schúrrle, 
Michel, Zé Leite (Gonçalo Negrão, 88) e Carter 
Treinador Ricardo Chéu 


BELENENSES David Grilo, Tiago Manso, Tiago 
Ilori, Rui Correia, Chima (Pedro Carvalho, 76), 
Hélio Cruz, Xavi, Felipe Dini (Chapi,75), Moha 
Keita (Sambú, 83), Rúben Pina e Zequinha 
(Ricardo Matos, 58) 

Treinador Mariano Barreto 


LOCAL Estádio Carlos Osório, Oliveira Azeméis 
ARBITRO Tiago Martins (Lisboa) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Felipe Dini (12), Rúben Pina (59) 

e Filipe Alves (73) 

AMARELOS Chima (15), Hélio Cruz (18), Rui 
Correia (53), Xavi (61), Nuno Namora (77), Zé 
Leite (82) e Ricardo Matos (90+6) 


Jornal de Notícias 


22 de abril de 2024 


DESPORTO 37 


CAMPEONATO DE PORTUGAL - SEGUNDA FASE - SUBIDA 


SERIE 1 


RESULTADOS 
Limianos 2-2 São João Ver 
Pevidém 0-0 Amarante 
CLASSIFICAÇÃO 
PJ VED FC 
1 São João Ver 11010 2-2 
2 Limianos 1710140 22 
3 Pevidém 11010 00 
4 Amarante 11010 00 
PRÓXIMA JORNADA 28-04-2024 
Amarante - Limianos 
Pevidém - São João Ver 


SERIE 2 


RESULTADOS 
Lusitânia 2-0 Moncarapachense 
V. Setúbal 2-1 U. Santarém 
CLASSIFICAÇÃO 
PJ VED FC 
1 Lusitânia 31100 20 
2 V. Setúbal 31100 # 
3 U. Santarém 01 001 12 
4 Moncarapachense 0 1 0 0 1 0-2 


PRÓXIMA JORNADA 28-04-2024 


Lusitânia (27/04) Santarém 
Moncarapachense - V. Setúbal 


Um empate 
para 
comeęar 


Limianos 2 
S. João de Ver 2 


Jogo bem disputado no ar- 
rancque da Série 1 da segun- 
da fase do Campeonato de 
Portugal, que opôs Limia- 
nos a São João de Ver. Ne- 
nhuma equipas se destacou 
na primeira metade e o úni- 
co fator que as separava, ao 
intervalo, era mesmo o golo 
marcado por Paulinho, ata- 
cante do conjunto orienta- 
do por António Oliveira. Na 
segunda metade, os limia- 
nos entraram com outra 
postura e conseguiram mes- 
mo a cambalhota no marca- 
dor (Fábio Sequeira e João 
Padrão foram os goleado- 
res). Tendo em conta o que 
se passou no decorrer do en- 
contro, era mais lógico ha- 
ver um empate, algo que se 
veio mesmo a verificar com 
o golo de Marcelo Marques, 
a quatro minutos do fim. e 


LIMIANOS Júlio Neiva; Sandro Costa, João 
Araújo (Zé Pimenta 75), Luís Pimenta, Dany, 
Hugo Ferreira; João Padrão (Reko Silva 75), 
Hircane, Tiago Portela (Fábio Sequeira 45); 
Angel Gomes (Cláudio Dantas 80), Vasco Costa 
(Zé Pedro 75) 

Treinador Rui Carvalhal 


S. JOÃO DE VÊR Raphael Mello; Rodriguez 
(Júlio Alves 74), Pedro Nuno, Edgar Almeida, 
Rafa Tavares, Ruca; Barbosa, Pedro Martins 
(Daniel Rodrigues 74), Deny (Miguel Lima 84); 
André Claro ( Marcelo Marques 84), Paulinho 
Treinador António Oliveira 


LOCAL Campo do Cruzeiro em Ponte Lima 
ÁRBITRO João Verissimo (Santarém) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Paulinho (45+3), Fábio Sequeira (54), 
João Padrão (68 g.p), Marcelo Marques (86) 
AMARELOS Vasco Costa (18), Tiago Portals 
(43), Paulinho (90+5) 


Diogo Vila afasta perigo, pressionado por João Marna 


Pressão amarantina 
esbarra no Minho 


Pevidém (0) 


Amarante (0) 


Pevidém e Amarante não 
foram além de um nulo no 
marcador, no arranque da 
fase de subida à Liga 3, Zona 
Norte. O Amarante foi mais 
forte, mas o azar e a organi- 
zação local impediram os 
amarantinos de festejarem 
o sucesso. A equipa de Rena- 
to Coimbra teve sempre 
maior ascendente, mas na 
hora de rematar, o excesso 
de pontaria foi uma realida- 
de. Dos muitos remates efe- 


V. Setúbal 2 


UD Santarém 1 


V. SETÚBAL Tiago Neto; Joel Monteiro, 
Lourenço Henriques, Tiago Duque e Gonçalo 
Maria; António Montez, Mauro Antunes (Joca, 
77) e Caleb Rocha; Diogo Sequeira (Flavinho 
Junior, 90+2), Daniel Carvalho (Paulo Lima, 59) 
(João Marouca, 90+2) e Heliardo Silva (Tuga, 77) 
Treinador Zé Pedro 


UD SANTARÉM Josué Duverger, Nhsyson 
Silva, Kenneth Sebastian e João Pinto; Marco 
Grilo, Tiago Baptista (Miguel Pinto, 86), Martim 
Águas e Ricardo Apolinário (Ângelo Taveira, 
61); Miguel Lopes (Diogo Balau, 52), Leandro 
Alves e Adul Seidi (Igarapé, 52) 

Treinador Carlos Fernandes 


LOCAL Estádio do Bonfim, em Setúbal 
ÁRBITRO Flávio Jesus (Aveiro) 

AO INTERVALO 1-1 GOLOS Heliardo Silva (25), 
Ricardo Apolinário (34) e Diogo Sequeira (49) 
AMARELOS Leandro Alves (6), Diogo Sequeira 
(29), Ricardo Apolinário (43), Caleb Rocha (64) 
e António Montez (90+6) 


Lusitânia 2 
Moncarapachense O 


LUSITÂNIA Diogo Sá; Itto Cruz, Diogo Careca, 
André Amaral e Enzo Ferrara (Telmo Watche, 
46); Legatheaux, Pedro do Rio (Ragner Paula, 
83) e Rafa Tche (Bavikson Biai, 60); Didier 
Mosquera, Camilo Durán e Gonçalo Cabral 
(Paulo Bessa, 71) 

Treinador Ricardo Pessoa 


MONCARAPACHENSE Ayoub; Sana (Arnold, 
57), Davi, Filipe Soares e Vasco Teixeira (Leo 
Costa, 57); Vasco Coelho, Vasco Moreira (Kaba, 
67) e Diogo Conceição (Chris, 78), Edu Souza, 
Chima e Jailson (Sanches, 67) 

Treinador José Bizarro 


LOCAL Sintético do Campo de Jogos de São 
Mateus, Angra do Heroísmo 

ARBITRO Francisco Coutinho (Viana do 
Castelo) 

AO INTERVALO 1-0 GOLOS Enzo Ferrara (3 
g.p.) e Camilo Durán (66) 

AMARELOS André Amaral (10), Jailson (19), 
Diogo Sá (24), Chima (24), Filipe Soares (69), 
Pedro do Rio (72), Arnold (79) e Kaba (90) 


tuados à baliza dos vimara- 
nenses, quatro foram ao en- 
contro dos ferros defendi- 
dos por André Preto. O Pevi- 
dém bateu-se bem, foi soli- 
dário como equipa, e soube 
ser audaz na procura do me- 
lhor resultado. e v.o. 


PEVIDÉM André Preto; Chico, Ramalho (André 
Alves, 64), Pedrinho, Tiago Vieira (Alan, 76), 
Luís Filipe (Rashid, 87), Lima Pereira, Rocha, 
Luís Pedro, Tiago Ronaldo (Serginho, 64) e 
João Marna (Simão Melhôr, 76) 

Treinador André Brito 


AMARANTE Didi, Obama (Edu, 90), Barandas, 
Elias, Faissal, Ruben Silva, Okoli, Mica (Doria, 
73), Rui Pedro (Leandro, 73), Diogo Vila e Pedro 
Soares (Ka Semedo, 58) 

Treinador Renato Coimbra 


LOCAL Estádio Albano Martins Coelho Lima 
ARBITRO Ricardo Bogas (Lisboa) 


Sadinos entram 
com pé direito 


A fase de subida começou de 
forma promissora para o Vi- 
tória de Setúbal, candidato 
assumido à subida de esca- 
lão, que venceu a União de 
Santarém. Após um primei- 
ro tempo que terminou 
igualado, Diogo Sequeira 
colocou o Vitória na frente 
do resultado, pouco depois 
do arranque da segunda par- 
te, garantindo três impor- 
tantes pontos no Sado. err. 


Açorianos 
imperiais 


Foio começo idealizado pelo 
conjunto orientado por Ri- 
cardo Pessoa, nesta segunda 
fase. Dois golos, um deles 
logo aos três minutos, na co- 
brança de uma grande pena- 
lidade, lançou o Lusitânia 
para um jogo de qualidade e 
uma colheita de três pontos 
no sprint final de acesso à 
Liga 3. Enzo Ferrara e Cami- 
lo Durán foram os autores 
dos golos que deixam os aço- 
rianos com o astralemalta. e 
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CAMPEONATO NACIONAL DE SUB-17 - SEGUNDA FASE 


APURAMENTO CAMPEÃO 


RESULTADOS 

Belenenses 0-3 Benfica 

Casa Pia 1-2 Braga 

Rio Ave 3-1 V. Guimarães 

Sporting 1-0 F. C. Porto 

CLASSIFICAÇAO 

PJ V ED EC 

1 Benfica 208 6 2 0 187 
2 Sporting 178 52 1 134 
3V. Guimarães 118 2 5 1 12-12 
4 Braga 108 3 1 4 1241 
5 F.C. Porto 9 7 2 3 2 107 
6 Belenenses 88224 411 
7 Rio Ave 58125 849 
8 Casa Pia 47115 743 


PRÓXIMA JORNADA 28-04-2024 


Benfica (27/04) Casa Pia 
F. C. Porto (27/04) Rio Ave 
Braga - Sporting 
V. Guimarães - Belenenses 


DESCIDAS 


Dragões e leões sempre com os olhos postos na bola 


Canto direto decide 
clássico intenso 


Sporting 1 
F.C. Porto (0) 


SERIE A 
Boavista 2-4 P. Ferreira 
Feirense 1-1 Famalicão 
Padroense 0-0 Sp. Espinho 
Tondela 1-1 Leixões 
PJ VED FC 
1 Tondela 158 4 3 1 1741 
2 Boavista 158 5 0 3 17415 
3 Leixões 138 3 4 1 1241 
4 Feirense 128 3 3 2 1742 
5 Famalicão 11 8 2 5 1 1441 
Y 6 Sp. Espinho 108 2 4 2 1043 
v 7 P. Ferreira 7 8 2 1 5 1547 
* 8 Padroense 28026 8-20 


PRÓXIMA JORNADA 28-04-2024 


Duelo intenso, como seria 
de esperar, que acabou por 
sorrir aos leões. A primeira 
metade foi escassa em oca- 
siões de golo. A melhor aca- 
bou por ser o penálti marca- 
do por Flávio e defendido 
por Martim Pereira. Após o 
intervalo, o F.C. Porto subiu 


Famalicão (27/04) Padroense a intensidade e esteve mais 
Sp. Espinho 27/04) Tondela 
rios Ea Boavista perto de marcar. Quando o 
P Ferreira E Feirense empate parecia certo, San- 
dro Nascimento marcou de 
canto direto. € NUNOBERNEAUD 
SÉRIE B 
Ac. Coimbra 2-3 V. Setúbal Belenenses O 
Marítimo 1-1 Cova Piedade . 
Sacavenense 3-2 Estoril Benfica 3 
Torreense 0-0 U. Leiria 
BELENENSES Bruno Dias, Enzo Hugo, Afonso 
Paulino, Duarte Ferreira (Guilherme Penaque, 
PJ VED FC 58), Rodrigo Nascimento, Rodrigo Gomes 
1 V. Setúbal 148 4 2 2 1311 (Santiago, 46), Enzo Gomes (Pedro Rosa, 78), 
2 Sacavenense 13 8 3 4 1 127 João Correia (Elton Jesus, 78), Diogo Varela, 
3 Torreense 128 3 3 2 116 Enzo Fortes e Ayase (Embaló, 78) 
4 Estoril 128 3 3 2 10-8 Treinador Bruno Bernardo 
5U. Leiria 128332 55 
v 6 Cova Piedade 11 8 3 2 3 10-12 BENFICA Diogo Ferreira, Duarte Soares, 
Y 7 Ac. Coimbra 98 3 0 5 14-20 Ndembi, Mauro Furtado, João Capucho, Rafael 
v 8 Marítimo 4 8 1 1 6 10-16 Quintas (Sandro Santo, 82), Vakulyuk, Steven 


PRÓXIMA JORNADA 28-04-2024 


Manuel (Juvenal, 61), Eduardo Fernandes 
(Francisco Couto, 73), João Afonso (Evandro 
Luz, 73) e Tomás Soares (Francisco Silva, 46) 
Treinador Tiago Pina 


Cova Piedade - Torreense 

Estoril - Marítimo LOCAL Campo Major Batista da Silva, em 

U. Leiria - Ac. Coimbra Lisboa 

V. Setúbal - Sacavenense ÁRBITRO José Luz (Madeira) 
AO INTERVALO 0-1 GOLOS Tomás Soares (1), 
Eduardo Fernandes (51) e Francisco Silva (67) 
AMARELOS Duarte Ferreira (33), Mauro 
Furtado (65), Afonso Paulino (79) e Sandro 
Santo (85) 

Casa Pia 1 | Rio Ave 

Braga V. Guimarães 1 


CASA PIA Vasco, Sarzedas, Gabi, Afonso, 
Alves, Simão (Gonçalo Lima, 79), Diogo 
(Cambraia, 87), Renato, Diego (Emergildo, 87), 
Aristóteles Intumbu (Cunha, 79) e Joel (Carlos 
Reis, 90+3) 

Treinador João Santos 


BRAGA José Ferreira, Manuel Teixeira, Afonso 
Sousa, Martim Pereira, Francisco Franco, 
Henrique Oliveira, Tiago Ferreira, João Trovisco, 
Flinto Costa (Sandro Vidigal, 67), João Aragão 
(Tomás Muller, 67) e Afonso Patrão 

Treinador Tiago Vieira 


LOCAL Campo n.º 3 do Estádio Pina Manique, 
em Lisboa 

ÁRBITRO Gonçalo Teixeira (Santarém) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Diego (57), Tomás Muller (84) 

e Francisco Franco (90+3) 

AMARELOS Afonso Sousa (43), Henrique 
Oliveira (79) e José Ferreira (90+5) 


RIO AVE Trocado, Dinis Dias, Ricardo Santos 
(Mauro, 78), Tolstolis, Rui Soares, Dantas 
(Rodrigo Cunha, 78), Diogo Cordeiro, Alexandre 
Velosa, Telmo Alves, Francisco Martins (Holivan 
Almeida, 24) e Gonçalo Moreira (Gonçalo 
Castro, 60). Treinador Pedrinho 


V.GUIMARÃES Cunha, Rodrigo Alves (Tomás 
Rodrigues, 54), Sampaio, Flávio Gonçalves, 
Rodrigo Silva, Cunha (Santiago Silva, 45), João 
Martins, Afonso Meireles (Abreu, 66), Monteiro, 
Guedes (Afonso Costa, 76) e Baionco Ufongue 
(Duarte Lopes, 54). Treinador Gil Lameiras 


LOCAL Academia do Rio Ave, Vila do Conde 
ARBITRO Carlos Silva (Aveiro) 

AO INTERVALO 1-1 GOLOS Telmo Alves (32 e 
65, g.p.), Baionco Ufongue (43) e Diogo 
Cordeiro (49) AMARELOS Francisco Martins 
(22), Gonçalo Moreira (37), Rodrigo Cunha (37), 
Rodrigo Monteiro (45+2 e 90+5), Rodrigo Silva 
(56), Henrique Trocato (87), Afonso Costa (88) 
e João Martins (90+5) VERMELHOS Flávio 
Gonçalves (90+3) e Monteiro (90+5) 


SPORTING Tverdohlebov, Rodrigo Cabrito 
(Diego Coxi, 83), Atanásio, Afonso Lee, 
Salvador Blopa (Daniel Costa, 83), Sandro 
Nascimento, Rafael Camacho, Frederico 
(Argyris, 67), Winilson Lopes, Flávio 
(Estefânio, 76) e Diogo Martins (Miguel 
Almeida, 67) 

Treinador José João Gomes 


F. C. PORTO Martim Pereira, Pedro 
Davide, Filipe Sousa, Rodrigo Pinto, 
Martim Cunha, Tiago Silva (Duarte, 75), 
Bernardo, Manuel Miranda (João Abreu, 
75), André Miranda (Baldé, 65), Vasco 
Sousa (Leonardo, 81) e João Pereira 
(Mide, 65) 

Treinador Ricardo Costa 


LOCAL Academia do Sporting, 

em Alcochete 

ÁRBITRO Gonçalo Gil (Setúbal) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLO Sandro (89) 

AMARELOS André Miranda (26), Flávio 
(25), Atanásio (68) e Baldé (90) 


Águia entra 


a todo o vapor 


Poderá praticamente dizer- 
-se que o Benfica entrou a 
ganhar: ainda não se tinha 
cumprido o primeiro minu- 
to de jogo quando Tomás 
Soares correspondeu na 
área a um pontapé de canto. 
A resolução do resultado 
apenas surgiria na segunda 
parte, com Eduardo Fernan- 
des e Francisco Silva a avo- 
lumarem o marcador para as 
águias. GRAFAEL REIS 


Bis de Telmo no 
primeiro êxito 


O Rio Ave somou a primei- 
ra vitória nesta fase, baten- 
do o Vitória de Guimarães, 
numa partida em que Tel- 
mo Alves, autor de um bis, 
esteve em destaque. O ata- 
cante vila-condense abriu e 
fechou o marcador, perante 
um adversário minhoto que 
ainda conseguiu reagir, che- 
gando ao empate, mas clau- 
dicou na segunda parte, e 
teve duas expulsões já na 
ponta final do jogo. eype. 
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CAMPEONATO NACIONAL DE SUB-15 - 1.2 DIVISÃO - SEGUNDA FASE 


APURAMENTO CAMPEÃO 


RESULTADOS 
Ac. Santarém 0-0 Tondela 
Belenenses 0-1 Sporting 
Benfica 2-0 Boavista 
Braga 2-0 Salgueiros 
Marítimo 0-2 F. C. Porto 
CLASSIFICAÇAO 
PJ VED FC 
1 Benfica 31 11 10 1 0 2553 
2 F. C. Porto 22 11 7 1 3 19-6 
3 Belenenses 1911 6 1 4 1415 
4 Braga 18 11 5 3 3 22-14 
5 Sporting 17 10 5 2 3 1745 
6 Ac. Santarém 16 10 5 1 4 12-11 
7 Boavista 79216 6415 
8 Marítimo 6 9 1 3 5 11-15 
9 Tondela 5 10 1 2 7 517 
10 Salgueiros 4 10 1 1 8 6-26 


PRÓXIMA JORNADA 28-04-2024 


Belenenses - Braga 
Boavista - Marítimo 
F. C. Porto - Salgueiros 
Sporting - Ac. Santarém 
Tondela - Benfica 


DESCIDAS 


SERIE A 
Barroselas 0-2 Marialvas 
Famalicão 2-0 Feirense 
P. Ferreira 0-0 Taboeira 
V. Guimarães 6-2 Gil Vicente 
Vizela 1-4 Ac. Coimbra 
PJ VED FC 
1V. Guimarães 30 11 10 0 1 29-8 
2 Feirense 18 11 5 3 3 18-6 
3 Ac. Coimbra 18 11 5 3 3 2313 
4 P. Ferreira 18 10 5 3 2 18-8 
v 5 Famalicão 18 11 5 3 3 21-12 
y 6 Taboeira 1611443 88 
* 7 Gil Vicente 11 11 3 2 6 16-27 
Y 8 Barroselas 10 11 3 1 7 8-27 
* 9 Marialvas 910307 920 
710 Vizela 3 11 0 3 8 6-27 


PRÓXIMA JORNADA 28-04-2024 


Ac. Coimbra - Famalicão 
Marialvas - Vizela 
P. Ferreira - V. Guimarães 
Taboeira - Barroselas 
Gil Vicente - Feirense 
SERIE B 
Barreirense 2-0 Almada 
Estoril 4-0 Marinhense 
Louletano 0-1 U. Leiria 
Portimonense 0-2 Alverca 
Real 3-3 V. Setúbal 
PJ VED FC 
1 Real 26 11 8 2 1 29-9 
2U. Leiria 23 11 7 2 2 137 
3 Estoril 22 11 7 1 3 21-11 
4 Alverca 20 11 5 5 1 17-7 
Y 5 Barreirense 1911 6 1 4 15-12 
v 6V. Setúbal 15 11 4 3 4 1745 
v 7 Louletano 9 11 2 3 & 1145 
v 8 Portimonense 8 11 1 5 5 8-14 
* 9 Almada 8 11 2 2 7 7-22 
Y10 Marinhense 3 11 1 0 10 5-31 


PRÓXIMA JORNADA 28-04-2024 


V. Setúbal (27/04) Estoril 
Alverca - Real 
Marinhense - Louletano 
Portimonense - Barreirense 
U. Leiria - Almada 
Belenenses (0) 
Sporting 1 


BELENENSES Francisco Pinto, Tiago Cruz, 
Rodrigo Barradas, Tomás Rodrigues, Rodrigo 
Granja, Sebastião Lemos (Vincent Zietek, 78), 
João Sousa (Dinis Barreiros, 62), João Morais 
(Mário Marta, 70), Igor Cabral, Guilherme Costa 
(Bubacar Djaló, 78) e Correia ( Raussin, 70) 
Treinador Frederico Luís 


SPORTING Valdir, Leonardo Varela (Martim 
Diogo, 69), Alexandre Rosado, Illia lablonskyi, 
Francisco Cabeçana, Rodrigo Nogueira, Tiago 
Monteiro (Mário Almeida, 27), Martim Almeida, 
José Garrafa (Fortuna, 55), Tavares (João Rijo, 
69) e Rodrigo Correia (Rafael Fial, 69) 
Treinador Bernardo Bruschy 


LOCAL Campo Major Batista da Silva, em 
Lisboa ARBITRO Eduardo Brites (Leiria) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLO Alexandre Rosado (48 g.p.) 
AMARELOS Alexandre Rosado (40), Rodrigo 
Nogueira (42 e 64), José Garrafa (53), Tiago 
Cruz (80+2) e Martim Almeida (80+5) 
VERMELHO Rodrigo Nogueira (64) 


F. C. Porto resolveu o jogo na primeira parte 


Dois minutos de 
grande eficácia 


Marítimo (0) 


F. C. Porto 2 


OF. C. Porto venceu o Marí- 
timo, por 2-0, num jogo que 
os dragões resolveram ainda 
antes da meia-hora inicial. 
Filipe Silva, aos 27 minutos, 
e João Miranda, pouco tem- 
po depois, deram a vitória à 
formação nortenha. Com 
este resultado os portistas 
somam 22 pontos e ocupam 
o segundo lugar, mas ainda 
assim distante do líder in- 
victo Benfica, que já conta- 
biliza 31. © ARNALDO CAFOFO 


Braga 2 
Salgueiros (0) 


BRAGA Hugo Pires, Rodrigo Valente, Guilherme 
Marques, André Sá, Bernardo Mariano 
(Bernardo Neves, 55), Diogo Silva (Rodrigo 
Araújo, 69), Corca Baldé (Idrissa Dahaba, 69), 
Salvador Pereira (Simão Ribeiro, 62), Júlio 
Martins, Medgilson Sacramento e Juvêncio 
Costa (Gustavo Fonte, 62) 

Treinador César Silva 


SALGUEIROS Miguel Guimarães, Passos (Vítor, 
52), Dani, Idreira, Pedro (Frontoura, 69), 
Lisandro (Miguel Preto, 35), Nuno (Amaro, 52), 
Reis (Seif, 69), Abreu, Martim e Veiga 
Treinador Luís Morais 


LOCAL Cidade Desportiva do SC Braga 
ARBITRO Xavier Gomes (Aveiro) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Guilherme Marques (50) e Medgilson 
Sacramento (66) 

AMARELOS Reis (45), Guilherme Marques (65), 
Rodrigo Araújo (80+2) e Rodrigo Valente 
(80+4) 


Alexandre Rosado 
marcou de penálti 


MARÍTIMO Francisco Pestana, António 
Santos, Tiago Caires, João Vale, Lourenço 
Silva, Nélio Batista, Tomás Lopes, Diogo 
Freitas (Juan Guerra, 60), Guilherme Dinis 
(Diogo Ferreira, 60), Afonso Vieira (Lucas 
Rodrigues, 52) e Milton Castro (João 
Sousa, 60) 

Treinador Felisberto Alves 


F. C. PORTO Francisco Mendes, Vasco 
Dinis (João Peixoto, 41), Filipe Silva, 
Rodrigo Morais, Martim Gonçalves (Diogo 
Martins, 55) Rodrigo Gonçalves, Abdu 
Cassamá (Eduardo Martins, 41), João Brito 
(João Fernandes, 49) João Tavares, 
Francisco Ferreira (António Neto, 63) 

e João Miranda 

Treinador José Violante 


LOCALComplexo Desportivo do Marítimo 
ARBITRO Sérgio Soares (AF Porto) 

AO INTERVALO 0-2 

GOLOS Filipe Silva (27) e João Miranda 
(29) 

AMARELOS João Peixoto (48) e Lourenço 
Silva (66) 


Alma guerreira 
foi mais forte 


Triunfo justo do Braga, com 
boa réplica do Salgueiros, 
que não chegou, contudo, 
para evitar a sexta derrota 
seguida. No primeiro tempo 
o nulo imperou, mas o Bra- 
ga até mandou duas bolas 
aos ferros. Os minhotos 
adiantaram-se num cabe- 
ceamento de Guilherme 
Marques, após canto, e dila- 
taram a vantagem por Med- 
gilson Sacramento. ees. 


Leão chega-se 
ao pódio 

A visita ao Restelo oferecia 
dificuldades ao Sporting, 
que defrontava o Belenen- 
ses, que partilha a vice-lide- 
rança como F. C. Porto, e os 
leões reagiram ao desafio de 
forma muito competitiva, 
aproveitando um penálti 
para se adiantarem e con- 
quistar o triunfo, mesmo 
depois de ficarem reduzido 
a10 aos 64minutos. Face ao 
triunfo, o Sporting aproxi- 
mou-se do pódio. er.r. 
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FRANÇA 


ESPANHA 


INGLATERRA 


JORNADA 30 JORNADA 32 JORNADA 34 
Brest 0-2 Monaco Alavés 2-0 At. Madrid Aston Villa 3-1 Bournemouth 
Le Havre 0-1 Metz Almeria 1-2 Villarreal Crystal Palace 5-2 West Ham 
Lens 1-0 Clermont At. Bilbau 1-1 Granada Everton 2-0 Nottingham 
Lille 1-0 Estrasburgo Celta Vigo 4-1 Las Palmas Fulham 1-3 Liverpool 
Nantes 0-3 ennes Getafe 1-1 R. Sociedad Luton Town 1-5 Brentford 
Nice 3-0 Lorient Girona 4-1 Cádiz Sheffield United 1-4 Burnley 
PSG 4-1 Lyon Rayo Vallecano 2-1 Osasuna Wolverhampton 0-2 Arsenal 
Stade Reims 1-2 Montpellier Real Madrid 3-2 Barcelona Brighton (14/05) Chelsea 
Toulouse 2-2 Marselha Valência 1-2 Betis Tottenham (15/05) Man. City 
Sevilha (hoje) Maiorca Man. United (15/05) Newcastle 
PJ VED FC PJ V ED FC PJV ED FC 
å 1 PSG 6629 19 9 1 69-25 4 1 Real Madrid 813225 6 1 70-22 A 1 Arsenal 74 33 23 5 5 76-26 
A 2 Monaco 55 29 16 7 6 55-38 å 2 Barcelona 7032217 4 64:37 4 2 Liverpool 7433228 3 75-32 
* 3 Brest 53 30 15 8 7 44-29 4 3 Girona 6832215 6 67-40 A 3 Man. City 73 32 22 7 3 75-32 
E 4 Lille 52 29 14 10 5 43-25 4 4 At. Madrid 61 32 19 4 9 59-38 4 4 Aston Villa 66 34 20 6 8 71-50 
» 5 Nice 4729138 8 31-22 = 5 At. Bilbau 58 32 1610 6 51-30 E 5 Tottenham 6032 18 6 8 65-49 
6 Lens 46 30 13 7 10 39-32 » 6R. Sociedad 5132 1312 7 46-34 6 Newcastle 50 32 15 5 12 69-52 
7 Rennes 4230 11 9 10 44-36 7 Betis 48 32 1212 8 40-38 7 Man. United 50 32 15 5 12 47-48 
8 Lyon 41 30 12 5 13 39-49 8 Valência 473213 8 11 35-34 8 West Ham 48 34 13 9 12 54-63 
9 Marselha 40 29 1010 9 43-35 9 Villarreal 42 32 11 9 12 51-55 9 Chelsea 473113 8 10 61-52 
10 Stade Reims 4030 11 7 12 37-41 10 Getafe 40 32 9 13 10 38-44 10 Brighton 44 32 11 11 10 52-50 
11 Toulouse 3730 9 10 11 36-39 11 Osasuna 3932 11 6 15 37-45 11 Wolverhampton 43 33 12 7 14 46-53 
12 Montpellier 3730 9 10 11 38-42 12 Las Palmas 37 32 10 7 15 30-39 12 Bournemouth 4233 11 9 13 48-59 
13 Estrasburgo 3630 9 9 12 33-41 13 Alavés 3532 9 8 15 26-37 13 Fulham 42 34 12 6 16 50-54 
14 Nantes 3130 9 4 17 28-48 14 Sevilha 3431 8 10 13 39-44 14 Everton 38 33 10 8 15 34-48 
15 Metz 2930 8 5 17 31-49 15 Rayo Vallecano 34 32 7 13 12 27-39 15 Crystal Palace 36 33 9 9 15 42-56 
v16 Le Havre 28 30 6 10 14 27-38 16 Maiorca 3131 6 13 12 25-36 16 Brentford 3534 9 8 17 52-59 
v17 Lorient 26 29 6 8 15 35-55 17 Celta Vigo 31 32 7 10 15 37-47 17 Nottingham 30 34 7 9 18 42-60 
v18 Clermont 22 30 4 10 16 21-49 v18 Cádiz 25 32 4 13 15 22-45 Y18 Luton Town 2534 6 7 21 47-74 
v19 Granada 1832 3 9 20 32-59 Y19 Burnley 2334 5 8 21 37-69 
v20 Almeria 1432 11120 31-64 Y20 Sheffield United 16 33 3 7 23 31-88 


ALiga dos Campeões +Pré eliminatória L. C. 


mLiga Europa »Liga Conferência Europa YDescida de Divisão 


Penáltis salvam United 
de mais um escândalo 


“Red devils” deixam escapar um 3-0 frente ao Coventry, 
do segundo escalão, mas vão na mesma à final da Taça 


Vasco Samouco 
desportoQjn.pt 


INGLATERRA Pela segunda 
época seguida, a FA Cup vai 
ser decidida numa final en- 
tre o Manchester City e o 
Manchester United, com os 
“red devils” a juntarem-se 
aos vizinhos no jogo derra- 
deiro, depois de se salvarem 
da enésima humilhação a 
que têm sujeitado o gigante 
de Old Trafford nos últimos 
anos e afastarem o Coven- 
try, do segundo escalão, nos 
penáltis, após o 3-3 regista- 
do após o prolongamento. 
Em Wembley, os “red de- 
vils” chegaram aos 60 mi- 
nutos a vencer por 0-3, com 
Diogo Dalot a assistir para o 
primeiro golo (McTomi- 
nay), antes de Bruno Fer- 
nandes assistir para o se- 
gundo, da autoria de Magui- 
re, e marcar o terceiro e tudo 
corria dentro da normalida- 
de esperada. Mas entre o 
brio do Coventry e um cer- 
to deslumbramento do Uni- 
ted cozinhou-se um volte- 
-face que esteve à beira de 
provocar um escândalo. 
Simms e O"Hare marcaram 
aos 71 e 79 minutos, com 
Wright a fazer o 3-3 aos 
90+3. No prolongamento, o 
Coventry ainda chegou ao 
4-3, mas o golo foi invalida- 
do pelo VAR por fora-de- 
-jogo. Os penáltis também 


Bruno Fernandes e Dalot não tremeram nos penáltis 


Real Madrid vence 
“el clasico” fica 
perto do título 


Bellingham, aos 90+2 
minutos, marcou o golo 
que permitiu ao Real 
Madrid vencer (3-2) O 
grande rival, Barcelona, 
e aumentar para 11 pon- 
tos a vantagem para os 
“culés”, quando restam 
seis jornadas por dispu- 
tar na La Liga. Com 
Cancelo e João Félix, o 
Barça esteve duas vezes 
na frente do marcador, 
mas deixou-se sempre 
empatar e, na parte fi- 
nal, consentiu a derrota. 
Após o adeus à Cham- 
pions, o Barcelona quase 
diz adeus ao título. 


não começaram bem para o 
United, mas Onana defen- 
deu dois e Hojlund conver- 
teu o penálti decisivo. 


BETO CAUSA GRANDE SUSTO 
Na Premier League, Diogo 
Jota marcou o golo 100 por 
clubes ingleses e ajudou o 
Liverpool a manter-se vivo 
pelo título, graças a um 
triunfo sobre o Fulham, de 
Marco Silva, 1-3. Outro por- 
tuguês, Beto, também este- 
ve em destaque, mas por ra- 
zões infelizes, depois deum 
choque de cabeça com um 
adversário. O avançado caiu 
inanimado e precisou de ser 
assistido por vários minu- 
tos, antes de sertransporta- 
do para o hospital, já cons- 
ciente. O Everton bateu o 
Nottingham Forest, de Nu- 
no Espírito Santo, por 2-0.0 
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CAMPEONATOS DISTRITAIS - AFP DIVISÃO DE ELITE 


SERIE 1 


Avintes 3-1 Pedras Rubras 
D. Sandinenses 3-4 Candal 
Folgosa Maia 1-1 Foz 
Infesta 1-3 Canidelo 
Maia Lidador 2-1 Gondomar B 
Padroense 1-0 Leça 
S. C. Rio Tinto 4-4 Varzim B 
Vila FC 4-3 Coimbrões 
CLASSIFICAÇÃO 
PJ VED FC 
4 1 Leça 7230233 4 68-25 
4 2 Coimbrões 6430 20 4 6 64-35 
3 Maia Lidador 6330 19 6 5 65-31 
4 Padroense 55 30 167 7 42-34 
5S.C.RioTinto 4730 13 8 9 48-39 
6 Canidelo 44 30 12 8 10 39-37 
7 Vila FC 44 30 13 5 12 36-46 
8 Foz 42 30 11 9 10 35-34 
9 Varzim B 39 30 11 6 13 42-43 
10 Candal 38 30 11 5 14 35-43 
11 Pedras Rubras 36 30 10 6 14 34-42 
12 Avintes 32 30 8 8 14 41-46 
13 Folgosa Maia 30 30 8 6 16 41-48 
14 D. Sandinenses 28 30 6 10 14 31-44 
vi5 Gondomar B 27 30 7 6 17 36-52 
v16 Infesta 10 30 3 1 26 24-82 


SERIE 2 


Aliados 2-0 S. Lourenço Douro 
Alpendorada 2-2 Vila Caiz 
Barrosas 2-1 UD Valonguense 
Citânia Sanfins 1-4 Gandra 
Lousada 0-2 S. Martinho 
Sobrado 3-4 Lixa 
Sousense 3-0 Ermesinde 1936 
Águias Eiriz 1-1 Vilarinho 
CLASSIFICAÇAO 
PJ VED FC 
A 1 Gandra 742923 5 1 60-18 
4 2 Alpendorada 6030 19 3 8 55-27 
3 Vilarinho 55 30 167 7 50-37 
4 S. Martinho 53 30 15 8 7 54-33 
5 Lixa 50 30 15 5 10 47-39 
6 Ermesinde 193648 30 14 6 10 39-45 
7 Vila Caiz 46 30 12 10 8 46-43 
8 Sousense 45 30 12 9 9 49-41 
9 Lousada 40 30 11 7 12 38-44 
10 UD Valonguense 38 30 10 8 12 52-45 
11 Aliados 34 30 10 4 16 35-46 
12 S. Lourenço Douro 33 30 9 6 15 38-44 
13 Citânia Sanfins 28 30 8 4 18 44-62 
14 Sobrado 26 30 8 2 20 40-65 
Y15 Barrosas 19 29 4 7 18 24-49 
Y16 Águias Eiriz 1930 4 7 19 32-65 


~ 


Luta pela posse de bola foi bastante intensa 


Missão cumprida 
com nota artística 


Sousense 3 
Ermesinde (0) 


SÉRIE 2 Jogo de grande im- 
portância para os donos da 
casa. Só a conquista dos três 
pontos dava o direito de dis- 
putar a Super Elite, a nova 
competição que arranca em 
2024/25. Os adeptos res- 
ponderam ao apelo da Dire- 
ção para apoiar em força a 
equipa. O Sousense entrou 
bem no jogo, mas os foras- 
teiros, que nada tinham em 
jogo, fizeram pela vida. 

Os comandados de Bruno 
Cunha, com um bom fute- 
bol, assumiram o jogo. Nes- 
se sentido, a fechar a pri- 
meira parte, Sérgio abriu o 


ativo. Na retoma, Joel, aos 
48 minutos, ampliou, tor- 
nando a vitória praticamen- 
te um dado adquirido. 

À passagem dos 77 minu- 
tos, foi a vez de Simãozinho 
faturar e fechar as contas. A 
partir daqui, os visitantes 
tornaram o jogo quezilen- 
tO. € AGOSTINHO MAIA 


SOUSENSE Taha (Saavedra, 80), Pedro (Nélson, 
46), Filipe, Fernandes, Simãozinho, Rui Costa 
(Alex, 65), Joel, João Oliveira (Rocha, 53), 
Marco, Sérgio (Nuno, 65) e Ricardinho 
Treinador Bruno Cunha 


ERMESINDE Pinto, Pedro Castro, Romário, 
Nuno (Duarte, 46), Tomás (Edgar, 55), Carlos 
(Almeida, 46), Cláudio, André Rocha, Luís 
Costa, João Ribeiro (Bruno Silva, 55) e Diogo 
Cunha 

Treinador Vítor Leal 


LOCAL Estádio 1.º Dezembro, na Foz do Sousa 
ARBITRO Renato Barqueira 

AO INTERVALO 1-0 

GOLOS Sérgio (45), Joel (48) e Simãozinho (77) 
VERMELHOS André Rocha (25), Simãozinho 
(80), Luís Costa (88) e Bruno Silva (88) 


SNHDVINI TV4OTƏ / VAITAAd OMI 


Vila acaba 
época 
em beleza 


Vila FC 4 
Coimbrões 3 


Com uma vitória muito so- 
frida, o Vila confirmou o sé- 
timo lugar e a presença na 
Super Elite, na próxima 
época. João Névoa, com um 
hat-trick, teve ação deter- 
minante no triunfo. e 


VILA FC Ivo, Vasco, Hélder, João Sarmento, 
Tiago Carvalho, Ali Rabbiu (Caique, 79), Jorge, 
João Névoa (Tomás Valente, 82), Miguel Neves 
(Nélson, 55), Jorge Passos e João Gomes 
Treinador António Madureira 


COIMBRÕES Tomás Pinho, Kellen (Ricardo 
Diogo, 68), Bruno Gomes (Diogo, 65), Isaac, 
Matheus Custódio, Bruno Costa, Vinícius 
(Rúben Ferreira, 59), Daniel Paquete, Gustavo 
(Neemias, 68), Paulo e Gabriel Ramalho 
Treinador Lourenço Almeida 


Citânia de Sanfins 1 


AFP - DIVISÃO DE HONRA 


Aliança de Gandra 4 | RESULTADOS 
E P 3 AC Milheirós 0-2 Lavrense 
CITANIA SANFINS Vítor (Edu, 79), Paulinho, Arcozelo 1-4 D. Leça Balio 
Xicão (Vítor Leão, 62), Fernando, Igor (Carreira, Castelo Maia 4-2 At. Rio Tinto 
72), lvis, Tiago Leão, Pedro Moreira, Joel, Pedro Gondim 3-0 Balasar 
Sousa e Vaqueiro Grijó 2-0 Aldeia Nova 
Treinador Carlos Santos Leixões B 3-4 Nogueirense 
= s . Pedrouços 4-1 I. Milheirós 
ALIANÇA GANDRA Fabrício, Bruninho, Rui Perosinho 0-1 Pasteleira 
Alves, Faneca, Taipa, Castilha (Vitinha, 59), 
Tanaka, Nuno (Ricardo, 59), Migas (Luís 
Cunhas, 77), Gonçalo (Maurício, 77) e Martins x 
(Valente, 46) GRASSIRRAÇÃO ai Ed ER 
Treinador Marcos Nunes - - 
1 Nogueirense 69 30 21 6 3 85-30 
LOCAL Complexo Desportivo de Citânia de 2 Leixões B 65 30 21 2 7 83-36 
Sanfins 3 Lavrense 59 30 18 5 7 50-28 
ÁRBITRO Tiago Ferreira 4 Grijó 56 30 17 5 8 43-29 
AO INTERVALO 0-1 5 Aldeia Nova 55 30 16 7 7 55-42 
GOLOS Gonçalo (37 e 50), Paulinho (51), 6 D. Leça Balio 55 30 16 7 7 70-40 
Valente (85) e Maurício (87) T Pedrouços 54 30 17 3 10 52-43 
8 Pasteleira 52 30 15 7 8 53-31 
9 Castelo Maia 41 30 11 8 11 42-42 
10 Perosinho 38 30 10 8 12 45-49 
Padroense 1 T1 1. Milheirós 36 30 11 3 16 42-62 
12 AC Milheirós 24 30 6 6 18 36-73 
13 Arcozelo 20 30 5 5 20 40-63 
Leça 14 Gondim 19 30 4 7 19 30-71 
PADROENSE Baía, Vila, Tomás, Ricky, Melo 5At Rio Tinto 1930 4 7 19 2357 


(Miguel, 75), Medeiros (Cardo, 84), Gorito, 
Guedes, Silva, Matheus (Teixeira, 84) e Madeira 
(Leandro, 79) 

Treinador Leão 


LEÇA Rodrigo, Lucas, Nicolas (Guerra, 46), 
André Ferreira, Fábio Borges (Fabinho, 78), 
Gonçalo, Ruben Carvalho, Coutinho (Gomes, 
78), Ibrahim, ZéLeandro (88) Domingos e Paiva 
Treinador Filipe Mesquita 


LOCAL Estádio do Padroense FC no Padrão da 


LOCAL Parque Soares dos Reis, em Vila Nova Legua X 
de Gaia ÁRBITRO Fábio Silva ÁRBITRO José Santos SERIE 2 
AO INTERVALO 2-2 AO INTERVALO 0-0 
GOLOS Matheus Custódio (3 e 53), João Névoa GOLO Melo (62) RESULTADOS 
(7, 44 e 63), Isaac (22) e Jorge Passos (56) VERMELHO Leandro (88) Alfenense 2-0 Várzea FC 
Caíde Rei 0-2 Aparecida 
Juv. Lamoso 1-0 Rio Moinhos 
E ; Lagares 4-0 Varziela 
Alpendorada 2 | Maia Lidador 2 | Pedroso 2-1 —Gens 
Roriz 6-1 Est. Fânzeres 
o 4 Salvadorense 0-2 Crestuma 
Vila Caiz 2 Gondomar B 1 Termas S.Vicente 3-4 Sp. Campo 
ALPENDORADA Russo (Martim, 85), Artur, MAIA LIDADOR Mariani, Xoura, Samu (Miguel, 
Mário (André, 46), Silva, Coronas, Xandão 84), Marcos, João Querido (Gutty, 79), Léo, x 
(Prince, 46), Edu (Dany, 46), João Bernardo, Rafa, Bruno, Geovanny, Futre e Ryan PERSIA o i-Eg 


Tshabalala (Fábio Rodrigo, 74), Huguinho e 
Garcês 
Treinador Calica Moreira 


VILA CAIZ Filipe, João André (Cunha, 83), 
Diogo (Migas, 55), Pedro Morais (Moura, 46), 
Gustavo (Alves, 68), Henrique, Carlos Silva, 
Lula (Camará, 55), Dani, Ibraima e Embaló 
Treinador Lourenço Freitas 


LOCAL Estádio F. C. Alpendorada 

ÁRBITRO José Ribeiro 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Henrique (12), Prince (49), Migas (60) e 
Garcês (76) 


Treinador Bock 


GONDOMAR B Fontes, Sá (Caco, 75), Toni, 
Francisco, Barbosa (Paulinho, 75), Miguel, 
Diogo, Correia (Rodri, 84), Micoli, Varejão 
(Pinto, 67) e Borges (Tiago, 84) 

Treinador Monteiro 


LOCAL Estádio Municipal Dr. Vieira de Carvalho 
na Maia 

ÁRBITRO Luís Almeida 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Diogo (3), Jeovanny (49) e Rafa (86) 
VERMELHOS Geovanny (54), Francisco (90+3) 


Águias de Eiriz 1 


S. C. Rio Tinto 4 


Lousada (0) 


Folgosa Maia 1 


Sobrado 3 


Vilarinho 1 


Varzim B 4 


S. Martinho 2 


Foz 


Lixa 4 


ÁGUIA EIRIZ Jorge Nogueira, Timóteo, Moreira 
(Fonseca, 15) Bruno Santos, André Barros 
(Durães, 59) Sousa, Vilela, Lobo (Hélder, 82) 
João Gomes (Leo, 59) Reguenga e Dani (Egídio, 
59) 

Treinador Jorge Nogueira 


VILARINHO Monteiro, Carvalho, Pedroso, 
Vitolo, Celso Mota, Dani Rocha (Daniel, 79) 
João Lindo (Marquinho, 79) Jonas (Fofana, 64) 
Marcelo (Ruizinho, 57) Rebelo e Nuno Ferreira 
(Isaac, 46) 

Treinador Nelson Costa 


LOCAL Complexo Desportivo Águias de Eiriz 
ÁRBITRO Sérgio Sousa 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Leo (85) e Ruizinho (88) 


S. C. RIO TINTO Wesley, Rúben, Kaká (Viana, 
34), Fábio, Vasco Lara (Kakou, 34), Estebaínha, 
Fabinho, Marcelo, Rui Silva, João Beirão e 
Isaac (Eugénio, 46; Rúben Gama, 90+4) 
Treinador José Alberto 


VARZIM B Longras (Tiago Cruz, 56), Rodrigo 
Pilar, Adriano (Vila Cova, 81), Sadat Ahmed, Elói 
(Sean Gatt, 64), Raul, Mark Tutu, Armando, 
Diogo Rebelo (João Costa, 64), Cascalheira 
(Diogo Neves, 81) e Mané Sissé 

Treinador Ricardo Esposende 


LOCAL Estádio Cidade de Rio Tinto 
ARBITRO Roberto Moura 

AO INTERVALO 1-4 

GOLOS Marcelo (9), Sadat Ahmed (13, 27 e 
32), Diogo Rebelo (25), João Beirão (54), Rui 
Silva (55) e Fábio (90+9) 

VERMELHO Rodrigo Pilar (90+6) 


LOUSADA Chiquinho, Padeiro, Vilaça, Dani 
(Fábio, 81), Vitinha, Carlos Pereira (Rui Moreira, 
64), Rui Pedro, Rafinha (Kalica, 57), Luís 
Henrique (Paulo, 64), Hugo Ribeiro (Torres, 81) 
e Branco 

Treinador Bruno Sousa 


S. MARTINHO Coelho, Rogério (Telminho, 87), 
Ricardo Carvalho, João André, Pedro Neto, 
Abdul Mohammede, Cabrera, Filipe Mota, Paul 
(Pedro Monteiro, 75), Rui Jorge (Zé Roberto, 
87) e Francisco Silva 

Treinador Tonau 


LOCAL Estádio Municipal Lousada 
ARBITRO Rui Pedro Moreira 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Pedro Neto (12) e Francisco Silva (90) 


FOLGOSA MAIA Diogo Amorim, Ricardo 
Magalhães (Hélder Saraiva, 66), Paulo Silva, 
Rodrigo Pacheco, Pedro Marques, Paulo 
Antunes, André Novais (Bernardo Fonseca, 77), 
Brain Mosquera (Tiago Costa, 77), Bruno Silva 
(Justino Santos, 72), Dombele e Lucas Duarte. 
Treinador Hugo Reis 


FOZ Marcelino Fernandes, João Pinto, José 
Oliveira, Nuno Carvalho, Vítor Andrade, José 
Silva (Ivo Lucas, 56), Ivan Alves (Virgílio Pinto, 
80), Rui Pinto, Eduardo Machado, Pedro Caeiro 
e Leonardo Ferreirinha 

Treinador Pedro Fonseca 


LOCAL Campo do Folgosa, na Maia 
ÁRBITRO Tiago Sá 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS André Novais (58) e Nuno Silva (72) 
VERMELHO José Oliveira (após o fim do jogo) 


SOBRADO Rui, Ramalho, Barros (Diaby, 55), 
Kiko (Gonçalo Vale, 55), Dani (Nicolas, 58), Rito 
(Cláudio Neves, 55), Costa, Luís Miguel, Amaral 
(Pinto, 78) e Hugo 

Treinador Jorge Lopes 


LIXA Santiago (Rafa, 85), Rui Filipe, Fábio, 
Dário (Raul, 57), Rodrigo, Alex, Corta, Johan, 
Abraham, João Leite, Cleiton (Bruno, 85) e 
Pedro (Mané, 57) 

Treinador Rúben Moreira 


LOCAL Estádio Municipal de Sobrado 
ARBITRO Pedro Estela 

AO INTERVALO 0-2 

GOLOS Johan (15), Abraham (25), Barros (50, 
p.b.), Dani (62, g.p.), Diaby (72), João Leite (80) 
e Cláudio Neves (90) 


Infesta 1 


Barrosas 


Avintes 3 


Aliados 2 


D. Sandinenses 3 


Canidelo 3 


UD Valonguense 1 


Pedras Rubras 1 


S. Lourenço Douro O 


Candal 4 


INFESTA Gabriel, Luís (Carlitos, 70), Gabi, 
André, Rui Neves, Rui Guedes, Boubala (Leitão, 
70), Rodrigo, Henry (Emanuel, 70), Gonçalo e 
Chico (Tiago, 70) 

Treinador Paulo Oliveira 


CANIDELO Luis, Tiga, Marcus, Sacy, Bruno 
(Carlos, 77), Ruizinho, Danielson (Ricardinho, 
77), Pepe Bala, Oliver (Duarte, 85), Faria 
(Vasco, 85) e Loureiro (Penantes, 46) 
Treinador Nuno Peres 


LOCAL Parque de Jogos Manuel Ramos, na 
Arroteia 

ÁRBITRO Diogo Araújo 

AO INTERVALO 1-0 

GOLOS André (28), Sacy (509.p.), Penantes 
(659.p.) e Danielson (75) 


BARROSAS Jota, Babo, Perry (Pisco, 78), Rui, 
Gabi (Maia, 55), Rúben Cunha (lvo, 78), Afonso, 
Paulinho (Luisinho, 55), Tété, Maniche e 
Saraiva (Máximo, 55) 

Treinador Vítor Mendes 


UD VALONGUENSE ivo, Serginho (Rodrigo 
Ribeiro, 70), Fonseca, Hugo (Rodrigo, 46), Dio, 
Zé Pedro, Lucas (Vitinha, 70), Fábio Fonseca 
(Mourão, 70), Nivaldo (Rúben, 70), Gustavo e 
Rafa 

Treinador Jorge Palheira 


LOCAL Estádio do Barrosas, em Felgueiras 
ARBITRO Henrique Dias 

AO INTERVALO 1-0 

GOLOS Babo (2), Afonso (58) e Rúben (86) 

VERMELHO Carlão (42, no banco), Gustavo 
(42) e Serginho (90+2, no banco) 


AVINTES José Lino, Gil, Hélder, Pedro Nova 
(Diogo Silva, 84), Gonçalo (Carneiro, 84), 
Miguel Sousa (Pera, 68), Rui, Diogo Cunha 
(Adelmiro, 68), Pedro Sá (Moreira, 84), Esdras e 
Pedro Marques 

Treinador Joaquim Costa 


PEDRAS RUBRAS Mauro, Mário (Jorge Santos, 
72), David Costa (Albertine, 45+2), Rodrigo, 
Diogo Rafael (Gonçalo Duarte, 45+2), Telmo, 
Miguel Costa, Gonçalo (Flávio, 45+2), Marcos 
Braga, Rafael e Diogo Teixeira (Pinto, 72) 
Treinador Alexandre Lapa 


LOCAL Complexo Desportivo do F. C. Avintes 
ARBITRO Ricardo Dias 

AO INTERVALO 3-0 

GOLOS Gonçalo (37 e 43), Gil Martins (45+2), 
Telmo (46) 


ALIADOS Alexandre, Parada, Nuno Monteiro, 
Vieira, Geraldes (João Dias, 65), Rui Pinto 
(Jorginho, 85), Alex, Guzmán, Xico (Agustín, 
87), Márcio e Wagner (André, 65) 

Treinador Tonanha 


S. LOURENÇO DOURO Gomes (João Ribeiro, 

44), Anselmo, Mateus, Diogo Pereira, Miguel, 
Sidya (Gabi, 80), Ferraz, Bangoura, Alex Porto 
(Ricardinho, 66), Pedrinha (Joca, 65) e Eecion 
Treinador Daniel Ferreira 


LOCAL Estádio Cidade de Lordelo 
ÁRBITRO José Sousa 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Guzmán (65) e Vitinha (78) 


D. SANDINENSES Nino, Pedro Rodrigues 
(Pedro Henriques, 78), André Gomes, Hugo 
Morais (Leandro, 78), Huguinho, Neto, Schuster 
(Joca, 64), Joel (Rúben Paz, 86), Bruno Gomes, 
Esteves e Sêne 

Treinador Fábio Paquete 


CANDAL Tinoco, Nogueira (Bruninho, 70), 
Antunes, Nuno Costa, Murilo, Branquinho, Jota 
Alves, Sousa (Rui Pedro, 84), Morgado 
(Cristiano, 70), Coutinho e Pedrosa (Gonçalo, 84) 
Treinador Hugo Almeida 


LOCAL Estádio do Torrão, em Sendim 
ÁRBITRO Luís Barros 

AO INTERVALO 1-2 

GOLOS Branquinho (10), Joel (15), Murilo (43), 
Sousa (60), Bruninho (75, g.p e 89) e Nuno 
Costa (78, g.p.) 


1 Aparecida 88 30 29 0 111-17 


1 
2 Termas S. Vicente 55 30 16 7 7 62-38 
3 Lagares 48 30 15 3 12 46-50 
4 Gens 48 30 13 9 8 40-36 
5 Pedroso 44 30 12 8 10 51-40 
6 Roriz 44 30 12 8 10 43-36 
7 Crestuma 44 30 12 8 10 56-46 
8 Alfenense 4230 12 6 12 53-51 
9 Salvadorense 3930 11 6 13 46-53 
10 Sp. Campo 38 30 11 5 14 40-50 
11 Caíde Rei 37 30 10 7 13 30-49 
12 Juv. Lamoso 3730 10 7 13 36-43 
13 Varziela 3130 8 7 15 28-43 
14 Est. Fânzeres 3030 7 9 14 45-70 

715 Rio Moinhos 2530 6 7 17 35-63 

Y16 Várzea FC 1930 5 4 21 23-60 

Grijó 2 

Aldeia Nova (0) 


O Grijó conseguiu finalizar 
a época com uma vitória em 
casa. A formação de Gaia 
teve uma ponta final de 
campeonato muito compli- 
cada e após ter liderado du- 
rante muitas jornadas ter- 
mina em quinto.e 


GRIJÓ Rui Martins, Carvalho (Manuel, 46), 
Lico, João Faria (Rúben, 89), Gui, Cristiano, 
Bessa, João Silva (Machado, 46), Lourenço, 
Gonçalo (Miguel, 80) e Santiago (Jonathan, 80) 
Treinador Oscar Nogueira 


ALDEIA NOVA Luís Mata, João Cardoso, 
Márcio Silva, Paulo Santos, Tiago Silva (Rúben 
Filipe, 50), Carlos (Ricardo Dias, 75), Pereira 
(Nascimento, 46), Rui Miguel, Napoleão, 
Machado (Rui Almeida, 61) e Paulo Lopes 
Treinador António Machado 


LOCAL Estádio Municipal de Grijó 
ARBITRO João Pereira 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Gui (48) e Cristiano (88) 
VERMELHO Machado (15) 


40 DESPORTO 


AFP - DIVISÃO DE HONRA 


Leixões B 3 


Termas S. Vicente 3 


AC Milheirós (O) 


Nogueirense 4 


Sp. Campo 4 


Lavrense 2 


Tendo em disputa o primei- 
ro lugar da série, o Noguei- 
rense vingou a derrota da 
primeira volta e até alargou 
avantagem para o Leixões B 
nesta última jornada. e 


LEIXÕES B Duarte, Sousa (Gonçalo Borges, 
70), Hugo, Faria, Charles, Fábio, Figa, Sani 
(Faria, 46), Momoh, Aliesson (Gonçalo Santos, 
46), Arome e Rajani 

Treinador Sérgio Pedras 


NOGUEIRENSE Brandão, Joni (Didi, 46), 
Figueiredo, Ricardo, Pedrinho, André, Barreiro 
(Dani, 60), Silva, Ricardo Oliveira, Igor e Bolati 
(Lage, 90) 

Treinador Duarte Grego 


LOCAL Complexo Oscar Nogueira 

ARBITRO João Carvalho 

AO INTERVALO 1-2 

GOLOS Rajani (15 e 60), João Maia (35 e 40), 
Igor (50), Figueiredo (70) e Arome (90) 


Com o lugar garantido na 
fase seguinte, o Termas dei- 
xou-se surpreender pelo 
Campo numa partida cheia 
de golos onde se jogou sem 
preocupações pontuais.e 


TERMAS S. VICENTE Gabriel, Marcos Paz, 
Nuno, Vítor (Mário, 75), Matheus, Nélson 
Oliveira (André, 61), Rúben Sousa, Meneses 
(David, 61), José Sousa (Rodrigo, 75), Luís 
Ferreira (Tiago, 75) e Pedro Pereira 
Treinador Pedro Monteiro 


SP. CAMPO Ricardo, Daniel, Luis Natálio 
(Machado, 45+2), Rúben, Bruno, Ramiro 
(Rodrigues, 89), Jorge, Pedro Carvalho (Lamas, 
45+2; Rebelo, 90+3), Tiago Moreira, Micael 
(Bruno Carvalho, 75) e Alberto 

Treinador João Rodrigues 


LOCAL Complexo Desportivo de Termas de São 
Vicente ARBITRO Carlos Gonçalves AO 
INTERVALO 1-1 GOLOS Pedro Pereira (33), 


O Lavrense não facilitou e 
assegurou o terceiro lugar 
que já sabia não lhe permitir 
a subida de divisão. O Mi- 
lheirós termina na parte 
baixa da tabela.e 


AC MILHEIRÓS Diogo Luis (Nandinho, 46), 
André, Nuno, Gonçalo, Zé Martins (Miguel, 56), 
Gabi, Dani Alves (Plácido, 86), Bruno Mello 
(Tiago Almeida, 82), David, Joka e Tiago Silva 
Treinador Ricardo Ferreira 


LAVRENSE Gabriel, Coelho (Gonçalves, 73), Rui 
Silva, Martins (Barreira, 65), Dias (Francisco, 
73), Postiga, Guilherme, Moura, Alves, 
Rodrigues (Couto, 55) e Ferreira (Teixeira, 46) 
Treinador Cristiano Jesus 


LOCAL Parque municipal de S. Pedro de Fins 
na Maia 

ARBITRO Eduardo Vicente 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Ferreira (41) e Teixeira (78) 


Bruno (43), Ramiro (46), Luís Ferreira (47), VERMELHO André (55) 

Lamas (75 e 83) e Rodrigo (89) 
Pedroso 2 | Roriz 6 | Lagares 4 
Gens 1 | Est. Fânzeres 1 | Varziela (0) 


PEDROSO Nuno Silva, Renato Pereira (Diogo, 
52), David, Fábio Pereira, Bruninho, Diogo 
Azevedo, Eiras, João Pinto (Marco, 90+2), 
Didimo (Tiago Mano, 88), Quim Zé e André 
Rocha (Simão, 70) 

Treinador Rui Eusébio 


GENS Diogo Ramos, Dinis, Afonso, Gonçalo 
Barbosa, Camará (Diogo Pereira, 65), John 


O Roriz termina o campeo- 
nato com uma goleada das 
antigas. Tudo resolvido em 
pouco mais de 20 minutos e 


LAGARES Gina, Marinho, João Paulo (Dani 
Lopes, 85), Joca (Lemos, 75), Rebelo (Vitinha, 
85), Agostinho, Ricardo, Martinó, Nuno, André 
(Nico, 70) e Wilson 

Treinador Paulo Sampaio 


VARZIELA Canas, Pedras, Cristiano, Miranda, 
Daniel, Jorginho, Martins, Pacheco (Falcão, 80), 
Ekene, Pedroso (Maga, 67; Hélder, 80) e Jonas 
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AFP - PRIMEIRA DIVISÃO - SEGUNDA FASE 


Neo | Travagem Vitória com 
Lomba Amarante 2-0 cêt a 
Salgueiros 2-1 Nunes | NA lomba alma e coração 
Serzedo 2-3 Leverense 
Vila Boa Bi 2-0 Aveled r 
Re “É | Lomba Amarante 2 | Salgueiros B 2 
PJ VED F-C 7 
1Cête 2210721167 | Cête O | Nun'Alvares 1 
2 SalgueirosB 17 8 5 2 1 167 
3 Lomba Amarante 16 10 4 4 2 16-14 
ns saias | O Lomba Amarante não de- | A equipa B do Salgueiros re- 
6 Serzedo E 2 E 2 i r mi siste do sonho da subida, | gressou à competição e ven- 
liia Boa Bispo a > 1x 
E 6 10 1 3 6 1324 apesar das contas continua- | ceu o Nun'Álvares, por 2-1. 


PRÓXIMA JORNADA 28-04-2024 


Aveleda - Leverense 
Cête - Salgueiros B 
Nun'Alvares - Serzedo 
Vila Boa Bispo - Lomba Amarante 


SUBIDA/ MANUTENÇÃO 


SÉRIE 1 


Desp. Portugal 1-1 Sobreirense 
Lus. Sta Cruz 4-2 Pedras Rubras B 
Penamaior 1-2 Gulpilhares 
Águas Santas 3-3 Vandoma 
PJ VED FC 
1 Vandoma 21 10 6 3 1 22-14 
2 Gulpilhares 18 10 5 3 2 20-16 
3 Lus. Sta Cruz 1510 4 3 3 15-12 
4 Pedras Rubras B 11 10 3 2 5 12-16 
5 Penamaior 11 10 3 2 5 15-19 
6 Aguas Santas 10 9 2 4 3 11-12 
7 Sobreirense 10 9 2 4 3 11-12 
8 Desp. Portugal 9 10 2 3 5 13-18 


PRÓXIMA JORNADA 28-04-2024 


Desp. Portugal Penamaior 
Gulpilhares Lus. Sta Cruz 
Pedras Rubras B Águas Santas 


rem muito complicadas de- 
pois da última vitória. O 
Cête somou a primeira der- 
rota nesta fase e na próxima 
jornada pode deixar quase 
tudo decidido se for capaz 
de voltar a derrotar o Sal- 
gueiros B, tal como fez na 
primeira volta (0-1). As con- 
tas continuam muito favo- 
ráveis ao Cête mas com 15 
pontos em disputa, para o 
Salgueiros B são 21 pois tem 
duas partidas em atraso, a 
luta tripartida pelo primeiro 
lugar pode continuar ou fi- 
car muito clarificada na pró- 
xima jornada. e 


LOMBA AMARANTE Jusa, César, Alcides, 
Silva (Macedo, 80), Postiga (Vítor Hugo, 71), 


O conjunto de Paredes criou 
mais lances de perigo, mas 
encontrou na baliza um ins- 
pirado Gonçalo Ferreira. A 
reentrada forte da equipa de 
André Pereira na segunda 
parte valeu aos salgueiristas 
o primeiro golo, por Rafa, de 
penálti. Os visitantes conti- 
nuaram a incomodar, mas 
Granja, num lance de insis- 
tência, ampliou. O Nun” ÁI- 
vares reduziu pouco depois, 
na sequência de um ponta- 
pé de canto por Alfena. Um 
tento insuficiente para evi- 
tar o triunfo da equipa B do 
Salgueiros. € RUICARDOSO 


SALGUEIROS B Gonçalo Ferreira, Granja 
(Sérgio Carvalho, 89), Jardel, André Correia, 


S Sobrei Vandi aT á H - E 
(Matos, 83), Alcobia (Duda, 83), Jony, Rick nem o golo de Kiko conse- | Treinador Filipe Teixeira obra rense ancoma Henrique (Pedrinho, 71), Zézé, Matos, Rodrigo Costa, Legoinha (Riley, 75), Dani 
(Moussa, 57), Omeke e Rafael (Marcos, 65) k A . Queirós, Joel (Roberto, 80) e Spark (Fabinho, Rodrigues, João Ferreira, Rafa (Genta, 89), 
Treinador Ângelo Varela guiu que O Faânzeres entras- LOCAL Complexo Desportivo de Lagares 61) Perdigão (Candé, 89) e Duarte (Miguel 
: z ARBITRO João Pedro Dias A i an Qi ' 
LOCAL Complexo Desportivo de Pedroso, Via | Se na discussão do resulta- | ho INTERVALO 1-0 SÉRIE 2 Treinador João Silva Zamas an eG 
Nova de Gaia ARBITRO Armando Mendes 1 E GOLOS Wilson (20, 60 e 90) e João Paulo (40) Baltar 1-4 Rio Ave B M e ea (É 
AO INTERVALO 1-0 GOLOS André Rocha (23), do. A diferença pontual en Bougadense 1-0 Meires | CETE Ferreira, Ribeiro, Duarte, Pedrosa, . 
Omeke (50) e Didimo (85) tre as duas e quipas ficou Custóias 2-2 Ataense Sousa, Barros, Oliveira, Carvalho (Pinto, 80), NUN’ ALVARES Carlos, Karranka 
: Perafita 2-2 S. Felix Silva (Pedro, 53), Cunha (Vítor, 67) e João (Morgadinho, 85), Diogo Gomes, Diogo Costa 
Arcozelo 1 | bemvincadano marcador.e Pedrouços Treinador Nélson Lopes (Morais, 75), André Sousa (Zé Paulo, 61), 
E z P PJ VED FC Trigueira, Russel, Guedes, Nunes, Apolónio 
D. Leça Balio 4 RORIZÑI I. Milheirós 1 1 Bougadense 2310 7 2 1 18-10 | LOCAL Complexo Desportivo de Lomba (Alfena, 85) e Botelho 
icardo, Leo, Castro (Fontes, 81), 2 Ataense 2110 6 3 1 18-12 A t Treinador Hélder S 
ARCOZELO Ruben, Rc (Vida, 88), Fati Teixeira, Edgar, Xico (João Marques, 74), _ PEDROUÇOS Humberto (Torres, 87), Bruno, 3 Baltar 1610 4 4 2 1715 Pp José Cast LOCAL A i a a e odt hã 
(Francisco, 45), Nunes, Kaka, Teixeira, Rui Rafinha, Joel (Pontes, 74), Kiko, Simão (João Pedrosa, Joel (Folha, 76), Zé Tó, João 4 Rio Ave B 1510 4 3 3 22-13 Ao INTERVALO i Pi MOO EM o mode ampara 
Gonçalves, Nico (Bruno Silva, 80), Pedro Dias Sampaio, 62) e Ema (Jorginho, 62) Rodrigues (Telmo, 64), Mesquita (Victor, 76), 5 S. Felix 13 10 3 4 3 19-17 : CARRA gar Batista 
(Amorim, 60), Moreira e Oliveira(Rui Silva, 60) Treinador José Gonçalves Tiago Silva, Paulinho, Edmilson e Jair (Sol, 64) 6 Custőias T E 2 4 4 mi4 GOLOS Fabinho (64) e Vítor Hugo (88) AO INTERVALO 0-0 
i . i i erafita - .p. j 
Treinador Pedro Costa EST. FÂNZERES Rúben, Haliky, Flip, Baldaia Treinador Ricardo Rocha s Perafit ita io Rafa (47 9.p.), Granja (83) e Alfena 
D. LEÇA BALIO Alexandre, Dinis, Couto, Costa | (Kiko, 46), Rego (Marquinho, 31), Rakitic 1. MILHEIRÓS Gonçalo, Rodrigues, André Dias A 
(Oliveira 45), Ribeiro (Bruno, 45), Rodolfo, (Mário, 63), Xikinho, Afonso (Freitas, 46), Dário, | (Pedro Dias, 70), Pedro Almeida, Marinho, PRÓXIMA JORNADA 28-04-2024 
Souza, Rainho (Craveiro, 80), Pereira, Faneco Rafa e Márcio : Daniel, André Pereira (Reis, 59), Bruno Silva, Bounadonst Ê Perafita 
(Leal, 45) e Barros — Treinador Vítor Moutinho Teixeira, Carlos e Nuno Fernandes (Gonçalo, ma - Taense 
Trolnador Josa-Hibairo LOCAL Parque Desportivo e Social de Roriz O aio José Nogueira Rio Ave B z Custóias 
LOCAL Complexo Desportivo de Arcozelo ARBITRE Dank i Sereia - Baltar 
ARBITRO Rui Moreira io a i a LOCAL Estádio Municipal de Pedrouços na e 
AO INTERVALO 1-1 GOLOS Pedro Dias (3), GOLOS Simão (4 e 18), Rafinha (12), Dário (21), | Maia ÁRBITRO Samuel Cunha AO INTERVALO Barge bisa Onda boa 
Souza ( 28 e 60), Alves (90) e (Couto 90+5) Kiko (30), Xico (57) e João Sampaio (75) 1-0 GOLOS Bruno (6), Mesquita (50 e 54), P z 
VERMELHO Moreira (35) Nuno Fernandes (71), Tiago Silva (83) SÉRIE 3 mas não chega de resultados 
1.º M. Figueiró 1-0 Sobrosa 
Boelhe 1-1 V. Boa Quires 
1 Livração 3-0 Baião 1 1 
Salvadorense O | Perosinho O | Alfenense 2 | aD 31 FlFaiguirasB | Serzedo 2 | Vila Boa do Bispo 2 
Crestuma 2 | Pasteleira 1 | Várzea FC (0) ps vep rc | Leverense 3 | Aveleda (0) 
1 Livraçã 18 9 5 3 1 1911 
SALVADORENSE Luís, Zé Miranda (Guilherme, | PEROSINHO Brico, Carlos (Sousa, 90+1), ALFENENSE Luís, Daniel. Almeida (Meireles, mre Doro es 2 23 
85), Alexandrino (Mirandinha, 58), Alex, Clésio, Tereso, Rui Silva, Vila (Hugo, 80), Ruizinho, Leo 90+2), Mico, Rosário, Pedro, Nuno, Miguel 3 Baião 16 8 5 1 2 116 d 
Christian, Pinto, Magalhães (Vítor Hugo, 58), (Pedro, 85), Martim (Martins, 90+1), Dinis, Rodrigues (Jota, 70), Takeshi (João Santos, 41.° M. Figueiró 15 9 4 3 2 1011 erzedo parecia ter a vitó- Vila Boa do Bispo conquis- 
André, Paulinho (Nuno, 78) e Moreira (Xoline, Assis e Afonso 90+2), Vasco (David, 30) e Azevedo (Palhares, 5FC Foiguoiras B 1110 3 2 5 1315 O S P . 9 . d . p ro q 
72) Treinador Tiago Santos 90+2) ERES 1071024 4 115 | ria bem encaminhada, mas | tou a primeira vitória em 
Treinador Daniel Teixeira Treinador Pedro Andrade 7V.BoaQuires 8 10 2 2 6 13-20 da d : l : d 
PASTELEIRA Gabriel, Penetra, Pinto, Rodrigo 8 Boelhe 810 2 2 6 1319 a entrada de Francisco, que | casa e pela quarta jornada 


CRESTUMA Brito, Cenoura, Dinho, Xavi, Júlio, 
Oly, Garcia (Jony, 90+3), Moreno (Pinho, 60), 
Marco, António e Lipão (Ricardo, 43) 
Treinador Manuel António 


LOCAL Complexo Desportivo de Salvadorense 


(Dário, 87), Gaspar (Morim, 70), Rodri, Vasco, 
Afonso (Guga, 70), Amorim (Lucas, 90+1), 
Lucho (Léo Firmino, 70) e Junior 

Treinador Filipe Borges 


LOCAL Estádio Quinta da Pena 


VÁRZEA FC Diogo (Rui, 78), Moreira, Pedro 
(Ribeiro, 69), João, Luís, Tiago (João Leite, 60), 
Hugo, Fábio, Gerson, Aladje e Jorge 
Treinador Hélder Peixoto 


LOCAL Parque Desportivo de Alfena 


ARBITRO Gonçalo Martins ARBITRO Pedro Galante ÁRBITRO Vitor Carmezim 

AO INTERVALO 0-0 AO INTERVALO 0-1 AO INTERVALO 1-0 

GOLOS Pinto (70 e 90+6) GOLO Lucho (41) GOLOS Takeshi (44 e 90) 

Castêlo da Maia 4 | Juv. Lamoso 1 | Gondim 3 
At. Rio Tinto 2 | Rio Moinhos O | Balasar (0) 


CASTÊLO MAIA Machado, Bernardo (Fitas, 
82), Rafa ( Ribeiro, 82), Quinando (António, 54), 
Santos, Cardoso, Rolando (Márcio, 82), 
Cacheira, Dércio, Pinho e Lopes ( Costa, 57) 
Treinador Ricardo Sousa 


AT. RIO TINTO Fábio, Santos, Hugo, Paulo Silva 
(Gonçalo, 8), Manzano (Paulo Santos, 58), 
Vasconcelos, Menezes, Daniel, Moreira, Paulo 
(Rui Peneda, 82) e José Costa (Leonardo, 68) 
Treinador Pedro Miranda 


LOCAL Estádio Municipal Dr. Costa Lima na 
Maia ARBITRO Ricardo Barreirinho 

AO INTERVALO 1-1 GOLOS Rolando (18), 
Menezes (25), Fábio (63pb), António (75 

e 90+3), Rui Peneda (90+4g.p.) 


JUV. LAMOSO Leandro, Sérgio (Cristiano, 46), 
Igor, Xavi, Zé Pedro, Soares (Brandão, 46), 
Dani, Rafa (Ricardo, 65), Norde, Cardoso 
(Daniel, 88) e Erique 

Treinador Luís Santos 


RIO MOINHOS Rui, Cruz (Gonçalo, 90), Bruno 
(Leandro, 58), João (Filipe, 78), Diogo (Saulo, 
58), Moreira, Fábio, Marco, Rafael (Bruno 
Daniel, 90), Jorge e Luís 

Treinador Augusto Rocha 


LOCAL Complexo Desportivo de Raimonda 
ÁRBITRO Rúben Sousa 

AO INTERVALO 0-0 

GOLO Cardoso (75) 

VERMELHO Marco (80) 


GONDIM João Teixeira (João, 82), Gustavo, 
Tiago (João Silva, 42), Renato, Marco (Miguel 
Pinho, 82), Marco Moreira, João Campos, 
Gonçalo, João Dias (Rui Pinho, 70), Francisco 
(Edir, 82) e Gustavo Carvalho 

Treinador João Silva 


BALASAR Daniel, Bruno (Júlio, 85), Hugo 
Guimarães (João Queirós, 70), Pedro, Luciano, 
Gonçalo (Hugo Carneiro, 70), Pontes, Moreira, 
Tomás, Filipe Nogueira e Marco (Nelson, 59) 
Treinador Ricardo Ribeiro 


LOCAL Parque municipal de Gondim na Maia 
ÁRBITRO João Teixeira AO INTERVALO 3-0 
GOLOS Marco (1), Gustavo (20), João Dias (44) 


PRÓXIMA JORNADA 28-04-2024 


Boelhe - 1.º M. Figueiró, 
FC Felgueiras B - Livração 
Sobrosa - Várzea Douro 
V. Boa Quires - Baião 
SERIE 4 
Boim 4-0 Nespereira 
Parada 2-1 S. Vic. Irivo 
Torrados 3-0 Lustosa 
Águias Figueiras 1-1 Rans 
PJ VED FC 
1 Torrados 23 10 7 2 1 1940 
2 S. Vic. Irivo 20 10 6 2 2 17-8 
3 Lustosa 16 10 5 1 4 17-17 
4 Parada 14 10 4 2 4 18-13 
5 Águias Figueiras 13 10 4 1 5 17-18 
6 Boim 1210 2 6 2 16-13 
7 Rans 9 10 2 3 5 12-20 
8 Nespereira 3 10 0 3 7 9-26 


PRÓXIMA JORNADA 28-04-2024 


Boim - Águias Figueiras 
Nespereira - Lustosa 
Rans - Parada 
S. Vic. Irivo - Torrados 


marcou ao fim de dois mi- 
nutos em campo, embalou 
o Leverense para uma revi- 
ravolta que chegou já em 
tempo de compensação 
com o golo de André.e 


SERZEDO César, Edu, Alex (Ricardinho, 76), 
Nando (Kiko 46), Sandro, David, Barge, Ricky 
(Vitão 87), Messi (Lopes 80), Alex F. e Ivo 
(Raul 87) 

Treinador António Cardoso 


LEVERENSE Zé Tó, Preto (Xavi, 46), João 
Paulo, Teixeira, Vitor (Diogo, 46), Renan, 
Vicente (Rafa, 78), Couto, André, Dinis 
(Francisco, 70) e Tiago 

Treinador Agostinho Silva 


LOCAL Complexo Desportivo de Serzedo 
ÁRBITRO João Dias 

AO INTERVALO 2-0 

GOLOS Barge (21 e 39), Francisco (72), Xavi 
(83) e André (90+3) 

VERMELHO Nando (83) 


seguida soma pontos, após 
um começo desastroso que 
comprometeu as aspirações 
de subida. Com esta derrota 
o Aveleda passou a ser o lan- 
terna-vermelha.e 


VILA BOA BISPO Luís, Carneiro, Faísca, 
Ezequiel, Zézito (Joel, 79), Carlos Alberto, 
Valter, Pisco, Nuno (Diogo Teixeira, 60), 
Simão (Diogo, 79) e Miranda (Miguel, 70) 
Treinador Miguel Azevedo 


AVELEDA Martins, Alves, Silva, Pontes 
(Lopes, 82), Nino, Cajó, Oliveira, Costa 
(Rúben, 68), Machado (Luís, 80), Ferreira 
(Santos, 68) e Paulo 

Treinador Armando Costa 


LOCAL Complexo Desportivo de Vila Boa do 
Bispo 

ÁRBITRO Fábio Gomes 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Pisco (51) e Carneiro (86) 
VERMELHOS Alves (50) e Paulo (90) 


Jornal de Notícias 22 de abril de 2024 DESPORTO 41 
Águas Santas 3 | Custóias 2 | Livração 3 SERIEA! Gervide SERIE 1 
Candal B 2-1 Torrão 
“a L - Al; AJH. G l 0-4 Ol. D 
Vandoma 3 | Ataense 2 | Baião (0) Gervide 3-1 eE S. Félix B À. l cn 2A Leides SC 
z - E nesta - - à. Losta Re E j Coimbrões 5-1 Senhora Hora 
ÁGUAS SANTAS Simão, Gonçalo (Carneiro, CUSTÓIAS Ramalho, Hugo Silva (Lima, 60), LIVRAÇÃO Samu, Marcelo, Maga, Nélson, Leverense B 0-0 Ventura  GERVIDE Vieira, teixeira, Avelino (Julinho, 75), Grijó 1-0 Salgueiros 
46), Lourosa, Moura (Vítor, 78), Lopes Daniel, Gonçalo (Ivo, 60), Herlander, Arthur Sami (Pedri, 80), Diogo Luís (Sérgio, 80), qedroso B 3-5 Ramaldense Braga, João Pinto (Reko, 68), Joel, Russo, Maia Lidador 3-0 Gondim 
E h E E mi e enhora Hora 4-0 Arcozelo B Miguel, Ângelo, Meira (Pepe,86), Carlos Nogueirense 2-4 Leça 
(Montenegro, 85), Geovane, Rafael, Rodrigo (Leandro, 80), Nogueira, Ilario (Ricardo, 74), Renato (Tomás, 75), Rui Diogo (Queirós, 60), Sp. Cruz 4-2 D. Leça Balio B (Barroco, 86) e Josué a TA a 
(Leite, 46), Tiago (Lucas, 46), Nuno e Vasco Carlos, Diogo (Machado, 60) e Batista Humberto (Xico, 80), Rúben e Rafa Folga: Águias Gaia Treinador Ricardo Lameirinhas Pedras Rubias 2-2 Varzim 
Treinador Sérgio Canelas Treinador Manuel Silva Treinador Humberto Ferreira . 
` MEA MT S. FELIX B Ventura, Frede, Sousa (Martinez, PJ VED FC 
VANDOMA Fábio, Francisco, Henrique, Diogo | ATAENSE André, João (Telmo, 60), Nuno, BAIÃO Luís, Cláudio, Pedro Sousa (Lima, 60), TSp. Cruz GO 2520 ACO 73-22 65), Carlos, Faria (Miguel, 83), Dani, Gustavo, 1 Varzim 7129232 4 94-34 
(Sousa, 77), Carneiro; Alexandre, Lima, Hugo, Francisco, Sousa, Sérgio (Cunha, 60), Marques, Jorge, Eusébio, Edson (Portela, 46), Z Senhora Hora 57 27 17 6 4 75-36 kao (Pereira, 0), Cunha (Manulo, 83), 2 Leça 64 29 20 4 5 91-44 
Miguel, Barros (Diogo, 77), Fábio (Moreira, Marcos Gonçalves, Pontes (Silva, 76), Vítor, Filipe, Pereira e Nogueira (Jorge, 60) 3Ramaldense 5727 16 9 2 65-38 Treinador Tiago Filipe 3 Canidelo 58 29 18 4 7 77-42 
70) e João Sousa (Bessa, 61) Leonardo (Raul, 65) e Hugo (Monteiro, 46) Treinador Eduardo Mota 4 Candal B 54 27 17 3 7 61-40 4 Salgueiros z a £ : 2 es 
Treinador Tiago Moreira Treinador Jorge Resende SGervide 5120 14 9 6 60-42 LOCAL Estádio Municipal da Lavandeira 6 OI. Douro 4629 137 9 85-50 
i LOCAL Complexo Desportivo da Livração 6 p. Leca Balio B 42 27 12 6 9 68-54 ÁRBITRO Pedro Lopes as 7 Maia Lidador 4029 12 4 13 60-49 
LOCAL Complexo municipal de Águas Santas | LOCAL Complexo desportivo de Custóias ÁRBITRO José Oliveira i missie 2. z a q o i o AO INTERVALO 2-0 GOLOS João Pinto (4 8 Boavista 39 29 10 9 10 65-40 
ÁRBITRO Diogo Pinto AO INTERVALO 0-1 ÁRBITRO José Bernardo AO INTERVALO 0-0 | AO INTERVALO 3-0 3 Aguias Gala 3627 10 6 113235 Goh Cunha (46) e Josué (83) JAJ H. Gonçalves38 29 11 5 13 48-43 
GOLOS Rui Lima (19), Rafael (61g.p.), Vasco | GOLOS Daniel (54), João Cunha (65 e 90+2), | GOLOS Maga (18), Humberto (20) e Rúben 10 ArcozeloB 3427 9 7 11 51-53 ereira (80) 10 Pedras Rubras 37 29 10 7 12 57-49 
(679p), Miguel (76), Leite (88), Bruno Moreira | Ricardo (84 g.p.) (35) T1 LeverenseB 2828 8 4 16 38-67 + = — — e - E nan 
(90+2) 12 M. G. Costa 2628 6 8 14 55-77 13 Coimbrões 3329 8 9 12 51-66 
13 Gatões 2527 7 4 16 48-65 -> 
T d 3 P - iB d 1 14 Torrão 2526 7 4 153959 Cristelo 4 ECTO 3 a E ê e rs 
orrados enamalor ougadense 158. Felix 2027 6 2 19 34-57 E 
g 16 Ventura 12 27 3 3 21 22-76 Eja 1 16 Senhora Hora O 29 0 0 2915-235 
Lustosa O | Gulpilhares Melres 
CLUBE André, Gaiato, Tiaguinho, Bessa, Gil (Zé 
TORRADOS Filipe, Rato, Regedor (Fábio, 89), PENAMAIOR Rocha, Carneiro, Ribeiro, BOUGADENSE Rúben, Pedro Costa, Bruno Bessa, 75), Nuno (Bruno, E Nelinho eo SERIE 2 
Xavier, Paulo, Marquinho, Diogo, Postiga, Ferreira, Martins, Costa (Pinto, 67), Dias (Lopes, 90+3), Mário, Esquerda, Carlos, 80), Ricardo, Pedro (Paulo, 55), Freitas (Rafael, 
Bubas (Peixoto, 68), Quimzinho (Cadeirinha, (Rocha, 62) Brandão, Silva, Freitas e Bruno André Moreira (Gabi, 75), Rui, Maciel (David, SERIE 2 46) e Litos. Treinador Francisco Barros Est. Fânzeres 1-2 Aliados 
60) e Tiquinho (Rui, 89) Pinto 80), Simãozinho (Zézinho, 46) e Neto . : F. C. Porto 0-1 Amarante 
Treinador Hélder Ferreira Treinador Orlando Ferreira (Leandro, 46) Covelo 4-0 S. Pedro Fins EJA Afonso, Jorge, Rui, Renato, Hugo (Marcelo, | Lixa 0-17 P. Ferreira 
Treinador Nuno R d Frazão 0-2 S. Romão 80), Carlos (Filipe, 55), Marco, Magano, Paredes 0-2 Gondomar 
LUSTOSA Xico, Machado, Peixoto, Luís (Alex, | GULPILHARES Gonçalves, Hélder Lopes Re pois 0-6 Monte Córdova. Moreira, Ricardo (Diogo, 25) & Mineiro Penafiel 2-0 — Apendorada 
3 , 3 E) 3 3 . Valboenses w Ilar Pinheiro reinador Diogo Moreira ousense 6-0 reamunde 
70), Vítor, Bruno (Faria, 80), Renato (Cardoso, Alves (Pereira, 72), Macedo (Sousa,90-+5), MELRES André, Teixeira (Hugo, 38), Rúben, Leões Seroa 3-1 M. Sangemil Trofense 8-2 Alfenense 
60), Lino, Nuno, Batista (Estrela, 60) e Tiago Neves, Vieira, Santos (Gomes, 66), Ferreira Bruno, Moreira, Kiko (Ivo, 71), Maltez Sequeiró E 1 E 4 z Beiriz KOCA ramno aano a En Folga: Lagares 
L 46) G lo Silva), Fontes, Paiva e André Li Rosário, 60), Bófia, M Simba (Perei jrsense = m IOJOS gar Lastro E 
eg Es e a a e qe caes Ni Rr 46) arco, Simba (Pereira, Trofense B 4-1 MaiaLidadorB GOLOS Freitas (20), Nelinho (35), Gil (40 e 52) PIS VED EC 
ç ç A bg i Folga: I. Milheirós B e Diogo (70) VERMELHO Jorge (25) 1 Gondomar 61 27 18 7 2 76-21 
Treinador Ricardo Nogueira 2 Trofense 58 27 19 1 7 90:39 
LOCAL Parque de jogos de Torrados LOCAL Complexo Desportivo da Seroa — PJVED FC 3 Amarante 5627 17 5 5 61-32 
ÁRBITRO João Silva AO INTERVALO 0-0 ÁRBITRO Célio Eusébio AO INTERVALO 1-2 LOCAL Parque de Jogos do Bougadense 1 Beiriz 72 29 23 3 3 124-30 4P. Ferreira 5627 17 5 5 98-36 
GOLOS Cadeirinha (55), Tiquinho (77) e Fábio | GOLOS Martins (9), Neves (12) e Ferreira (43) | ÁRBITRO Ricardo Silva ACOR a 33 53 É 4 o 5 Penafiel 5227 164 7 5531 
(90+4) VERMELHOS Paulo (76) e Xico (80) AO INTERVALO 0-0 GOLO Esquerda (70) Times so gs o ga Codessos 3 a Ha Mi tii 
5 Maia Lidador B 58 29 18 4 7 71-38 = F 3 Sousense 39 27 12 3 12 47-37 
4 6Leões Seroa 4829146 9 645 São Martinho B 5 9 E d 38 27 11 5 11 6061 
Várzea Douro 3 | Parada Lus. Sta. Cruz 4 | O $87 14 6 2 6045 jp Freamunde 3827 1i $ 11 6061 
: ~ : : 8 Vilar Pinheiro 35 28 10 5 13 42-60 CODESSOS Peixoto, Teixeira, Lopes, Pedro a m 
FC Felgueiras B 1 São Vicente Irivo 1 | Pedras Rubras B 2 9 Frazão 35 30 10 5 15 52-60 (Vilela, 46), Nuno (Tiago, 75), Rateira, Carioca MA = ai £ é E o 
- 10 S. Romão 34 29 10 4 15 40-62 (Luís, 67), Brandão (Zézé, 46), Turra, Juninho e 13 Aliad 25 27 7 4 16 3257 
VARZEA DOURO Sousa, Jorge, Leitão (Filipe, PARADA Nelo, Micoli (Rafinha, 59), Alex, LUSITANOS João, Paquete (Gonçalo. 86), 11 Refojos 3330 9 6 15 40-74 João (Diogo, 56). Treinador Rui Martins 1 TIETE 1127 3 2 22 30-77 
70), Hugo (Baião, 70), Cristiano (Igor, 60), Rafa Santos, Ismael, Rodrigues, Luís, Max (Pina, 46), Henrique, Azevedo, Huguinho 12 L. Valboenses 29 29 8 5 16 40-65 E i 15 Lixa 1 27 0 1 26 8-176 
João Sousa, Silva, Mário (Madureira, 81), Patelas, Rudi, Mota (André Silva, 90) e (Jorge, 70), Pinto, Laudério (Vasconcelos, 13 I. MilheirósB_ 27 29 7 6 16 50-67 S. MARTINHO B Rúben, Telmo, Salvador, Tiago 
Lisboa, José Vieira (João Viei eM Rafinha (Toni 46). R de. Rúben (Ped G 14 Futebol 115 26 30 7 5 18 34-74 Martins, Monteiro, João Filipe, David (Júnior, 
1S00a, J0SẸ ieira (João ieira, 81) e Marcos alin a (Toni, 76) F ), esende, nu en (Pedro, 90) e Gomes 15 Covelo 25 29 5 10 14 38-63 75), Gonçalo (Esquerdo, 70), Abílio, Chiquinho 
Treinador André Reis Treinador Bruno Brito Treinador Filipe Lopes 16 Sequeiró 2299 5 7 17 23-53 (Ricardo, 75) e Kachi (Filipe, 70) 
17 S. Pedro Fins 1629 4 4 21 21-70 Treinador José Costa 


FC FELGUEIRAS B Ivo, Hugo (Peixoto, 86), 
Breno (Miguel, 78), Mendes (Rui Silva, 62), 
Eloi, Tomás Araújo (Graciano, 78), Portela, 
Bruno, Richard, Romeu e Moses (Fábio, 78) 
Treinador Sérgio Castro 


LOCAL Estádio da Raposeira 

ÁRBITRO Carlos Carneiro 

AO INTERVALO 1-0 

GOLOS José Vieira (38), Moses (66), João 
Sousa (72) e João Vieira (87) 


SÃO VICENTE IRIVO Samuel, José Silva, 
Micael, Raposo, Capel, Ângelo (Rui Pinto, 60), 
Rafael (Marco, 85), Fadul (Pedro, 60), Claúdio 
(Michel, 60), Magalhães e Rafa (Faneca, 73) 
Treinador Bruno Ribeiro 


LOCAL Parque Desportivo de Parada 
ÁRBITRO Diogo Moreira 

AO INTERVALO 0-1 GOLOS Magalhães (20), 
Rafinha (53) e Rudi (90+4) 


PEDRAS RUBRAS B Nunes, Bernardo (Pedro, 
85), Rocha, Vasco, Rui Barros, Nicolas (Neto, 
85), Diogo (Correia, 85), Bruno (Omar, 54), 
Tiago, Marco (André Silva, 70) e Freixedelo 
Treinador Hugo Rocha 


LOCAL Domingos Soares Lopes ÁRBITRO 
Hugo Gonçalves AO INTERVALO 1-0 GOLOS 
Bruno (2), Gomes (53, 63 e 90), Nicolas (68) 
e Resende (80) 


Baltar 1 


1.º Maio Figueiró 1 


Boim 4 


Rio Ave B 4 


Sobrosa 


Nespereira (0) 


BALTAR Vítor, Paulo, Barros, Coelho, 
Barbosa, Vitinha, Cláudio, Tasca, Rafa, 
Paulinho (Carlos Daniel, 59) e Gonçalo Barros 
Treinador José António Moreira 


RIO AVE B Vasco, Dino, Dezso, Diogo Silva, 
Lucas, Matheus (Branco, 49), Tiago Costa 
(Leonardo, 63), David, J.P. (Lisandro, 86), 
Tomás e Dani (Pedro Machado, 86) 
Treinador Tomás Galhardo 


LOCAL Campo do Baltar 

ÁRBITRO Rui Sousa 

AO INTERVALO 1-1 

GOLOS Tiago Costa (6), Tasca (27), J. P. (55), 
Rafa (p.b., 58) e Lisandro (87) 


1.º MAIO FIGUEIRÓ Moura, Toco, Rocha, 
Leite (Morais, 62), Rochinha, Nando, Jacob, 
Pedro Dani (Coelho, 86), Marujo, Hélder 
(César, 76) e Luisinho (Ferreira, 76) 
Treinador Antero Nunes 


SOBROSA Rafa, Nuno, Nogueira, Paulo 
Tiago, Pedrinho, Telmo, Dudu, Didi (Teixeira, 
65), Quim (Eri, 80), Tlago Alves e Leandro 
(Tiago Costa, 70) 

Treinador Carlos Martins 


LOCAL Complexo Desportivo do 1.º de Maio 
Figueiró 

ÁRBITRO Vítor Costa 

AO INTERVALO 1-0 GOLO Hélder (6) 


BOIM Leandro, Marcelo, Leo, Pirota, Rui 
Nunes (Nuno, 70), Rúben (Pepe, 70), André 
Nunes (Fabinho, 46), João Babo, Xano, 
Miranda (Yassine, 88), João André (Rafa, 70) 
Treinador Vítor Neves 


NESPEREIRA Fábio, Romão, Miguel, Rui 
Ribeiro (Hélder, 67), Leal, Fred (Sérgio, 67), 
Vítor, Couto (Ricardo, 87), Ivo, Peixoto 
(Meireles, 77) e Edu 

Treinador Tiago China 


LOCAL Campo do Boim 

ÁRBITRO Luís Ribeiro AO INTERVALO 1-0 
GOLOS João André (30), Rúben (66), Fabinho 
(83) e Miranda (86) 


Desp. Portugal 1 


Perafita 2 


Boelhe 


Sobreirense 


S. Félix 2 


V. Boa Quires 1 


DESP. PORTUGAL Samuel, João, Victor, 

Trindade, Cristiano (Valério, 85), Tomás, 

Cerqueira (Barbosa, 67), Loureiro (Dario, 
85), Hugo Cruz, Diogo Gomes (Sá, 85) e 

Allen 

Treinador Renato Catelo 


SOBREIRENSE Otero, João, José Silva (Seco, 
46), Miguel, Pedro ( Soares, 60), Paulo, 
Machado (Fonseca, 60), Bruno, Nuno, Miguel 
(Hugo, 60) e Marques (Leão, 76) 

Treinador Tiago Moreira 


LOCAL Parque da Cidade, no Porto 
ÁRBITRO Ivan Pinto 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Miguel (40) e Tomás (58) 
VERMELHO Nuno (90) 


PERAFITA Medeiros, Fintona, Nuno (Jorge 
Silva, 83), Daniel, Boanerges (Pitrez, 79), 
Diogo Pinto (Rodrigo Moura, 83), Rui Silva, 
Gonçalo Pereira, Meireles (Ferraz, 32), José 
Adriano e Nuno Gomes (Nuno Santos, 46) 
Treinador Israel Mota 


S. FÉLIX Migas, João Cunha, Guedes, André 
Morgado, Pedro Martins (PT, 76), Teixeira, 
Jota, João Silva, Rúben (Miguel Grijó, 76), 
Zenha (Beto, 67) e Reuss 

Treinador César Pinho 


LOCAL Estádio do Perafita, Matosinhos 
ÁRBITRO João Regufe 

AO INTERVALO 0-1 GOLOS Reuss (37), 
Marco Ferraz (72 e 74) e Teixeira (90+2) 
VERMELHO João Cunha (72) 


BOELHE Paulo Sousa, Marco Soares (Diogo 
Azevedo, 75), Paulo Monteiro, Luís Ferreira, 
Nuno Pinto (Telmo Oliveira, 75), Rui Pereira, 
Bruno Queirós, António Araújo, Álvaro Rocha 
(Pedro Soares, 86), Micael Rocha (Vasco 
Teixeira, 55) e Tiago Oliveira 

Treinador Pedro Ribeiro 


V. BOA QUIRES Paulo Ribeiro, José Ribeiro, 
Miguel Rodrigues (José Matos, 67), Licínio 
Costa, Sá, António Marques, Machado, 
Sandro Pinto, Carlos Cunha, João Melo (Luís 
Ferreira, 55) e Paulo Coelho (David, 75) 
Treinador Joaquim Almeida 


LOCAL Campo de futebol do Boelhe 
ÁRBITRO Bruno Miguel AO INTERVALO 0-1 
GOLOS Sá (15) e António Araújo (49) 


SERIE 3 


Codessos 3-5 S. Martinho B 
D. Campo Lírio 1-5 Raimonda 
Ferreira 3-4 Airães 
Lagares B 0-0 Sendim 
Lodares 0-5 Nevogilde 
Macieira 2-0 Lixa B 
U.F.C. Sousa 1-1 Freamunde 
Várzea FC B 3-1 Lagoas 
Folga: Vilarinho 
PJ VED FC 
1 Freamunde 77 29 25 2 2 98-22 
2 S. Martinho B 5929 19 2 8 90-46 
3 Nevogilde 55 29 17 4 8 47-47 
4 Vilarinho 51 29 15 6 8 57-42 
5 Sendim 48 29 14 6 9 54-35 
6 Codessos 47 29 13 8 8 55-47 
7 Ferreira 46 29 13 7 9 53-48 
8 Lagares B 43 29 12 7 10 62-55 
9 U.F.C. Sousa 41 29 12 5 12 58-54 
10 Macieira 39 29 9 12 8 50-43 
11 Raimonda 37 29 10 7 12 50-54 
12 Lixa B 33 29 10 3 16 43-55 
13 Várzea FC B 29 29 8 5 16 34-57 
14 Airães 28 26 7 7 12 4-60 
15 Lagoas 22 29 6 4 19 36-75 
16 D. Campo Lírio 22 29 6 4 19 29-72 
17 Lodares 9 27 2 3 22 25-70 


Ac. Vila Cova 0-2 Rio Mau 
Cabeça Santa 5-3 Âncede 
Cristelo 4-1 EJA 
Freixo Cima 2-2 S. Lourenço Douro 
Os Pienses 1-0 Paços Gaiolo 
Paço Sousa 4-2 Tuías 
Soalhães, 1-2 At. Croca 
Termas S.Vicente 3-0 S. Salv. Castelões 
PJ VED FC 

1 Termas S. Vicente 65 28 21 2 5 89-34 

2 S. Salv. Castelões 57 28 17 6 5 68-36 
3 At. Croca 56 28 17 5 6 59-36 
4 Os Pienses 54 28 16 6 6 53-34 
5 Cristelo 54 28 16 6 6 75-44 
6 Paços Gaiolo 4728 15 2 11 60-35 
7 Rio Mau 472813 8 7 51-44 
8 S. Lourenço Douro44 28 12 8 8 55-41 
9 Tuías 4428 14 2 12 49-42 
10 Cabeça Santa 39 28 12 3 13 59-61 
11 Freixo Cima 34 28 10 4 14 38-57 
12 Ac. Vila Cova 2728 8 3 17 39-62 
13 Soalhães 2328 5 8 15 28-49 
14 Paço Sousa 2128 6 3 19 33-85 
15 Ancede 1428 3 5 20 27-69 
16 EJA 9 28 2 3 23 29-83 


LOCAL Complexo Desportivo de Codessos 
ARBITRO Alexandre Torres AO INTERVALO 1-2 
GOLOS Gonçalo (10, g.p.), João (20), Abílio (30, 
65 e 80), Rateira (50 e 90+3) e Monteiro (77, 
g.p.) 


AFP - INICIADOS 


Boavista 11-0 At. Rio Tinto 

A Castelo Maia 0-5 Canidelo 

Sequeirô 1 D. Sandinenses 0-3 Pedras Rubras 

Grijó 3-1 Padroense 

iri Leixões SC 3-1 F. C. Porto 

Beiriz 4 Nogueirense 3-2 AJH. Gonçalves 

A a a pns Rio Ave 1-2 Arcozelo 

SEQUEIRO Bacalhau, Nuno Silva, Tiago Oliveira E — 

(César Costa, 59), Pedro Costa, Ricaro Boas Salgueiros 5-0 Infesta 

(Filipe Cunha, 65), Luís Neto, António Santos, PJV D FC 


Nuno Azevedo, Gabriel Araújo (André Mendes, 
65), Diogo Cruz e João Torres 
Treinador Nuno Carvalho 


BEIRIZ Nuno Conceição, Tomás Regufe, 
Gonçalo Graça, Guilherme Vareiro (Ivo Cunha, 
46), Eduardo Diegues, Diogo Marques (Bruno 


1 Leixões SC 82 29 27 
2 Nogueirense 80 29 26 
3 AJ H. Gonçalves68 28 22 
4 F. C. Porto 57 29 17 
5 Salgueiros 53 29 15 
6 Pedras Rubras 51 29 16 


1 126-18 
1_112-21 
4 111-33 
6 97-35 
6 77-30 
10 69-44 


wlw awila |] co) oo |N|no|—|m 


Rosa, 77), Rúben Correia (Francisco Pinho, 69), z Canidelo e 5 i 8 na 
Luís Soares (Roberto Rodrigues, 69), Vítor 9 Rio Ave 42 28 12 10 44-36 
Passanha (Manuel Oliveira, 77), Renato Silva e 10 Arcozelo 41 29 13 14 63-58 
Marco Ramos. Treinador Filipe Alves T1 Padroense 31 29 10 18 31-67 
LOCAL Campo da Junta de Freguesia de L Grijó Maia H z E £ ai 
Areias, em Santo Tirso ARBITRO Igor Azevedo 14 Infesta 10 29 2 2317-112 
AO INTERVALO 0-1 GOLOS Renato Silva (9), 15 At. Rio Tinto 9 29 2 24 23-127 
Marco Ramos (56 e 65), Diogo Marques (72) e 16D. Sandinenses 6 29 1 3 2530-146 
César Costa (90+2) 
P S A SERIE 2 
aços sousa 
Ç Alfenense 3-0 Paredes 
4 Alpendorada 1-0 Lousada 
Tuías 2 Aparecida 0-4 Sousense 
P ; C.E ind 2-8 P. Ferrei 
PAÇOS SOUSA Toni Rodrigues (César Ferreira, ede É 0-3 LE 
84), Rodrigo Costa, Angelo Barbosa (Rocha, Penafiel 1-1 UDValonguense 
75), João Sousa, André Silva, Luís Fonseca, Tirsense 1-1 S. Martinho 
Hugo Barbosa, Hugo Moreira, Reinaldo (Cruz, Águias Eiriz 1-4 Amarante 
84), Rúben Trindade (Ferras, 67) e Nuno 
Santos. Treinador Carlos Gomes PJVED FC 
E 1A t 74 29 23 5 1 74-14 
TUÍAS Ambrósio, José Monteiro, Tiago Ribeiro, 2 Freamun ië 62 29 19 5 5 64-31 
Carneiro, Rui Pereira (Soares, 30), Ferreira, 3 UD Valonguense55 29 16 7 6 74-36 
Ricardo Almeida (José Sousa, 86), Rui Sousa 4 Águias Eiriz 5429 17 3 9 65-46 
(Martim, 46), Diogo Silva (João Silva, 78), Paulo 5 Lousada 53 29 15 8 6 70-34 
Ribeiro (Feitosa, 46) e Joaquim Mendes 6 Tirsense 52 29 15 7 7 61-40 
Treinador José Sousa 7 Sousense, 5029 15 5 9 53-39 
8 Trofense 48 29 14 6 9 50-36 
LOCAL Campo Paços de Sousa 9P. Ferreira 46 29 14 4 11 70-34 
ARBITRO Miguel Santos 10 Paredes 46 29 14 4 11 48-40 
AO INTERVALO 3-0 . M 11 Alfenense 36 29 10 6 13 57-58 
GOLOS Luís Fonseca (6), Reinaldo (38), João 12 Penafiel 3129 8 7 14 37-55 
Sousa (44), Carneiro (56), Nuno Santos (76) e 13 C. Ermesinde 1929 6 1 2236-113 
Feitosa (89) 14 Alpendorada 1829 5 3 21 29-83 
15 S. Martinho 7 29 1 4 24 13-55 
16 Aparecida 7 29 2 1 2623-110 
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ASSOCIAÇÕES - PAÍS 


AF VIANA DO CASTELO 


AF AVEIRO 


AF EVORA 


1.º DIVISÃO 1.º DIVISÃO 1.º DIVISAO ELITE 
Amares 0-3 Joane Castelense 0-2 Cardielense Alba 1-1 Bustelo Arcoense 1-2 Redondense 
Berço 1-1 Selho Cerveira 1-2 Ponte Barca Canedo 1-2 Estarreja At. Reguengos 5-1 Arraiolense 
Cabreiros 3-0 Maria Fonte Correlhã 2-1 Âncora Praia Cesarense 2-1 Lobão Canaviais 0-1 Est. V. Novas 
Forjães 2-2 Merelinense Courense 0-2 Monção Esmoriz 1-0 Sp. Espinho Monte Trigo 2-3 Lus. Evora B 
Ninense 3-2 Ponte Deucriste 1-4 At. Arcos Fiães 2-1 Fermentelos U. Montemor 2-0 Portel 
Prado 1-0 Bairro Neves 1-5 Melgacense Mansores 0-0 Águeda Viana Alentejo 4-0 Alcaçovense 
Ronfe 2-2 S. Paio Arcos Távora 2-1 Lanheses Ovarense 2-2 OI. Bairro 
Santa Maria 0-1 AD Oliveirense Vit. Piães 1-3 Valenciano Ponte Vagos 1-4 P. Brandão 
Vieira 1-1 Celeirós U. Lamas 2-1 Pampilhosa PJVED EC 
1EstV.Novas 4319134 2 329 
2 At. Reguengos 40 19 12 4 3 36-18 
PJVED EC AEDI Piso ED Po 3 Viana Alentejo 39 19 12 3 4 46-19 
1 Joane 6229 1711 1 41-15 1 At. Arcos 73 29 23 4 2 70-15 1U. Lamas 72 28 23 3 2 66-20 ZRedondense 37 19 11 4 4 32722 
2MariaFonte 58 29 17 7 5 61-31 2 Monção 64 28 20 4 4 66-26 2P. Brandão 5929 18 5 6 47-30 5 Portel 37 19 11 4 4 49-24 
3 AD Oliveirense 56 29 16 8 5 49-28 3 Cardielense 5829 18 4 7 47-27 3 Águeda 5729 17 6 6 46-35 5U. Montemor 3319 10 3 6 36-20 
4 Prado 5429 16 6 7 53-30 4 Valenciano 51 29 16 3 10 45-30 4 Ovarense 5529 1510 4 6531 7 Canaviais 3119 9 4 6 25-17 
5SantaMaria 4929 14 7 8 58-38 5 Vit. Piães 46 29 12 10 7 60-40 5Sp. Espinho 5429 16 6 7 48-22 8Lus. EvoraB 2419 7 3 9 2027 
6 Cabreiros 46 29 12 10 7 43-30 6 Cerveira 4629 14 4 11 42-37 6 OI. Bairro 5129 149 6 4531 .Arcoense 1818 4 6 8 26-24 
7 Vieira 4329 12 7 10 44:37 7 Ancora Praia 4629 13 7 9 36-35 7 Lobão 4528 13 6 9 40-28 T0 Monte Trigo 8 18 2 2 14 2151 
8 Forjães 4129 11 8 10 51-49 8PonteBarca 4529 13 6 10 42-37 8 Pampilhosa 3729 9 10 10 32-38 11 Alcaçovense 8 19 2 2 15 7-51 
9 Celeirós 40 29 12 4 13 40-38 9 Gorrelhã 38 29 10 8 11 50-55 9 Canedo 3729 9 10 10 37-39 12 Arraiolense 1 19 0 1 18 1058 
10 Ponte 40 29 10 10 9 42-35 10 Courense 35 29 10 5 14 34-43 10 Esmoriz 3229 7 11 11 37-45 
11 Ninense 40 29 12 4 13 44-55 11 Deucriste 30 29 7 9 13 36-54 11 Bustelo 3029 8 6 15 30-41 
12 Selho 37 29 10 7 12 42-44 12Castelense 2729 6 9 14 32-47 12 Fiães 3029 7 9 13 37-47 
13 Merelinense 3529 9 8 12 3341 13 Melgacense 2528 6 7 15 32-45 13 Ponte Vagos 2929 6 11 12 31-50 
14S. Paio Arcos 3529 10 5 14 35-39 14 Távora 2429 5 9 15 33-60 14 Alba 2828 6 10 12 36-43 
15 Ronfe 3029 7 9 13 43-49 15 Lanheses 2429 7 3 19 3353 15 Estarreja 2629 6 8 15 26-38 
16 Berço 2729 6 9 14 35-52 16 Neves 1329 3 4 22 14-68 16 Fermentelos 2529 6 7 16 30-45 
17 Bairro 2429 7 3 19 31-43 17 Cesarense 2528 6 7 15 30-52 
18 Amares 429 1 1 2714405 18 Mansores 1529 3 6 20 21-69 
AF VILA REAL AF LEIRIA AF VISEU AF LISBOA 
SERIE A DIVISÃO DE HONRA 1.º DIVISAO 1.º DIVISÃO 
Régua 1-0 Chaves B Alq. Serra 2-2 GD Ilha Castro Daire 3-2 Moimenta Beira Alta Lisboa 1-3 Interoeste 
St? Marta 0-5 P. Salgadas Alvaíazere 0-3 Caldas B Lusitano FC 1-0 Ferreira Aves Cacém 3-1 Malveira 
Vila Pouca 1-1 Mondinense Beneditense 0-1 Portomosense Nelas 3-1 Paivense Ericeirense 1-0 Oeiras 
Gin. Alcobaça 1-1 Bombarralense Nespereira 4-1 Canas Senhorim Estoril B 1-2 Povoense 
PJ VED EC Guiense 0-2 Vieirense OI. Frades, 3-1 Cinfães Loures, 1-1 Lourel 
1 Régua 12 6 3 3 0 10-6 L. Marinha 3-2 Leiria Marrazes Resende 1-0 Mangualde O. Moscavide 3-0 Ponte Frielas 
2 Chaves B 116 32 1112 Nazarenos 0-3 Sp. Pombal Sp. Lamego 1-2 Sampedrense Sacavenense 0-2 Est. Amadora B 
3 P. Salgadas 8 6 2 2 2 107 União Serra 4-1 Valeo Nazaré Sátão 3-1 Pen. Castelo U. Tires 3-4 Fut. Benfica 
4 Vila Pouca 76141 55 Vouzelenses 2-4 Vale Açores 
5 SE Marta 56123 310 PJVED FC PJVED FC 
6Mondinense 4 6 1 1 4 716 1Sp.Pombal 6425204 1 62-22 PJVED EC MESE Amadorabros co broa as ar 
2 União Serra 52 25 157 3 53-25 1 Cinfães 7030224 4 62-24 2 interoeste 58 26 17 7 2 5421 
3 Nazarenos 50 25 15 5 5 56-29 70l. Frades 64 30 20 4 6 61-28 3 Fut. Benfica 48 26 14 6 6 40-29 
4 Vieirense 4925 15 4 6 42-30 3 Resende 5930 17 8 5 42-24 4 Sacavenense 4326 12 7 7 42:30 
5 Guiense 45 25 14 3 8 57-44 4 Mangualde 5830 17 7 6 46-28 50. Moscavide 40 26 10 10 6 47-34 
AFS AREM 6 Bombarralense 40 25 11 7 7 40-32 5 Pen. Castelo 5629 17 5 7 50-27 6 Estoril B 37 26 11 4 11 3939 
E E 7 Portomosense 36 25 10 6 9 40-32 6 Lusitano FG 5230 15 7 8 51-39 s cacem E = E é i o 
1.º DIVISÃO 8 Caldas B 35 25 10 5 10 28-36 7 Castro Daire 5030 14 8 8 49-31 ara a o ei 
Amiense 1-1 Cartaxo 9 Beneditense 33 25 10 3 12 36-38 8 Sampedrense 45 29 11 12 6 39-34 Te 336 O 6 II DO 
At Ouriense 0-3 Fazendense 10 Leiria Marrazes 32 25 9 5 11 43-39 9 Nespereira 403011 7 12 5255 O i ü DB EE TO ID 
Coruchense 3-1 Samora Correia 11 L. Marinha 2925 7 810 34-44 10 Ferreira Aves 3730 9 10 11 41-41 a Lisboa E 
Fátima 4-0 Alcanenense 12 Gin. Alcobaça 2625 7 5 13 20-45 -11 Moimenta Beira33 29 8 9 12 3443  J2Loures — 31 26 7 109 2929 
Mação 4-0 ADRCAmilareis -13 Valeo Nazaré 25 25 7 4 14 4254 12Canas Senhorim 32 29 9 5 15 31-43 -13Ponte Frielas 2926 8 5 13 26-47 
Moçarriense 3-4 Abrantes 14 GD Ilha 2025 6 2 17 25-44 13 Nelas 3130 8 7 15 34-43 14 U. Tires 2826 7 7 12 38-46 
Salvaterrense 0-1 Fer. Zêzere 15 Alvaíazere 1325 3 4 18 21-57 14 Vouzelenses 3030 8 6 16 33-51 15 Povoense 2326 6 5 15 30-45 
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D - Louro-Operário, 1-2; Lousado-Juv. 
Mouquim, 5-0; Guisande-Delães, 2-2; 
Gondifelos-Ruivanense, 2-2; Fradelos- 
-São Cláudio, 3-3. 


A.F. Coimbra - Honra - Condeixa- 
-Vinha Rainha, 0-0; Sanjoanense AC- 
-Pedrulhense, 2-5; Brasfemes- 
-Penelense, 0-0; Poiares-Touring, 4-1; 
Eirense-Mocidade, 3-0; Cova-Gala-São 
Silvestre, 5-2; Esperança-Sepins, 2-0. 


A.F. Guarda - 2° Divisão - Paços da 
Serra-Gin. Figueirense, 5-3; Vilar 
Formoso-Casal Cinza, 6-1; Soito- 
-Gonçalense, 4-2; Guarda UD-Gouveia 
B, 1-2. 


A.F. Leiria - 1° Divisão - Série A - 
Carnide-Caseirinhos, 3-1; Chão Couce- 
-Arcuda, 1-4; Pelariga-Avelarense, 2-1; 
Alegre Unido-Meirinhas, 2-1; 
Pedroguense-Almagreira, 0-0; Ansião- 
-Moita Boi, 3-0; Figueiró Vinhos- 
-Matamourisquense, 5-0. Série B - 
Marinhense B-Caranguejeira, 3-0; 
Atouguense-GRAP, 3-0; Santo Amaro- 
-Motor Clube, 1-2; Mirense-Areco, 2-1; 
Cultural Unidos-Bidoeirense, 2-2; 
Maceirinha-Monte Real, 3-2. 


A.F. Lisboa - 2° Divisão - Série 1 - 
Tojal-Bobadelense, 2-1; 
Lourinhanense-Camarate, 4-1; 
Bucelenses-Murteirense, 1-2; 
Castanheira-Alverca B, 2-1; Vialonga- 
-Coutada, 7-5; Santa Iria-Sanjoanense, 
4-0; Jeromelo-Sobreirense, 2-2. Série 
2 - Porto Salvo-Linda a Velha, 3-2; 
Belenenses-Abóbada, 9-0; Nova SBE- 
-Cascais, 0-0; Águias Musgueira- 
-Fontainhas, 2-1; Palmense-Rio Mouro, 
3-1; Damaiense-Talaide, 3-2; St. Ant. 
Lisboa-Mem Martins, 2-1; 1º 
Dezembro B-Santa Maria, 3-0. 


Campeonato Nacional Sub-17 - 2º 
Divisão (2.º Fase) - Subida - Série 
Norte - Salgueiros-F. C. Porto B, 2-2; 
Braga B-Barroselas, 3-3; Nacional- 
-Sanjoanense, 3-3. Série Sul - Alverca- 
-Rabo Peixe, 5-0; Louletano-Benfica B, 
1-4; Repesenses-Real, 1-3. Jogos às 
11 horas. Manutenção e descida - 
Série 1 - Merelinense-Gil Vicente, 4-1; 
Chaves-Palmeiras, 0-0; Vianense- 
Bragança, 4-0. Série 2 - União 
Nogueirense-Famalicão B, 1-0; 
Taboeira-Penafiel, 1-2; Lusitânia 
Lourosa-Mondinense, 3-0; Rio Ave- 
-Escola Diogo Cão, 2-2. Série 3 - 
Marialvas-Marrazes, 2-1: Fátima- 
-Anadia, 6-1; Sport Benfica Castelo 
Branco-Entroncamento, 3-3; Núcleo 
DA-Lousanense, 0-2. Série 4 - Oeiras- 
-Sporting B, 1-2, CIF-Elvas, 1-0; 
Académica Santarém-Sintrense, 2-0. 
Série 5 - Portimonense-Farense, 3-1; 
Ferreirense-Canaviais, 2-0; Despertar- 
-Barreirense, 0-4; Olhanense-Amora, 
1-2. 


Campeonato Nacional de Sub-15 - 
2.º Divisão (2.º Fase) - Apuramento 
campeão - ACF Pauleta-Oliveirense, 2- 
-1; Nacional-Sporting, 1-1; Rio Ave- 
-Farense 0-1; Marrazes-F. C. Porto, 1- 
-4. Manutenção e descida - Série 1 - 
Vianense-Palmeiras, 0-3; Varzim- 
-Penafiel, 0-2; Escola Diogo Cão- 
-Chafe, 7-0; Aveleda-Lomarense, 2-2. 
Série 2 - Gondomar-Sport Viseu 
Benfica, 1-0; Seia-Anadia, 0-1; Sp. 
Espinho-AEF Pestinhas, 2-1; Avanca- 
“Gafanha, 0-11; Sp. Covilhã- 
-Padroense, 1-3. Série 3 - 
Entroncamento-Fátima, 4-0; Academia 
Leiria-Caldas, 0-5; União 1919-Ançã, 
0-3. Série 4 - Footkart Efka-Loures, 2- 
-0; Casa Pia-Académica Santarém B, 
4-0; Portalegrense 1925-Sacavenense, 
1-2; Torreense-Benfica B, 1-0. Serie 5 
- Pinhalnovense-Cova Piedade, 2-1; 
Odiáxere-Vasco Gama, 2-1; Despertar- 
-Olhanense, 3-0; Canaviais-Beja, 9-1. 


AGENDA 

FUTEBOL - Liga - Farense-Benfica 
(20.15 horas) 

Liga 2 - Nacional-Benfica B (18.00 
horas) 


Arsenalistas 
vão até ao 
fim pelo topo 
da fase inicial 


Bracarenses vencem 
o Caxinas e águias 
triunfam no Fundão 


FUTSAL Ao derrotar o Caxi- 
nas, por 4-1, o Braga leva a 
decisão pelo primeiro lugar 
da fase regular da Liga para 
aúltima jornada. O jogo va- 
leu, sobretudo, pela primei- 
ra parte, intensa e bem joga- 
da. O Benfica, que fecha o 
pódio, goleou o Fundão (1- 
-7). Bruno Cintra e Rocha 
completaram um hat-trick 
e Diego Nunes fez três assis- 
tências para golo. eras. 


Braga 4 
Caxinas 1 


BRAGA Dudu (1), Tiago Sousa (1), Fábio 
Cecílio (1), Tiago Brito e Ricardo Lopes 
- cinco inicial - Buzuzu, Rafael Henmi, 
Robinho, Bebé e Italo Rossetti (1) 
Treinador Joel Rocha 


CAXINAS Rui Pedro, Tiago Fernandes, 
Raul Moreira, Oliveira e Milton - cinco 
inicial - Eskerda, João Fonte, Amílcar 
Gomes (1), Marques, Valter e João 
Treinador Nuno Silva 


LOCAL Arena do S. C. Braga, em Braga 
ÁRBITROS Pedro Costa, Eduardo 
Coelho e João Sinval 

AO INTERVALO 3-1 


Fundão 1 
Benfica 


FUNDÃO Obina, Uesler, Freire, Mário 
Freitas e Marques - cinco inicial - Juan 
Pinheiro, Rui Moreira (1), Guilherme, 
Rodrigo Duarte, Dário Lopes e Dudu 
Treinador Nuno Couto 


BENFICA Gugiel, Afonso, Bruno Coelho, 
Arthur e Diego - cinco inicial - Martim, 
Sobral (1), Silvestre, Kutchy, Bruno 
Cintra (3), Lúcio, Higor e Rocha (3) 
Treinador Mário Silva 


LOCAL Pavilhão Municipal do Fundão 
ÁRBITROS Wilson Soares, Bruno Araújo 
e Gustavo Pereira AO INTERVALO 1-4 


RESULTADOS 
Braga 4-1 ADCR Caxinas 
Eléctrico 2-5 Quinta Lombos 
Ferreira Zêzere 8-0 Candoso 
Fundão 1-7 Benfica 
L. Porto Salvo 4-7 Sporting 
Torreense 5-2 Belenenses 
CLASSIFICAÇÃO 
PJ VED FC 
1 Sporting 56 21 18 2 1 121-34 
2 Braga 54 21 17 3 1 94-34 
3 Benfica 48 21 16 0 5 120-47 
4 L. Porto Salvo 30 21 7 9 5 67-57 
5 Ferreira Zêzere 2921 8 5 8 70-57 
6ADCRCaxinas 2821 7 7 7 58-49 
7 Torreense 2721 8 3 10 62-66 
8 Quinta Lombos 26 21 8 2 11 67-62 
9 Eléctrico 25 21 7 4 10 73-70 
10 Fundão 20 21 5 5 11 50-64 
11 Belenenses 14 21 4 2 15 46-80 
12 Candoso 0 21 0 0 2121-229 


PRÓXIMA JORNADA 27-04-2024 


ADCR Caxinas - Eléctrico 
Belenenses - Ferreira Zêzere 
Benfica - Braga 
Candoso - L. Porto Salvo 
Quinta Lombos - Torreense 
Sporting - Fundão 


Jornal de Notícias 


22 de abril de 2024 


DESPORTO 43 


Da 


SEMÁFORO 


ror João Faria 


Um golo e uma as- 
sistência, com o Co- 
ventry, nas “meias” da 
Taça de Inglaterra. A ven- 
cer 3-0, o United empa- 
tou 3-3, mas passou nos 
penáltis, com novo con- 
tributo do jogador luso. 


Ricardo Chéu 


Ojogo com o Bele- 
nenses parecia o 
ideal para a Oliveirense 
quase selar a permanên- 
cia na Liga 2. Porém, a 
derrota, além de reavivar 
os azuis, mantém a equi- 
pa de Chéu em perigo. 


Chaves 


Muito além da afli- 
ção classificativa, os 
incidentes com o Estoril, 
mesmo que com provoca- 
ções pelo meio, mancham 
a imagem de um clube 
prestigiado. As sanções 
deverão ser exemplares. 


Meia hora bastou 
para Jéssica levar 
águia ao Jamor 


Encarnadas superam leoas, com exibição segura, e vão 
defrontar o Racing Power na decisão da prova-rainha 


Sporting 1 
Benfica 


Rui Almeida Santos 
desportoQjn.pt 


FEMININO Ao terceiro dérbi 
consecutivo, surgiu o pri- 
meiro empate, com sabor a 
vitória para o Benfica, que 
tinha vencido por 1-O na pri- 
meira mão da meia-final e 
carimbou o passaporte para 
a final da Taça de Portugal. 

Intenso, ainda que nem 
sempre bem jogado, o duelo 
abriu com o golo de Jéssica 
Silva, de volta ao onze ini- 
cial das encarnadas mais de 
um mês depois, ela que aca- 
baria por deixar o jogo, pou- 
co depois, lesionada na se- 
quência de um lance apara- 
toso com Raphino. 

O golo deu maior seguran- 
ça às águias, que viram, à 
meia hora, a equipa de arbi- 
tragem fazer vista grossa a 
um penálti cometido por 
Ana Borges sobre Alidou. 
Em cima do intervalo, Oli- 
via Smith quase empatou, 
ela que haveria de se redimir 
no início do segundo tempo, 
isolada por Raphino. 

O 1-1 surgiu entre duas 
ocasiões flagrantes do Ben- 
fica, ambas por Alidou, inca- 
paz de superar a oposição de 


Jéssica voltou ao onze, marcou e saiu lesionada 


Seabert. Com a eliminatória 
em aberto, as encarnadas 
controlaram bem o tudo por 
tudo leonino, acabando por 
sofrer um único calafrio, ao 
minuto 80, quando um mau 
atraso de Ucheibe acabou 
com a bola no fundo da bali- 
za de Pauels, mas o lance foi 
anulado, após revisão do 
VAR, por mão de Raphino. 


FINAL COM RACING POWER 
Na final da Taça de Portugal, 
o Benfica terá como adver- 
sário o Racing Power, clube 
de Setúbal criado em 2020, 
que afastou o Braga (6-3 no 
agregado). Ontem, venceu 
por 4-2, com Jenny Vetter e 
Mercy Idoko a bisarem. e 


SPORTING Hannah Seabert, Andrea 
Norheim, Alícia Correia (Maísa Correia, 
88), Fátima Dutra, Olivia Smith, Brenda 
Pérez, Joana Martins (Cláudia Neto, 
75), Ana Borges, Brittany Raphino, 
Diana Silva (Fátima Pinto, 69) e Jacynta 
Galabadaarachchi (Ana Capeta, 69) 
Treinador Mariana Cabral 


BENFICA Lena Pauels, Carole Costa, 
Christy Ucheibe, Ana Seiça, Lúcia Alves, 
Pauleta (Andreia Faria, 62), Andreia 
Norton, Marie Alidou, Anna Gasper, 
Jéssica Silva (Catarina Amado, 29) e 
Nycole Raysla (Chandra Davidson, 69) 
Treinador Filipa Patão 


LOCAL Estádio Aurélio Pereira, em 
Alcochete 

ARBITRO Sílvia Domingos (Setúbal) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLOS Jéssica Silva (14) e Olivia Smith 
(49) 

AMARELOS Marie Alidou (36), Olivia 
Smith (36), Nycole Raysla (42), Ana 
Seiça (57), Fátima Dutra (89) e Lúcia 
Alves (90+2) 


Max chega 

à quarta 

e Lando trava 
Red Bull 


Tricampeão vence 
na China e britânico 
supera Sergio Pérez 


FÓRMULA 1 Max Verstappen 
conquistou a quarta vitória 
em cinco grandes prémios 
de 2024, um dia depois de 


> também ter triunfado na 


corrida sprint na China. O 
neerlandês dominou do iní- 
cio ao fim em Xangai e ape- 
nas Lando Norris conseguiu 
travar a superioridade da 
Red Bull, assegurando o se- 
gundo lugar, à frente de Ser- 
gio Pérez. Os Ferrari não fo- 
ram além do quarto e quin- 
tO POStOS. € MIGUEL PATACO 


RESULTADOS 


China 

O Circuito: Xangai 

O Pista: 5451 metros 

€ Melhor volta: Fernando 

Alonso (1.37,810m) volta 45 

CORRIDA 

1 Max Verstappen (PB) red Bull 

2 Lando Norris (GBR) McLaren 

3 Sergio Pérez (MEX) red Bull 

4 Charles Leclerc (MON) Ferrari 

5 Carlos Sainz (ESP) Ferrari 

6 George Russell (GBR) Mercedes 

7 Fern. Alonso (ESP) Aston Martin 

8 Oscar Piastri (AUS) McLaren 

9 Lewis Hamilton (GBR) Mercedes 

10 Nico Hulkenberg (ALE) Haas +60.476s 

11 Esteban Ocon (FRA) Alpine +62.812s 

12 Alexander Albon (THA) Williams +65.506s 
MUNDIAL DE PILOTOS 


1.40,52.554 
+13.7738 
+19.160s 
+23.6235 
+33.9835 
+38.7248 
+43.4145 
+56.198s 
+57.986s 


1 Max Verstappen (PB) Red Bull 110 pontos 
2 Sergio Pérez (MEX) Red Bull 85 pontos 
3 Charles Leclerc (MON) Ferrari 76 pontos 
4 Carlos Sainz (ESP) Ferrari 69 pontos 
5 Lando Norris (GBR) McLaren 58 pontos 
6 Oscar Piastri (AUS) McLaren 38 pontos 
7 George Russell (GBR) Mercedes 33 pontos 
8 Fern. Alonso (ESP) Aston Martin 31 pontos 
MUNDIAL DE CONSTRUTORES 
1 Red Bull 195 pontos 
2 Ferrari 151 
3 McLaren 96 
4 Mercedes 52 


Próxima prova: Miami (EUA) (05/05/2024) 


ZONA 
MISTA 


Liga e Sindicato condenam incidentes 


CHAVES A Liga Portugal, em comunicado, condenou “de 
forma veemente” os incidentes na parte final do jogo 
entre os flavienses e o Estoril, incluindo invasão de cam- 
po, desafiando as autoridades a ser “implacáveis” com 
os prevaricadores. “Os incidentes são lamentáveis e não 
podem ser tolerados”, considerou, entretanto, o Sindi- 
cato dos Jogadores, realçando: “Demonstra os perigos a 
que os futebolistas estão sujeitos” (ler página 35). 


António Morgado vence no World Tour 


CICLISMO António Morga- mais forte no sprint entre 
do venceu o Giro della Ro- cinco atletas, batendo Joan 
magna, em Itália, festejan- Bou e Mattia Bais. Além da 
do, aos 20 anos, a pri- primeira festa do 


meira vitória co- 
mo profissional 

no World Tour. 

O ciclista das 

Caldas da Rainha `s 
atacounaterceiradas “+ 
cinco subidas a Bagnolo, 
quando ainda faltavam 
cerca de 30 quilómetros 
para a meta e, depois, foi o 


prodígio portu- 
guês, a UAE 
Emirates tam- 
bém conquistou 
i BAV a Liège-Bastogne 
“a -Liêge, com Tadej Po- 
gacar a vencer o sexto mo- 
numento da carreira. João 
Almeida terminou na 29.2 
posição. 


Porto Vólei empata final feminina 


VOLEIBOL No reencontro com o F. C. Porto, o Porto Vó- 
lei devolveu o 3-1 com que havia sido derrotado no pri- 
meiro jogo e empatou a final da Liga feminina (1-1). Em 
Matosinhos, a equipa da casa conquistou os dois primei- 
ros parciais, ambos muito apertados (25-21 e 26-24), sen- 
do que no segundo chegou a estar a perder por 23-24. No 
terceiro set, foi a vez de o F. C. Porto recuperar de uma 
desvantagem, no caso de 19-15, para vencer por 22-25 e 
forçar um quarto jogo, em que o Porto Vólei se superio- 
rizou por 25-19. O terceiro encontro da final disputa-se 


na quinta-feira (18 horas), no Dragão Arena. ras 


União Sportiva 
e Benfica na final 


BASQUETEBOL Benfica e 
União Sportiva apuraram- 
-se para a final da Liga fe- 
minina. As águias derrota- 
ram, no Pavilhão Fidelida- 
de, o GDESSA (73-63), no 
terceiro jogo da meia-fi- 
nal, com Cooper a chegar 
aos 20 pontos e Quevedo 
aos 19. Já a União Sportiva 
bateu o Esgueira (61-55), 
com Eva Carregosa (foto) 
a brilhar com 16 pontos. 


Águias mantêm 
sonho bem vivo 


ANDEBOL O sonho de che- 
gar à final da Taça Euro- 
peia feminina continua 
bem vivo para o Benfica, 
que perdeu por apenas 
dois golos, na Eslováquia, 
frente ao Iuventa Micha- 
lovce (30-28), na primeira 
mão das meias-finais. Vik- 
toriya Borshchenko desta- 
cou-se nas águias, com 
sete golos. A segunda mão 
joga-se a 28 de abril. 
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Morreu o jornalista Pedro Cruz 


ÓBITO Aos 11 decidiu que queria ser jornalista. Pe- 
dro Cruz, ex-diretor executivo da TSF, antigo jor- 
nalista do Diário de Notícias e da SIC, morreu on- 
tem aos 53 anos, vítima de doença prolongada. 
Luís Montenegro escreveu nas redes sociais que 
o jornalismo “perdeu uma das suas referências”. 
O presidente da República lamentou a morte “de 
um amigo”. “O seu desaparecimento é uma per- 
da para o jornalismo e para toda a sociedade ci- 
vil”, referiu o conselho de administração do Glo- 
bal Media Group. O funeral realiza-se hoje, às 16 
horas, na Basílica do Sagrado Coração de Jesus, na 
Póvoa de Varzim. 


Rejeitado recurso dos enfermeiros 


TRIBUNAL O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) recu- 
sou o recurso da Ordem dos Enfermeiros (OE) e da 
ex-bastonária Ana Rita Cavaco para a abertura de ins- 
trução contra a juíza conselheira Leonor Furtado, por 
causa de uma sindicância à OE, em 2019. A ação foi 
efetuada pela Inspeção-Geral das Atividades em Saú- 
de, então liderada pela agora magistrada do STJ, ten- 
do concluído pela existência de fundamentos para 
dissolver os órgãos da Ordem dos Enfermeiros. 


Calcário é património mundial 
RECONHECIMENTO O calcário de Ançã foi elevado a Pe- 
dra Património Mundial, revelou, ontem, o presiden- 
te da Junta de Freguesia, Cláudio Cardoso, destacan- 
do que, “das 50 pedras mundiais com esta distinção, 
agora quatro são portuguesas”, o que “é motivo de or- 
gulho nacional”. A pedra “deixou uma marca única na 
arquitetura e escultura em Portugal” e foi usada “por 
escultores e grandes vultos” da arte, sublinhou o au- 
tarca daquela freguesia de Cantanhede. 


Portas responde a Passos Coelho 
TROIKA O antigo líder do CDS-PP Paulo Portas disse 
que Passos Coelho via na ‘troika’ “um bem virtuo- 
so”, enquanto ele a considerava “um mal necessá- 
rio”. Por outro lado, o ex-primeiro-ministro revelou 
que a troika tinha falta de confiança em relação ao 
então ministro dos Negócios Estrangeiros, e “passou 
a exigir cartas assinadas” por ele. Ontem, Portas con- 
siderou que os comentários do ex-primeiro-ministro 
“não foram apropriados, nem justos”. 


“ESTORIL, FREGUESA! NÃO HAVIA se HAVIA INVENTAR UMA 
CÉUS! NÃO HAVIA \ ia Emo CIVISMO? DESCULPA, 
SEGURANÇA? ) E ao A FREGUESA! 


Treinador do Sporting 
O Sporting ultrapassou o 
Vitória e ficou ainda mais 
perto do título que, no 
caso de o Benfica não ga- 
nhar em Faro, pode che- 
gar já na próxima jornada. 


Investigadora da U. Porto 
A ingestão alimentar 
compulsiva é um proble- 
ma das sociedades moder- 
nas que a investigadora 
pretende ajudar a comba- 
ter com uma nova app. 


Primeiro-ministro de Israel 


Mais um ataque brutal 
dos israelitas a Rafah, 
na Palestina, custou a 
vida a pelo menos 18 
pessoas, sendo que a 
maioria eram crianças. 


E! Lyr Aa 


Manifestantes foram dispersados com jatos de água, em 1989 


Polícias e Governo 
iniciam negociações 


Reunião entre sindicatos e tutela é hoje, dia em que se 
assinalam os 35 anos da manifestação “secos e molhados” 


Ana Correia Costa 
ana.correia@jn.pt 


REIVINDICAÇÕES Com a rei- 
vindicação do suplemento 
de missão em cima da mesa 
de negociações, os sindica- 
tos da PSP e as associações 
que representam os milita- 
res da GNR reúnem-se hoje 
coma ministra da Adminis- 
tração Interna, Margarida 
Blasco. O encontro ocorre 
precisamente no dia em 
que passam 35 anos sobre a 
manifestação em que os po- 
lícias lutaram por melhores 
salários e que acabou por fi- 
car conhecida como “secos 
e molhados”, por o Corpo 
de Intervenção da PSP ter 


dispersado com jatos de 
água e bastonadas os mani- 
festantes que protestavam 
na Praça do Comércio, em 
Lisboa, exigindo liberdade 
sindical, melhores venci- 
mentos e instalações. A pri- 
meira reivindicação foi 
atendida, mas as forças de 
segurança continuam à es- 
pera das restantes. 

Mais de três décadas de- 
pois, o presidente da Asso- 
ciação Sindical dos Profis- 
sionais da Polícia 
(ASPP/PSP), Paulo Santos, 
considera que “muito da- 
quilo por que se anda a lutar 
hoje tem muito a ver com 
aquilo que se lutava há 35 
anos”. Em comunicado, a 


ASPP sublinha, porisso, que 
o dia de hoje “terá significa- 
do redobrado”, com a reu- 
nião com a tutela a coincidir 
com as comemorações dos 
35 anos dos “Secos e Molha- 
dos”, que se assinala com a 
conferência “Exigência da 
Missão - Corte de Direitos - 
Direito à Greve”. 

Da reunião, a estrutura 
sindical diz esperar, “por 
parte do Governo, uma 
proposta concreta e em 
consonância com o expec- 
tável pelos polícias”. “O 22 
de abril de 2024tem em co- 
mum com o 21 de abril de 
1989 a luta”, vinca a ASPP, 
frisando que são “lutas 
idênticas”.e 
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Resende celebra as Cavacas 


a 27 e 28 de abril 


[ DOIS DIAS DE FESTA COM MAIS DE 20 PRODUTORES DESTE DOCE TÍPICO ] 


no último fim de se- 

mana de abril, dias 27 

e 28, que o Município 

de Resende vai promo- 

ver a Festa das Cavacas, 
a decorrer no Largo da Feira, na 
vila de Resende. 

O certame, que vai contar com 
a presença de mais de 20 produ- 
tores deste doce típico, também 
vai disponibilizar outros produ- 
tos locais, como vinhos, licores, 
compotas e artesanato. 

Durante os dois dias, a festa 
será também animada por grupos 
de música popular e os mais novos 
têm direito a animação infantil. O 
programa inicia-se no sábado, às 
15h00, com duração até às 00h00. 
No domingo, a festa decorre das 
10h00 às 18h00. 

Este ano, o programa con- 
templa a realização de uma Ca- 
minhada das Cavacas, a decorrer 
no sábado, 27 de abril, com um 
percurso pela vila de Resende, que 
vai permitir a descoberta das mais 
belas paisagens. A caminhada tem 
início às 9h00, com concentração 


em frente à Câmara Municipal de 
Resende. 

De forma a facilitar o acesso 
à festa, no domingo, os visitantes 
podem deslocar-se até Resende 
de comboio, saindo na Estação CP 
Ermida, onde terão à disposição 
ligações rodoviárias gratuitas até 
ao centro da vila de Resende e 
vice-versa. 

Recorde-se que as Cavacas 
de Resende concorreram às “7 
Maravilhas Doces de Portugal”, 
tendo sido eleitas o melhor doce 
do distrito de Viseu, chegando à 
semifinal do concurso. 

Sobre a origem deste precioso 
doce não há registos, no entanto, 
existe uma lenda que defende o 
seguinte: na Idade Média, uma 
senhora que residia em Vinhós 
preparava a boda de casamento 
da sua filha e confecionou o bolo 
de noiva, entretanto, o casamento 
teve de ser adiado devido a uma 
peste que estava a assolar o con- 
celho e, dadas as parcas possibi- 
lidades económicas, a senhora 
viu-se obrigada a conservar o bolo 


até à data do casamento, pelo que 
retirou a parte de cima daquele 
e molhou a parte restante numa 
calda de açúcar que lhe restituiu a 
frescura e fez as delícias de todos 


os convidados. 

Nos dias 27 e 28 de abril, vale a 
pena visitar Resende para provar 
esta delícia da doçaria tradicio- 
nal, conhecida desde tempos ime- 


Publicidade 


moriais e ainda confecionada de 
acordo com a receita tradicional, 
e aproveitar para se deslumbrar 
com as paisagens magníficas do 
rio Douro, nesta região.// 
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VENDE-SE 2 GARAGENS FECHADAS 
EDIFÍCIO S. ROQUE 


RUA S. ROQUE DA LAMEIRA 
Contactar: 924433715 
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MAIS EFICÁCIA 
POR CM? 
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PRECISA-SE 
Colaboradora para lavandaria com 
capacidade de orçanização, proa- 
tiva e facilidade de aprendizagem! 
Valoriza-se experiência na área de 
limpeza a seco. % 914743017 
s 914644245 


Ó emprego 


A Empresa scaf está 
procurando por você! 


Construtor de Andaime (M/F) 
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É2 diversos 


PROF. DJAEBI 


Ajuda a resolver o seu 
problema ,de Amor 3 dias, 
aproximar ou afastar, negó- 
cios, potência sexual, mau 


olhado, vício, saúde, inveja, 
sorte, jogo etc. Consulta 
pessoalmente ou à distância. 


+% 914765362 
PÓVOA VARZIM - PORTO - PAREDES 


PROF. TATOU - V. N. GAIA 
PROBLEMAS DE AMOR E AMARRAÇÃO 
Não sofra mais por amor 
Ajuda a resolver problemas 
como amor, Família, negócio, 
impotência sexual. Afasta e 
aproxima pessoas amadas, 
trabalho de macumba rápido. 

% 919825038 


Em Tempo integral, Permanente 


A Nossa Gama: Suas Tarefas: 
e Muito bom salário e Montagem e desmontagem de Sos 
JN CLASSIFICADOS e Local de trabalho seguro andaimes JNdirecto Socorro 
E UV e Oportunidades de avanco rapido aque oa 
GRANDE OFERTA. * Atmosfera de trabalho familiar 
NO PAPEL E NO DIGITAL. 
GRANDES NEGÓCIOS. e Trabalho variado 
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Ajuda para encontrar acomodação 


Emergência 


Protecção 
Socia 


à Floresta 


Organização de autorizações de trabalho H 
JVR BUILDING Humberto Miranda 


EMPRESA ANDORRANA esta 
recrutando para suas obras en Andorra 
ARMADORES DE FERRO DE 1.° 
CARPINTEROS DE CONFRAJE 
A empresa garantiza alojamentos y viajes 


Conta de cotizaçao en Andorra. Salários elevados 
Apenas portugueses (tema documental) 


Tels. 0034 615267353 - RAUL PERERA 
Mail: jordiQasesoriajvr.es 


Assistente Graduado Sênior 
especialista em Urologia 


Faz-se público que se encontra aberto, pelo prazo de 10 (dez) dias úteis, contados 
da publicação do aviso integral no Diário da República, Il Série, n.º 77, de 18/04/2024, 
Aviso n.º 26/2024/A/2, o procedimento de recrutamento, mediante contrato de tra- 
balho em funções públicas por tempo indeterminado, na modalidade de mudança 
de categoria, ou para a constituição de relação jurídica de emprego privado por 
tempo indeterminado, considerando a situação jurídico-laboral de origem dos 
candidatos, destinado ao preenchimento de um posto de trabalho na categoria de 
Assistente Graduado Sénior, especialista em Urologia, para afetar ao Hospital de 
Santo Espírito da Ilha Terceira, E.PE.R., nos termos do n.º 3 do artigo 7.°-A e artigo 
13.º do Decreto-Lei n.º 177/2009, de 4 de agosto e do n.º 3 do artigo 7.º-A e artigo 13.º 
do Decreto-Lei n.º 176/2009, de 4 de agosto, na sua redação atual. 


ANUNCIAR é FÁCIL 


Go || ô || & o le la 
veículos | |emprego| | relax diversos | | ensino || Imôveis 


Telefone: 0041 78 677 38 85 


Seu Perfil: 


E-Mail: bertoaaraujoagmail.com 


* Confiabilidade e motivação 


https://www.scaf.ch/ 


e Experiência e entrada lateral 


e Carta de condução vantajosa 


Intoxicações Protec. Civil 


SCAF AG, Versamerstrasse, 
7402 Bonaduz, Suiça 


ANUNCIAR é FÁCIL 


o © Ê ®© a 
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800 200 226 
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gestaoclientes(oglobalmediagroup.pt  espacojnQglobalmediagroup.pt 
CALL CENTER 
800 200 226 
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222 096 179 


gestaoclientesQglobalmediagroup.pt 
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28 massagens V 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


XS relax 


A SUPER NOVIDADE AMANDA - 
Travesty Brunina, 25 Anos, ati- 
va/passiva, toda envolvente, mêm?s 
xxi! Momentos de verdadeiro prazer 
alucinante! Comigo vale tudo!....v 
926 190 152 


Barcelos 


A TRANS LOIRA EM BARCELOS! 
Corpo escultural! Novidade! Mamas 
Grandes! Bumbum carnudo! Coxa 
grossa! Adoro iniciantes! Só até 
domingo! Foto real! 
vz 911155103v 


A LOIRINHA DE LUXO BRAGANÇA 
1.ºVez Loira Gira, taradinha, grelinho 
doce, adoro uma boa lingua, O*I baba- 
dinho com finalização nas mamas, 
bumbum devorador. Aposte na quali- 
dade. 911873007 


A ADORÁVEL Jovem Portuguesa 
Bonita, sexy, corpo sonho, atendo 
nas calmas e faço tudo o que qui- 
seres. Local discreto, bom atendi- 
mento, de segunda a sexta.. 
965310180 


Melhor em tudo. 


ESPOSENDE - MASSAGEM 
RELAXANTE COM 1 FINAL FELIZ 
Carinhosa e s/frescuras ,extrema- 
mente envolvente, faço vários tipos 
de massagens,relaxante/sen- 
sual/prostática, duche a 2, tb 
acessóriso! Vem provar. 914449848 


Felgueiras 


A ta A INICIAR - FELGUEIRAS 
Linda morena, corpo sereia 26A. 
Completa c/ an.l apert., min-t.,69. 
Mass relax, tântrica, peniana e 
inversão de papéis. Só esta semana 
9,30h-23h. Não at.nº priv. 
% 913755920. 


A 1A VEZ 40TONA EM 
FELGUEIRAS Portuguesa, muito 
meiga e sexy. or. ao natural até ao 
fim, Adoro 69. An..* apertadinho e 
guloso. Vem provar... Guarde o n.º 
919520741 


A AABALAR MILENA TENTAÇÃO - 
- GUIMARÃES Meiga e atrevida, 
loira, beijos quentes, bom 
peito bumbum durinho todo 
teu,língua atrevida,or.picante 
s/tabus, gruta apertada adoro 69 
c/min. c/massagem. F.Real 
962908742 


A BEATRIZ PEQUENINA EM 
GUIMARÃES Loirinha bonita, 
corpinho elegante e muito 
meiguinha. Sempre pronta a 
agradar. Todos os dias 
3 915590053 


A 30TONA Boazona vGuimarães 
Prazer sem limites!Completissi- 
ma!Boquinha gulosa,corpo escul- 
tural,mam*s fartas,or*nat profun- 
do,69,delirante,espanholada.A- 
cess.manual,cinta,massag.prostá- 
tica e relax.24h. 920 426 379 
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XAS relax 


1.º VEZ TRAVESTI LEOA NO CIO 
Gatinha safada, Bumbum GG, Or* 
molhadinho versátil, liberal dt XL, 
mams grandes reais para homens 
de bom gosto, para sua experiência 
única. ATREVE-TE 966299657 


Lousada 


EM LOUSADA NOVIDADE 
COLOMBIANA + AMIGUINHA 
Trabalham juntas ou separadas, 
com acessórios, massagem prosta- 
tica, e relaxante, tudo uma delicia. 
Venha comprovar 911032950 


A NOVIDADE NA MAIA/ VERMOIM 
Olá amoresv Sou louca por sex*, 
estilo namoradinha,seios grandes 
p/uma boa espanholada,rat* aper- 
tadinha,cheia de tesão p/te levar a 
loucura e boca atrevida, posições. 
920 133 515 


A28 SAÍDA LAVRA AVELEDA... 
OLÁ, MEUS AMORES! Queres 
conhecer uma bela mulher meiga e 
c/bom astral? Or.. guloso, min*te e 
espanholada! Tb massagem prostá- 
tica! Momento agradável... 
3 910093231 


NATI A RAINHA DA MEIGUICE E 
DO PRAZER DE VOLTA A OVAR 
A estrear doce tentação, corpo 
escultural, ratinha com pelinho. 
Vem brincar e deliciar-te. Das 9 às 
23h. 915431322 


A AMANTE DE LUXO LOIRINHA 
Novidade 24 anos, 1 vez paredes, 
meiguinha e simpática,louca na 
cama, viciada sexo gostoso, beijo 
na boca, xupa xupa nat e bom sex* 
an*! Segunda a domingo...Liga-me 
913469093 


A Novidades Bitarães-Paredes 
Alta e elegante corpo de modelo. 
Desinibida e atrevida. Pronta para 
brincadeira. Atreve-te a vir passar 
bons momentos. 10h ás 00h. Não 
atd nº priv. 915 436 671. 


= 
A 1ºVEZ TRANS PORTUGUESA 
18A MENINA DO PAPA Novinha e 
a Melhor Trans Portuguesa,sou a 
Tânia, morena de olhos azuis c/ 
18anos reais,verdadeira namora- 
dinha.Ativ/pass,dote de 19cm. Até 
já. Paredes 913 809 086 


Penafiel 


j 


ACABADINHA DE CHEGAR A 
PORTUGAL Loirinha 
novinha.Tenho a juventude, bele- 
za,frescura e meiguice p/ tornar o 
nosso encontro único!Elegan- 
te,corpo em brasa!Adoro 
Ling*,mi*t,gruta apertadinha! 
PENAFIEL 912492834 


Boneca de luxo Em Penafiel 
20A completa, adoro min*t* em 
várias posições,Or*l nat até o fim c/ 
o leite tudinho na b.. 69 podes fazer 
avontade ling. e garganta fun- 
da,An*l bem gostoso Ft.Caseiras 
912095914 


A AREOSA - NOVINHA 19 ANOS 
Fogosa. Rabo jeitoso. Faço de tudo 
na cama. Beijo na boca, Or.. até ao 
fim! 69 é a minha posição preferida! 
> 968 163 992. 


A Luísa no Porto Águas-Santas 
Maluca por leite, o* nat. até ao fim, 
min*t*, 69, espanholada. Sem 
pressa e deslocações. 24 horas. 
969 750 425. 


Póvoa de Lanhoso 


A 1ºVEZ POVOA DO LANHOSO( 
VILELA) PORTUGUESA super 
novidade...tesuda bem molha- 
dinha...or.nat até ao fim jmassa- 
gens...69...sem pressas...Dás 10:00 
às 22:00h 962 794 970 


Póvoa de Varzim 


A ta A ABA ABISMAL ESTREIA 
vNovidade PORTUGUESA S/ 
TABUS! Faço tudo!elegante de pei- 
tão grande p/boa espanhola- 
da,Or*natural delicioso.COMPLE- 
TISSIMA! bricadeiras c/acess/mas- 
sag.T.os dias POVOA s 917313128 


À PÓVOA DE VARZIM-LOIRA 1ºVEZ 
Sou sua amante perfeita. Linda de 
cara e maravilhosa de corpo. Meiga 
atrevida. Bjs quentes. Peito xl. Lingus 
atrevida. Or., picante. Adoro 69. Sem 
pressa! 4 967591910. 


Santa Maria da Feira 


A LOUROSA (PERTO D/Z00) 2 
AMIGAS Bom peito,meigas,atrevi- 
das,brincalhonas, fazemos as delí- 
cias d/ homens c/tanto prazer. 
Loucura total. Local discreto. Visita- 
-nos...918385736 


S. João da Madeira 


A ESTREAR NOVIDADE JOVEM 
PORTUGUESA ALGARVIA S/ 
tabus, 1.º Vez no Norte + Miúda 18 
Aninhos a Iniciar. Rosto d'anjo cor- 
po d'pecado, O* quente, 69 doce 
como mel, quente como o fogo... 
911026835 


A 1a Diana -Vila Do Conde 
Loirinha delicada estilo namoradinha. 
Faço td nas calminhas. Adoro dar e 
receber prazer. Venha passar momen- 
tos de prazer. Foto real. Das 9-00H. 
3 939 089 016. 


A ADORÁVEL MAYA 30 ANOS 1.º 
VEZ PÓVOA DE VARZIM... 
Safadinha na cama, Or** divinal, 
Vagi*** e an*l tudo para o seu belo 
prazer, Vem provar algo diferente! 
Momentos inesquecíveis... . 10/24h. 


912972879 


A BRASILEIRINHA SAFADA NA 
PÓVOA Fogosa e meiga! Sou 
completa e realizo todas suas 
fantasias. Or*l de babar e ch*va 
dourada! Atendo local discreto! Ap. 
privado. Todos os dias das 
08/24horas. + 913072855 


s 966780142 A LATINA SEXY! 
Simpática e carinhosa! Charmosa e 
discreta! Gostosa e safada! 
Totalmente desinibida! Sem 
pressas! Atende em local discreto e 
higiênico... termine com 
uma boa massagem. 


AO MARQUÊS 915640205 
Loira 40Tona safadinha bonita, cheia 
de tes**, toda boa, adoro chupar e ser 
chupada, gruta quente, or* guloso, 69 
molhadinho,chuva dourada, mass 
prostatica c/brinquedos. Atd. t/os dias, 
10 às 21H. 


A MULHER DO PECADO 
Loira. Peito grande.Comigo é diferen- 
te. Aqui você encontra uma mulher 
linda c/ 1 jeitinho cativante, momentos 
deliciosos, picantes de prazer. Mass. 
relaxante. Fácil estac...918836115 


A CABRITA SAFADA 29A. EM 
VALENÇA simpatica,carinho- 
sa, beijos quentes or* babadinho, 
c/acessórios, massagem na mar- 
quesa, relaxante e erotica. simula- 
ção masculina, 2.º oportunidade. 
Prazer sem limite. 910566064 


A RUIVINHA PEQUENINA 
VALENÇA sexy, completa, pepeca 
e boquinha de mel.Corpo jeitosinho, 
mto meiga,educada. Trabalho nas 
calmas, s/pressas. Atd. 9 às 23H. 
Local limpo, discreto. Pode chamar 
no Zapp. 968470252 


VALENÇA LOIRINHA 
Novinha 25 aninhosv safadinhavw te 
recebo lingeriev sexy vw or** nat.» 
Massagem especias... tenho 


vibradores para homem que apre- 
cia prazer de qualidade, completo 
e de bom gosto! 920 056 481 


Viana do Castelo 


A ta ABALAR EM AMOROSA 
A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 


muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, não se vai 
arrepender. Foto real. 918 293 899. 


A ABRASADORA RITA 
PORTUGUESA VIANA Elegante, 
carinhosa, bom peito, or. 
espetacular. atendo de segunda a 
sábado - Não atendo N.ºs privados. 
910212980 


Vila Nova de Famalicão 


A NEGRA SUPER NOVIDADE EM 
FAMALICÃO Chocolate quente,es- 
tilo namoradinha,gruta quente para 
elouquecer você de prazer!Toda 
delicia c/uma boquinha de velu- 
do.Meiga que adora mimos. Vem 
experimentar 911847419 


+ 


1 FURACÃO NA CAMA 29 ANOS 
Sou a Sara. F.real. Alta magra faço 
tudo quente ardente, Or*l molhado, 
Minet, An*l,completinha, massa- 
gens.Tudo nas calmas, em lingerie, 
T/os dias.Venha experimentar. 
S/tabus 913464764 
z 


MEL 28 ANOS 1.º VEZ FAMALICÃO 
Puro prazer garantido magra, Or* 
natural, 69 minet An* intenso, massa- 
gens, tudo nas calminhas. Atd. em 
lingerie, todos os dias das 9 da manhã 
1 da madrugada. S/tabus 915581259 


TRAVESTY A 1X FAMALICÃO 
Loira, sexy, feminina, ativa/passiva, 


mimos e beijo língua. Foto Real!! w 
920 571 145 


Vila Nova de Gaia 


A 1º VEZ EM SANTO ÓVIDIO. 
BRUNA 28 ANOS! Morena 
gostosa, carinhosa e gulosa! Or 
nat. até ao fim bem molhadinho.. 
podemos fazer de tudo um pouco 
menos an*l! Foto real 100% 
% 920039592 
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Vila Real 


A ADRIANA 35 ANOS vVILA 
REAL Loirinha, magra pequenina, 
peito e bumbum durinho, corpo de 
menina adoro dá é receber 
carinho.v.v.v. Liga-me.v v v v 
939 202 398 


MULHER MADURA E MUITO 
SENSUAL Experiência, simpatia e 
classe, misto perfeito p/um convívio 
tranquilo e divertido.Minet*,69,po- 
sições variadas ou massag relax 
cifinal maravilhoso.Espero-t por ti. 
910494 678 


Melhor em tudo. 
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É2 diversos 


avisos 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
segunda, 22 de abril de 2024 


SNTCT 
ASSEMBLEIA GERAL DE APOSENTADOS DO SNTCT 


25 de Maio de 2024 


em 


LISBOA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos Artigos 54.º, 55.º alínea J, 56.º Ponto 1.º, 57.º e 58.º dos 
Estatutos do SNTCT, publicados no BTE, 1.º Série, nº 4 de 29 de Janeiro de 
2007 e das alterações introduzidas e publicadas no BTE, 1º Série, nº 21 de 8 
de Junho de 2015, bem como do Regulamento da Assembleia Geral que lhe é 
anexo, convoco os associados do Sindicato Nacional dos Trabalhadores 
dos Correios e Telecomunicações a reunir em Assembleia Geral, em 
primeira convocatória, no dia 25 de Maio de 2024, pelas 10 horas, no 
PORVIR, Palácio dos Aboim, 4.7 Rua Arco Marquês de Alegrete, N.º 2 
1100-034 LISBOA, com a seguinte ordem de trabalhos: 


1. Discussão e deliberação sobre o Relatório de Actividades e as Contas 


de 2023; 

2. Discussão e deliberação sobre o Plano de Actividades e o Orçamento 
para 2024; 

3. Diversos. 


Não estando presentes a maioria legal dos associados à hora indicada, ficam 
os associados convocados a reunir em Assembleia Geral meia hora depois, em 
segunda e última convocatória, no mesmo local e com a mesma ordem de 
trabalhos, funcionando a Assembleia Geral com qualquer número de 
associados presentes. 


Lisboa, 22 de Abril de 2024 


O Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral do SNTCT 


ANTÓNIO JOSÉ GOUVEIA DUARTE 


a 


SNICT 
ASSEMBLEIA GERAL DO SNTCT 


25 de Maio de 2024 


em 


LISBOA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos Artigos 54.º, 55.º alínea J, 56.º Ponto 1.º, 57.° e 58.º dos 
Estatutos do SNTCT, publicados no BTE, 1.º Série, nº 4 de 29 de Janeiro de 
2007 e das alterações introduzidas e publicadas no BTE, 1º Série, nº 21 de 8 
de Junho de 2015, bem como do Regulamento da Assembleia Geral que lhe é 
anexo, convoco os associados do Sindicato Nacional dos Trabalhadores 
dos Correios e Telecomunicações a reunir em Assembleia Geral, em 
primeira convocatória, no dia 25 de Maio de 2024, pelas 14 horas, na Casa do 
Alentejo, Rua Portas Santo Antão 58, 1150-268 LISBOA, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 


1. Discussão e deliberação sobre o Relatório de Actividades e as 


Contas de 2023; 

2. Discussão e deliberação sobre o Plano de Actividades e o 
Orçamento para 2024; 

3. Diversos. 


Não estando presentes a maioria legal dos associados à hora indicada, ficam 
os associados convocados a reunir em Assembleia Geral meia hora depois, em 
segunda e última convocatória, no mesmo local e com a mesma ordem de 
trabalhos, funcionando a Assembleia Geral com qualquer número de 
associados presentes. 


Lisboa, 22 de Abril de 2024 


O Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral do SNTCT 


ANTÓNIO JOSÉ GOUVEIA DUARTE 


gama COMPANHIA GERALDA AGRICULTURA DAS VINHAS DO ALTO DOURO 
aê REAL COMPANHIA VELHA S.A. 


ENEM.) 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA DAS VINHAS 
DO ALTO DOURO - REAL COMPANHIA VELHA, S.A. 
Sede: Rua de Azevedo Magalhães, n.º 314 
VILA NOVA DE GAIA 


Registada na Conservatória do Registo Comercial de V. N. de Gaia 
sob a matrícula número 7.317, pessoa coletiva número 500.068.739. 
Capital Social: 50.000.000 Euros 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


Sob proposta da Junta da Administração da Companhia 
Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro - Real 
Companhia Velha, S.A., e nos termos do artigo 377º do 
Código das Sociedades Comerciais, convoco os Senhores 
Acionistas desta Companhia com direito a voto para com- 
parecerem na Assembleia Geral Anual, a realizar no dia 29 
de maio de 2024, pelas 17 horas, na sua Sede Social, sita à 
Rua de Azevedo Magalhães, n.º 314, em Vila Nova de Gaia, 
observando-se a seguinte 


Ordem do Dial 


AD - ALIANÇA DEMOCRÁTICA 


O Partido Social Democrata PPD/PSD, o 
CDS-Partido Popular CDS-PP e o Partido 
Popular Monárquico PPM vêm, nos ter- 
mos e para os efeitos do disposto no do 
art.º 22º da Lei nº14/79, de 16 de Maio, 
por força do art.º 1.º da Lei n.º 14/87, de 
29 de Abril, comunicar para efeitos da lei 
eleitoral, da decisão de concorrerem em 
coligação eleitoral, com o símbolo, sigla 
e denominação, identificados em anexo, 
com o objetivo de apresentar candida- 
turas conjuntas à próxima eleição para 
os deputados ao Parlamento Europeu, 
eleitos em Portugal, que irá ocorrer no 
próximo dia 9 de junho de 2024. 


PPDIPSD* CDS-PP » PPM 


1) Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referen- 
tes ao exercício de 2023. 

2) Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados 
líquidos do exercício de 2023. 

3) Proceder à apreciação geral da Administração e Fiscaliza- 
ção da sociedade durante o exercício de 2023. 


OFEREÇA UMA 
PRIMEIRÁ PÁGINA 


DE ARQUIVO OU PERSONALIZADA 
AN 


4) Apreciar outros assuntos de interesse para a Companhia. 
V. N. de Gaia, 16 de abril de 20234 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Octávio Rodrigo Oliveira da Costa 


paginas@jn.pt | 222 096 245 


CONVOCATÓRIA PARA ASSEMBLEIA GERAL DA 
SOCIEDADE TENDENCIAS - INDÚSTRIA, COMÉRCIO 
DE MOBILIARIO E DECORAÇÕES, LIMITADA 


Nos termos legais e estatutários aplicáveis, convoca-se os sócios 
da Sociedade Tendências - Indústria, Comércio de Mobiliário e 
Decorações, Limitada, com sede em Benguela, Município do Lobi- 
to, Estrada Nacional n.° 100, Talhão n.º 16, Lote 12, Zona Industrial, 
titular do Número de Identificação Fiscal 5111043349, registada na 
Conservatória de Registo Comercial do Lobito, sob n.º 20091355, 
para se reunirem em Assembleia Geral, no próximo dia 31 de 
maio de 2024, pelas 10 horas, no escritório da Sociedade, com 
a seguinte 


Ordem de Trabalhos 
Ponto Um: Aferição e aprovação do Relatório e Contas do último 
exercício económico. 
Ponto Dois: Aumento do Capital Social. 
Ponto Três: Deliberação sobre a venda do património mobiliário 
e imobiliário da Sociedade. 
Ponto Quarto: Diversos. 


I. Participação na Assembleia Geral e Representação 


A participação de todos os sócios é indispensável. Em caso de 
impossibilidade, os sócios poderão ser representados na Assem- 
bleia Geral pelo próprio cônjuge, descendente ou ascendente, 
advogado, ou outro sócio. 

As representações devem ser comunicadas ao Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral por documento escrito, com a assi- 
natura certificada pela Sociedade, entregue na sede social até 
as doze horas do dia anterior ao dia designado para a reunião 
da Assembleia Geral. 


IL. Direito de Inclusão de Assuntos à Ordem de Trabalho 


Os sócios podem, nos cinco dias seguintes à publicação da pre- 
sente convocatória, requerer a inclusão de assuntos à ordem de 
trabalhos, devendo fazê-lo por escrito, através de carta dirigida 
ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral, com a respetiva as- 
sinatura legalmente reconhecida ou certificada pela Sociedade, 
indicando com precisão os assuntos em causa e justificando 
com precisão a necessidade da respetiva inclusão à ordem de 
trabalhos. 


A Assembleia Geral será secretariada pela Dr.? Ivone Mateus. 
Luanda, aos 16 de abril de 2024 
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